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MEMORIA
OU

DISSERTAÇÃO
i

HISTÓRICA, ETHNOGRAPHICA , E POLÍTICA
SOBRE

Quaes crão as tribus aborígenes que habita vão a Província da Bahia, 
ao tempo em que o Brazil foi conquistado; que extensão de terreno 
occupavão; quaes emigrarão e para onde,- e , em 6.m, quaes existem 
ainda e em que estado.

Qual a parte da mesma Provincia que era jâ a esse tempo desprovi
da de matas; quaes são os campos nativos, e qual o terreno coberto 
de florestas virgens; onde estas tem sido destruídas, e onde se ron- 
servão; quaes as madeiras preciosas de que abundavão, e que qua
lidades de aiiimaes as povoavão.
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Senhor,

Gentes vereis e terras escondidas 
Onde 6ü um raio da verdade assoma^ 
Amnndü-as, tereis nn turba immensa 
Outro reino maior que a Europa extensa.

CARAMUau’ canto 1,° Est. IV ,

A TfOSSÀ MAÍÍESTAÍ535 ÍMPEltSAÍ.
consagra, com o maior respeito e profundo acatamento, 
este pequeno escrito

0  súbdito muito fiel, humilde e reverente

linacio Ácdoli de Cerquetra e Silv^f





I N T R O B U C Ç Â O .

Em ordem a que se possa iraòar uma carta geral do 
cslado primitivo do paiz, resolveo o Instituto Ilistorico e 
Geographico Brazileiro, sob proposta de um dos seus 
membros, o snr. Dr. Francisco Freire Allemào, que se 
pedissem com empenho aos Ex.“"* presidentes das pro-̂  
vincias informações a cerca dos diversos quesitos, que se 
lèem no prospecto desta Memória.

É inquestionável por certo a importância de semelhan
te proposta para o fim pretendido^ mas também é fóra 
de duvida a dilliculdade, senão impossibilidade, em que 
ver-se-ão taes presidentes, ou a maior parte delles, de 
satisfazerem ás informações exigidas, querendo apenas 
recorrer aos archivos públicos respectivos.

A lentidão e frieza com que em quasi todas as mesmas 
províncias se ha procedido no preparar, e reunir as ba- 
zes indispensáveis à coordinação da estatística geral do 
império, objecto de tanta necessidade ao andamento e 
regularidade das negocios do estado, bem como a falta 
ou extravio de bastantes documentos archeologicos; que 
ora de balde se buscão nas estações publicas, onde deve^
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riao existir, garantem aquclla impossibilidade, c será por 

isso talvez que outros iguaes pedidos do Instituto Histó
rico, nenhum resultado proficiente tem obtido de algu
mas dessas autoridades provinciaes, alias illustradas, e 
dotadas de interesse pelo progresso d’àquella associação, 
que altamente protegida pela magnanimidade de S. M. 
0 Imperador, occupa já um lugar bem distincte entre as 

corporações scientiíicas das par/es mais cultas da Europa 

c da America.
Devo porém declarar, que, deliberado desde tempos 

a pôr termo de uma vez aos meus humildes trabalhos 
litterarios, concernentes á historia e "geographia do paiz, 
pelos mesmos princípios porqne outros de superior capa

cidade esquivão-se a tarefas desse porte—que por agora 
só produzem dissabores, des})ezas c fadigas ao que nelias 
se involve entre nós,—nem pela idéa me passava o em- 
prender este pequeno escrito, qnando, entre differentes 
considerações assás poderosas, que mc dictarão como 
imperioso dever o auxiliar de algum modo as informa
ções do governo desta provincia sobre a prcdicta pro

posta, occorreo-mc lambem o pensamento do famoso
A

epico portuguez— '

. . . .  Não deixe em fim de ter disposto 

Ninguém a grandes obras sempre o peito, 
Que por esta ou por outra qualquer via 
Nã.0,perderá seu preço e sua valia.

Fiz pois 0 que me foi poosivel, escrevendo à'presâ^ 
isto 'que hoje publico, eque apenas»no prélosoírreo es-



sas pequenas correcções que em taes occasiões sao tole

radas, por não me ser permittido aetualrnente emen- 

dal-o por outra forma. Talvez que conviesse empregar 
maior extensão, quanto á parte efhnographica relativa 
aos autochthones de quem tratei, e mesmo tornar mais 
variada e menos arida a leitura da presente Memória 
com esclarecimentos topographicos; mas ainda que, re- 
leve-se-me a jactancia, julgo-me um pouco habilitado 

nessa materia, entendi porém que devia não ultrapas
sar os limites prescripts a uma Memória.

Alheio á politica, sem pretensões, e ainda, mercê de 
Deos, sem experimentar até aqui o supplicio das ante- 
salas, e dos favores populares, para o que em verdade 
reconheço-me dotado do maior desaso, dou-me por pa

go sobejamente de meus acanhados escritos com o indul

gente acolhimento com que tem sido honrados pelo pu
blico, e com a idéa de fazer resiiscüar as noticias da pa- 
tria da indigna esciiridade em que jazião, na phrase do 
insigne paulistano Alexandre de Gusmão *.

îîa falia á Academia real da Historia portuguèza,





ou

HISTÓRICA, ETHNOGRAPHICA, E POUTIÇA.

A qucstlïo geral da primeira origem dos habitantes 
de um continente, diz o sabio barao de Humboldt 
está alem dos limites prescriptos á historia, e talvez 
mesmo não seja uma questão philosophica. Desde lon
gos annos tem sido objccto assas debatido o saber-se 
quaes forão os povos do antigo continente, que eíTectua- 
rão a passagem dos primeiros povoadores da America, 
attenta a ruslicidadc dos aborigènes, que nella existião 
ao tempo de sua conquista e occupação dos europeos, c 
a falta de monumentos e Iiyeroglificos, que semelhante 
questão podessem acertadamente determinar. Procede
rão d’ahi differentes conjecturas, entre os escritores qu® 
tratarão dessa matéria; de envolta com taes conjectu
ras, surgirão algumas sobremaneira bisarras e fabulo
sas, e não ha quasi nação desde o pólo do norte até o 
do sul ** á qual algum antiquario, entregue à mania 
das conjecturas, não tenha attribuido a honra de,haver 
povoado a America.

* Essai politiq ue su-r lo Rojauiue de,la Nouvelle Es,pagae 
Liv. ,11 chap. V I.

Cresset, llislotire de la Marine Liv, UI.
2
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Tem-se supposto por seu turno que osJudeos, os 
Cananeos, os Phenicios, os Carthaginezes, os Gregos, e 
os Scylhas tinhao em tempos remotos formado eslabe- 
licimentos neste hemispherio occidental, e que poste- 
riormente os Chinas, os Suecos, os Noruegianos, os 
Gallos e os Hespanhoes enviarão colonias para o mes
mo hemispherio, em dilTerentes circunstancias, e di
versas epocas: as pretenções respectivas destes povos 
tem achado zelosos partidários, e posto que as mais 
plausíveis razões de apoio ás suas hypotheses, não pas
sassem de relações accidentaes de alguns costumes, ou 
uma semelhança equivoca de algumas palavras, tem-se 
com tudo empregado de parte a parte muita erudição, 
e ainda maior calor a defender, sem util resultado, as 
hypotheses contrarias.

Até os apostolos da funesta propaganda do philoso- 
phismo do século passado prevalecerão-se desse estado 
de duvidas e incertezas, para contestar o proceder o 
genero humano de um só tronco, e a universalidade do 
dilúvio *. Como é, motejavão elles, que os filhos de 
Noé povoarão a America tão recentemenle descoberta, 
e que se achava povoada com sua civilisação, costumes, 
seu despotismo e sua liberdade? Os descendentes de 
Sem ou de Cham por certo que lá não forão, pois que 
ainda não tinha sido inventada a bússola **, de mais que

* Rosclly de Lor^ues—Jesus Christo perante o Secuh», trad, 
pelo r>r, Caetano Lopes de Moura, cap. I l l   ̂ I I .

** Entre a variedade de opiniões a respeito desta importan
te descoberta, é mais dominante a <|ue a data de 1302, atlri- 
buindo*a a Flavio Gi< ja. E ’ digno porem de ler-$e o que es* 

4;reverai a cerca de semelhante especie Azuni Pissert. sur Porigi- 
ne de Ia Boussolc, e M. de Ia Ro(|uette eiiisuas nota^^á traduc- 
çaô da History uf Ain;;rica by Robertson tora, 1 not« IX .
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ninguém havia que tivesse a menor suspeita da exis
tência do novo continente. —  Todavia porém nada há 
tão certo como esse conhecimento entre os antigos povos 

Foi sempre tradição constante entre os Hebreos; 
Egypcios, Arabes, Gregos e Romanos, que além da 
Europa e Africa, para as partes do oceano atlantico oc
cidental, havia um grande continente, c a existência da 
famigerada Atlantida * que, segundo Platão, era maior 
que a Europa e a Asia reunidas, ou de très mil está
dios**, sobre dois mil de largura, de figura oblonga, 
abundante em tudo, e que se submergira em uma só 
noite, por cataclysmos que soíTréra, é até sustentada por 
escritores do cunho de Mentele, Voltaire e Raynal.— 
A famoza Atlantida, diz este celebre abbadc cujo no
me não subsiste mais, depois de muitos milhares de an- 
nos, senão em uma tradição obscura, transmittfda a Pla
tão pelos padres egypcios, a Atlantida foi em verdade 
uma vasta terra, situada entre a Africa e a America. 
Mil circunstancias fazem presumir que a Inglaterra fez 
outrora parte da Gallia, a Sicilia foi evidenlcmente se
parada da Italia, e as ilhas de Cabo-verde, Açores, Ma
deira, c Canarias, devem ter feito parte dos continentes 
vismhos, ou de outros continentes abismados. As recen-

* Vrja-sea nota 1.
♦♦ Nos mapas antigos hav'; u très escalas para esta medida: 

o estádio grefço era o mais usado, e e(|iiivalia I (8 de milha roma
na, 125 passos geométricos, ou 625 j segundo Bonne e l>cs- 
marets. Dacier preJende que vinte estádios correspond ã'» a 
uma Icgoa de 25 ao grào. () segundo era iguala IjlOda milha 
romana, conforme M. d'Anville, e o terceiro, que parece'^ct 
o mais antigo, se redusia a 2|3 deste estádio, conforme M. 
Men’elle. Veja-se Ca^. Giraldes Trat. de Geogr. univ.

i  Hist. Philosuphii|ue et Politique des etablissements et 
du commerce des Européens dans, les deux Indes liv, X.
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tes observações dos navegantes inglezes nao permittem 
quasi duvidar que todas as ilhas do mar do sul tenhão 
mais ou menos formado uma só massa. A nova Zelân
dia, a mais considerável destas ilhas, é cheia de mon
tanhas onde se veem impressos vestigios de vulcões ex- 
linctos. Seus habitantes não são nem imberbes, nem 
tem a cor de cobre, como os da America, e apesar de 
tuna distancia de seis centas e oitenta legoas, fallão a 
mesma lingua que os da ilha de Otahiti, descoberta por 
M. de Bougainville.

Monumentos incontestáveis atlestão estas grandes 
mudanças, e por toda a parte o physico attento observa 
vestigios délias. A multidão de todas aç especies de 
conchas, os coraes, os bancos de ostras, os peixes do 
mar, inteiros ou mutilados, accumulados com ordem 
em todas as regiões do universo, nos lugares mais afas
tados do mesmo mar, nas entranhas e na superficie das 
montanhas; a instabilidade do continente que perpetua
mente batido, devorado, e destruido pelo oceano, de 
quem experimenta as vicissitudes, de uma parte perde 
talvez ao longe immensas terras, e descobre por outra 
aos nossos olhos novos paizes, longas planicies de aréa 
defronte de cidades que outr'ora forão portos famozos; 
a situação horisonlal e parallcla das camadas de terra, e 
producções marinhas reunidas alternativamente da mes
ma maneira, compostas das mesmas matérias, regular
mente cimentadas pela acção constante e successiva da 
mesma causa; a correspondência entre as costas, separa
das por algum braço de mar, onde véem-se de um lado 
ângulos salientes, oppostos aos ângulos reintrantes de 
outro lado; á direita leitos da mesma area, ou das mes
mas petrificações, collocadas ao nivel de semelhantes 
leitos, que se estendem para a esquerda; a direcção das
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montonhas 6 dos rios para o mar, como a sua origem 
commumj a formação de collinas e valles onde este vas
to fluido tem, por assim dizer, deixado a impressão eter
na das suas ondulações; tudo nos diz cjue o oceano tem 
ultrapassado os seus limites naturaes, ou antes que elle 
já mais tem tido barreiras insuperáveis, e que dispondo 
do globo da terra á medida da sua inconstância, também 
por seu turno a tem tirado ou restituido aos seus habi
tantes.—

Aristóteles aíTirma que os Carthaginezcs tinhão achada 
no mar, fora das columnas d Hercules, uma ilha abun
dante de todas as cousas, onde ficarão alguns delles co
mo em um lugar de grandes regalos e delicias, e que o 
senado ordenara, com pena de morte, que ninguém 
mais navegasse para aquellas partes*, a fim de que não se 
despovoasse Carthago. Diodoro Siculo, tratando das 
ilhas occidentaes do oceano, descobertas pelos Phenicios 
quando a ellas forão arrojados por grande tormenta,, 
descreve uma que parece por seus caracteristicos ser o 
continente americano **, e era á existência dessas novas 
terras em outro continente que alludia S. Clemente Ale
xandrino, quando agitava a questão de haver outro mun
do além do oceano, conforme as suas proprias palavras 
que nos transmittio S. Jeronimo +, não faltando até

U

* Mem. Hist, e Polit. da Bahia tom. I. pag. 6.
• Est Lj’hiam versus ad oceanum sita plurium dierum na- 
vigatione insula permagna, agro I’ertili turn campis amajnis, 
turn inontibus disLincta; fluminibus rigatur, qui sunt naviuin 
capaccs: priscis temporibns quoniam a reliquo urbe divulsa, 
videtur incognita. Lib. 5 cap. X IX ,

+ Secundum sxculum mundi hujus ulrum nam ct aliud 
sxctilum .sit, quod non pertinent ad mundum istum, sed ad 
«nundos alios, de quibus et C lem ens in epislola s»ua scribit;
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(Juem presumisse ser em algum lugar do Mexico, Peni 
ou Brazil* a famosa região de Ophir, donde Salomão fa
zia extrahir esssa quantidade de ouro, prata, aromas, 
madeiras preciosas, e animaes desconhecidos, com que 
carregava as suas frotas ** sahidas do porto de Asiongaber. 
Pelo menos é digno de reparo que o proprio Christovão« 
Colombo, zeloso como era de suas descobertas, situou a 
mesma região na ilha Hispaniola.

Poderia pois qualquer dos povos até aqui designados 
fornecer os primeiros habitantes da America; mas nãe 
sendo mais problemática, porém sim fundada em provas 
incontestáveis, a possibilidade de uma communicação. 
entre o antigo e o novo continente, a opinião actualmente 
dominante attribue aos asiasticos a origem primitiva de 
todas as nações americanas, desde o cabo d’Horn até as 
extremidades meridionaes do Labrador +. Algumas fa- 
milias de Tartaros errantes, levados apenas do genio va
gabundo que ainda hoje os caractérisa, passarão talvez 
ás ilhas do archipelago descoberto pelos capitães Behring 
e Tschirikou, entre o promonlorio de Alaska na Ameri
ca, e a costa de Kamtschatka + na Asia, e chegarão ao 
continente americano, facilitando-lhes essa passagem a 
proximidade de taes ilhas entre si, transportando-se de 
uma á outra, até tocarem na terra firme. São ellas co
nhecidas pela denominação generica de Aleucianas, c 
demorão entre os 52“ e 56“ de lat. boreal, e os 164*"’ 
de long. O de Paris, formando dois grupos, e descre-

oceanus et mundi qui trans ipsiim sunl? Ân mundus unas 
iste sit. Toro. IV de suas obras cap. 2 Epist. ad Ephesios.

* Nota 2.
** Nota 3.
t  Cresset, Hist, de la Marine, 
if Nota 4.
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vendo um arco de circulo, queajunta qnasi ambos oŝ  
continentes: consta o primeiro grupo, denominado Sa- 
sinhan, de cinco ilhas, cujas capitaes são Behring e a 
Hhado Cobre, e o segundo de infinidade de outras ilhas, 
entre as quaes são principaes Unimalk, a maior de todo 
0 archipelago, e Ataku, pertencendo todas á Russia, que 
délias tira annualmente quantidade de pelles de lontra,, 
e outras especies de pelleteria *.

Além da possibilidade de semelhante communiea- 
ção com a America, apresentão ainda as melhores ob
servações a facilidade de outra mais pelo noroeste da, «
Europa.— O transito entre as terras arclicas de Liakhovs- 
ki e as da Siberia **, sendo semeado de ilhas forma
das de detritos e fragmentos dc ossos de elephantes, de 
rhinocerontes e de cetáceos; a passagem de alcatéas, de 
ursos, e raposas que atravessão o cabo Tchalaginskoi, 
e a ausência do íluxo e refltixo no norte da Siberia, de- 
lalão a grande extensão do continente americano de
baixo do pólo, e sua reunião com a Groenlândia. É sa
bido que os Noruegianos, descobrindo a Groenlândia 
no século IX, estabelecerão alli algumas eolonias, e que 
a parte de noroeste desse paiz é apenas separada da A- 
merica por um estreito assás apertado, sendo provável 
que em sua extremidade se unão ambos os continen
tes +. .

* Grandpré, D iet, tie g^eogr. m r r i t .
** Rosselly de Lorgues.
+ Robertson History of Ameriea toni II. O distincto se

cretario da sociedade dos \ntiqiiarios do norte,vO snr. Carlos 
Christiano Rafn, escritor da excellente obra Antiquitates Aiue- 
ricanæ, assegura na sua Memória,—sobre o descobrimento da 
America no século 10—tradusida pelo snr. M. F . Lagos que 
a Groenlândia foi outr’ora habitada por unia população eu- 
ropea assás considerável, formando assim uma diocese separa—
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Estas considerações não deixão por certo de justifi
car tainbem a opinião de provirem do noroeste da E u
ropa os primeiros povoadores da America, principal- 
mente quando se attenta que os Esquimáos * ou Skrel- 
lings, não só fallão a língua groenlandeza e apre- 
sentão alguma semelhança com os curopeos, mas até 
que os antigos Scandinavos descobrirão e visitarão du
rante 0 10°. e 11°. século uma grande parte das costas 
orientaes da America + setentrional, attribuindo-se à 
sua residência c estabelecimento nos estados de Massa
chussets c Rhode-lsland os vestígios alli descobertos. 
Todavia porem, sem poder contestar-se formarem evi
dentemente os Esquimáos uma especie de homens par
ticulares, e distinetos de todas as mais nações do conti
nente americano na lingua. usos, e costnmes í ,  a seme-
Jhança na constituição physica c nas qualidades moraes, 
que apresentão os demais povos aborígenes da America, 
não obstante as diífcrenças produsidas pela influencia 
do clima, e desigualdade dc seus progressos na civilisa- 
ção, c essa quasi conformidade de característicos, que 
nelles se acha com as tribus barbaras, dispersas pelo 
nordeste da Asia, sem apresentarem alguma analogia 
com as nações da Europa, reforção a crença dc deve
rem sua origem aos asiasticos.

E também digno de notar-se que, não obstante se- 
remigualmente incultas e destituídas dc industria as 

nações indígenas, encontradas em toda a extensão da

^a, e que o descobrimento d i America c uma consequência 
oatural da descoberta da Islandia no meio do século nono. 

Nota 5.
C C. Rafn.Mem. cit.

+ Robertson,
4; Nota 6,



America, conquistada pelos europeos que se seguirão a 
Colombo, 0 que verifica procederem de povos do anlir- 
go continente pouco avançados em civilisação, existião 
com tudo anteriormente a essa conquista muitos centros 
de uma civilisação primitiva, cujas mutuas relações se 
ignorão Os monumentos de Cuzco tiverão por paodê - 
Jos os grandes edifícios de Tcahuanaco, na America 
íiucridional: o Mexico havia recebido essa civilisação de 
um paiz situado ao norte; as vastas planicies do Alto 
Canadá, e os desertos limitados pelo Orenoco, bem co
mo 0 Cassiquiari, ainda attestão ** haverem sido habita
dos de povos muito diversos em industria dos que po- 
-voavão 0 paiz ao tempo da referida conquista, e infun
de por certo não pequeno pasmo a descripção  ̂ das 
ruinas da antiga cidade de Xulha, e de Culhuacan na 
confederação mexicana, maravilhando ao mesmo tempo 
ser ,unicamente o Brazil a parte da America, onde ne- 
,nhum tmonumento dessa antiga civilisação se tem até 
hoje descoberto, apezar .das diligencias para isso em- 
.pregadas, como fUltimamente aconteceo com a excur- 

. são aroheologicacommeitidaaOiSnr.QonegoBcnigno José 
de Carvalho.

Passando agora aos indigcnasidesta provincia, a.opi- 
nião mais generalisada, depois do que escreveo o padre 
Simão de Yasconcellos reduz a ,duas nações os abo
rigènes de todo 0 Brazil; uma subdividida em 'tribus

* Nota 6.
.M.,de la Rpquptte.noUsja Rohertson.

>t Iiicideals oMruvelufl central America Chiapas and Yu- 
-catan bj,iJ<>hn L.jStephens, ^^tllustrateihby numerous en^ran- 
.«iings ia two v,olumfts(N,ew YorJcilW l.iHumboldt'Vue des Cor- 

,nt(Xi}onijnkefitoidespcuple5«indigeDes>dc I’Amerique ii. 
Noticias curiosas c oecessarias sobre o BiakiI.

5
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mais Irataveis, a principal das quaes comprehende to- 
dos os bandos que ordinariamente corrião a costa, é 
fallavão 0 mesmo idioma, de que o venerando José 
d’Anchieta compoz uma arte universal *, como sejão os 
Tobayáras, Tupis, Tupinambás, Tupinaes, Tupiminós, 
Amoipirás, Araboiarás, Rariíçuarás, Potiguares, Ta- 
moyos, Carijós, e quaes quer outras tribus que também 
fallavão aquelle idioma. Todos estes formavão uma só 
nação especifica, posto que accidentalmente diversos em 
lugares e ranchos, constituindo outra especie os Goaya- 
Ucás que habitavão para as partes do sul, fronteiros aos 
Carijós seus contrários, e que usavão dediíTerente lin
gua, bem como os que povoavão o interior, especial- 

, mente no rio Amazonas.
A outra nação generica é a dos Tapuias, subdividida, 

conforme a aííirmativa de muitos, em perto de cem lin- 
guas, quaes os Aymorés, Potentus, Guaitacás, Guara- 
monis, Guaregorés, Jeçarussús, Amanipaqués. Payeiás 
e outros muitos, cuja raiz primitiva ou procede da de
nominação do lugar que habitavão, ou do principal que
os dirigia, costume antigo dos primeiros povoadores do 
mundo

Occupavão os Tapuias, nome generieo pelo qual ain-

* Arte da grammalica da lingua mais usada na costa do Bra
id . Coimbra 1595.

**„Como de Roma, ou de Roniulo, tomarâa o nome os R o
manos, de Luzo os Lusitanos, de Agar os Agarenos, de Israel 
os IsraehiUas, assim também entre estes Índios, de um principal 
c ama o «tiguar, tomarão nome os Potiguares, de Tupi, que 
|Z-ra Ser donde procede a gente de todo o Brazil, umas na

ções tomarão os nomes de Tupinambás, outras de'rupinaquins, 
outras de Tupinaes, e ontras deTupim iuò,. Vasc. Not. cu
riosas ciL
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da sâo designados no Pará os indios de qualquer tribu, 
uma grande parte do littoral do Brazil, comprehendido 
o que vai desde a foz do Rio de S. Francisco, origina- 
rianiente Opara, que sae no oceano em 10” 2 8 '5 0 "  
lat.— 27” 15' 32’' long. O de Lisboa, até o rio Cricaré, 
hoje S. Mathcus, cuja confluência é em 18” 57' lat. e 
40” 5’ de long., espaço este que ao principio consii- 
tuia o tendtorio da província da Bahia *, sendo conhe
cidos pela denominação de Mamcàií os que occupa
vão 0 terreno da capital e seu reconcavo, e é tradição 
histórica, que, attrahidos os Tupinaes da fertilidade des
se terreno, descerão do interior, e obrigarão os mesmos 
Tapuias, após poríiadas guerras, a emigrarem para o 
centro, onde continuarão a solírer incessante persegui
ção dos Tupinambãs, que occupavão as adjacências do Rio 
de S. Francisco, dos Tupinaes que com elles coníina- 
vão, e dos Amoipirás, descendentes dos Tupiriambás, 
que possuião um espaço maior de sessenta legoas na 
margem oriental daquelle rio.

Ha quem diga haverem originalmente emigrado os 
Tupinaes dessas regiões temperadas do sul junto ao 
tropico, e que se communicavão com os autochthones 
que se eslendião até o Chili í :  sem garantir porem se
melhante opinião, direi tão somente que ignorando-se 

-por quanto tempo elles se conservarão senhores do ter
reno conquistado aos Tapuias, sabe-se com tudo que

* Sibe-se geralmeate que esse territorii» coincç i agora pelo 
norte do Rio real em 11® 28’ 4" lat* c 2ó® 12’ loag. O «ie 
Lisboa, segundo us inaisexactasobsei vacõ^‘$ do barãade Kous> 

^sin, e finda pelo sul no rio Miieury, que desagua eni Ib® 6’ lat. 
40® 50’ long. O, oito léguas ao norte do Rio de S. Matheus.

*• Nota 7.
Ferdinand üinis. — Le BresiL
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tarnbcm forâo dcsse terreno desalojados pelos Tupinam- 
bás, e obrigados a azilarcm-se no interior, achando-se 
jà ein 1580 reduzidos a um pequeno numero, resultado 
dos destroços que soíFrião em suas lutas com os Tupi- 
nambás e Tapuias.

O illustrado Ayres do Casai * refere serem os Quin- 
nimûras, os primeiros povoadores memoráveis do con
torno da enseada de Todos os santos; mas alem da sin
gularidade de tal proposição, cujas bazes não pude des
cortinar, nota-se dar essa preferencia o jesuita Vascon- 
cellos aos Tobayáras exprimindo-se deste modo— «(To- 
byáras são os indios principaes do Brazil, e pretendem 
elles ser os primeiros povoadores e senhores da terra. 
O nome que tomarão o mostra, porque ám  quez dizer 
senhores, tobá rosto, e vem a dizer que são senhores da 
terra que elles tem ,pela fronteira do maritimo, em com
paração do sertão, e na verdade que elles senhorearão 
sempre grande parle da costa do mar. Outros dizem que 
aquelle tobá allude á terra do Brazil, porque estes To
bayáras senhorearãoiprincipalmente esta parte, >por isso 
dizem se chamão Tobayáras a saber— senhores da term  
da Bahia, e na verdade como laes forão »sempre reve
renciados entre os mais indios por primeiros de grão 

, senhorio, e por valentes e fieis.

Deixando todavia rde entrar em maiores detalhes so
bre esta especie, por ser isto algum tanto anomalo do 
fim da presente Memória, devo apenas referir que ao 
'tempo da chegada dos primeiros europeos, que aceom- 
panharão o donatario Francisco Pereira Coutinho, e 
annos depois ao,primeiro, governador Thomé de.Souza,

* Corograph. Bra«. tom. 8.« pag.ftOO ediç. dç 1333^

%
í,
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erão da poderosa nação dos Tupinambás * os que occu- 
pavão a maior parte do littoral desta provincia, e se es- 
tendião até o Rio de Janeiro, bem como que pertencião 
à tribu dos Tupiniquins, ou Tupinaquis, os que se acha- 
vão na praia de Porto-seguro, quando alli desembarcou 
Pedro Alves Cabral, epoca da descoberta do Brazil.

Estendião-se os Tupiniquins nesta provincia por toda 
a costa que vai desde a bahia de Camamú em 13" 53  ̂
5 '' lat. 39" 48' 47^’ long, até Caravellas, e destituí
dos da ferocidade dos outros aborígenes, que até aqui 
tenho mencionado, possuião suas principaes aldéas no 
território de Porto-seguro. Forão esses indigenas os 
primeiros em todo o continente brazilico que assistirão 
aos actos da religião calholica, praticados pelos religio
sos da ordem de Santo Antonio da menor observância, 
que sob a direcção de Fr. Henrique de Coimbra, depois 
bispo de Ceuta, ião fundar a mesma religião no Oriente, 
enviados pelo rei D. Manoel nessa expedição a cargo de 
Pedro Alves Cabral, a estabelecer uma feitoria em Cale- 
cut **, e pertencião a semelhante tribu os tres indios 
que João Lopes Bixorda apresentou em 1515 áquelle 
inonarcha +, acompanhando-o nessa oceasião em quali-

Nota 8.
** Mem. Hisior. c Polit. <la Rahia Tom. 1 Veja-!ic a not. 9 
+ No anno de 1513 estando E lR ei fi. Manoel em Santos o 

Velho, lendo despacho eni uma casa de madeira <jue alli estava 
na ponta do caes, posta sobella agua, George Lopes Bixor
da, que natpielle tempo tinha o trato do pau brazil, (|tie tra
zem desta Terra de Santa Crez, veio fullar a ElK ei, e com 
elle tres homens desta provincia as‘á» hem dispostos, que en
tão vierao em uma i.áj,<]ue de lá viera, os <juaes vinhão ves
tidos de pennas, com os beiçjs, nariz-^s e orelhas cheios de 
gr<»ssos pendentes. Cada um dellcs Irasia seu arco e flechas. 
Viuha corn dies um homem portuguez, qnc sabia a lingua,
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dade de interprele, tim dos degredados que iPcdro Alves 
Cabral deixara cm Porto-seguro, quando dahi prose- 
guira em sua derrota para a India.

Procediao os Tiipiniquins, bern como os Tupinaes, 
que Ihes iicavao pclo centro de Porto-seguro, de um só 
ironco, c poslo que nos começos dessa capitania assás 
üncommodasscm por alguns annos aos seus novos hos
pedes europeos, com tudo, pactuando pazes com Pedro 
de’Campos Toiirinho, primeiro donatario da mesma ca
pitania, a troco de alguns donativos que delle recebe
rão, e submettidos à obediência na dos Ilheos pclo go
vernador Mem de Sá, quando por alli passou cm sua 
primeira viagem a desalojar os Francezes que oceupavão 
o Rio de Janeiro *, tornarão-sc alliados fieis c dedicados 
dos colonos, auxiliando-os no serviço rural dos estabe
lecimentos agricolas, c na continua guerra contra os 
Tapuias, Tupinambás, c Aymores. Perseguidos porem 
inccssantemcntc pelos últimos selvagens, colligados com 
os Tupinambás, c flagellados também do mau tratamen
to que rccebião da maior parte dos colonos portuguezes, 
abandonarão o littoral sobremaneira redusidos a um pe
queno numero, permanecendo unicamente no lugar de 
sua primaria habitação os christianisados pelos jesuitas, 
que havião fundado um collegio em Porto-seguro, e, 
conforme o testemunho de Gabriel Soares de Souza 
já estavão limitados a duas pequenas aldêas, junto ao 
engenho de Henrique Luiz, ao tempo que cllc escreveo, 
achando-se agora absolutamente extinctos. Fallavão os 
Tupiniquins o idioma Tupinambá, e seus costumes e

por quem lhes E lRei fez perguntar algumas cousas, Dam.de 
Goes Chron, Pari. 1. cap. L V I,

* Nota 10.
N ota II.
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viiia erão idênticos cm tudo, diffcrindp unicamente em 
$crcm mais verdadeii os, c menos ferinos.

Forão os Aymorés o llagello dos moradores da capi
tania dos ilheos, e, segundo a antiga tradição que nos 
Iransmlttio o referido Gabriel Soares, procedião de al
guns cazaes de Tapuias, que lugindo cm eras remotissi- 
mas á perseguição de seus contrários, rcfiigiarão-se nos 
lugares mais fragosos do centro da mesma capitania! 
alli crescerão cxccssivamcnte cm numero, c perdendo, 
com 0 volver dos muitos annos que naquellcs lugares 
SC conservarão, a lingua primitiva, formarão uma nova 
c desconhecida de todos os mais indigenas, pçr isso que 
nunca havião tido a menor eommunicação com outra 
iribu diversa, passando sempre pelos mais ferozes, ca- 

-Icntadosdetodosos selvagens conhecidos, qualidades que 
ainda hoje mesmo não perderão inteiramente os seus 

^descendentes, que subsistem no estado primitivo.
Começarão os Aymorés a tornarem-se o terror dos 

' primeiros colonos portuguezes no districto dc Cara\ci
las, d onde pelo diante estendcrão-sc até Camaniú, c 
mesmo á ilha de Tinharé, cm suas incursões, em cujas 
oceasiões somente apparccião nas proximidades do litto
ral, servindo-lhes porem de embaraço ao progresso de 
suas atrocidades qualquer rio que não lhes oíferecesse 
váo, de cuja circunstancia procedeo escrever-se que 
ifijnoravão a natação *. Por diversas vezes tornou-se a 

. antiga capitania dos ilheos theatro dc sua barbaria, e 
obstarão por muitos annos ao incremento da colonia, 
devastando inteiramente alguns engenhos que alli se 
havião construido, e matando no espaço de vinte c cin
co annos para cima dc trezentos portuguezes, e tres mil

Nota 12.
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escravos. Essa desolaçao que promettia estender-se, der
ramou O desacoroçoamento entre aquelles colonos, e 
chegou ao ponto de obrigar o donatario da mesma ca
pitania, Jeronimo Alarcão de Figueredo, a supplicar 
licença regia para vendel-a a Lucas Geraldes pela quan
tia de l:935U000rs., valor pelo qual D. Leonor de 
Campos havia vendido outra igual ao duque de Aveiro, 
eíTetuando-se esse contrato, em virtude da permissão 
concedida por alvará do 1.® de março de 1360. Tal era 
0 apreço em que naquelle tempo se tinha uma exten
são de cincoenta legoas de costa, e de matas precio- 
sissimas!.

O destroço porem que soífrerão os Aymorcs, com a 
perseguição que em pessoa lhes fez o governador Mem 
de Sá, saido para isso da capital em novembro de 1563, 
como já referi, e o crescimento da população da colonia 
com os novos habitantes, que progressivamente chegarão 
de Portugal, fizerão com que esses barbares, batidos to
dos os dias, se submetessem em 1602, dando-se-lhes 
duas povoações para sua habitação nos Ilheos, das quaes 
tornarão a reconcentrar-se, occupando as immediações 
da serra que delles tomou o nome, e se estende desde 
a commarca dos Ilheos ate o rio Macacú, que a separa 
da Serra dos Órgãos, sem que todavia de tempos a tem
pos deixassem de oceasionar gravissimos damnos em dif
ferentes pontos daquelle districto.

E esta a unica nação antiga de aborigènes, que ainda 
se conserva poderosa e pela maior parte selvagem, co
nhecida agora geralmenie pela denominação de Botocu- 
dos * que lhes derão os portuguezes, em virtude do cy- 
lindro de madeira ou batoque que trazem por enfeite **

* Nota 13.
♦* NüU. 14,

ú



^  17  ^

nas orelhas, e no queixo inferior. Ha mais de duzentos 
annos que occupao as adjacências do Rio-pardo, e se 
estendem até as vertentes do Belmonte ou Jequitinho
nha, Mucury, e territorio da provincia do Espirito San
to, vagueando pelo interior das matas que bordão o 
Rio-doce, e, a exemplo das demais raças aborigenes, dis
tinguem-se entre si por diversas denominações: são es
tas Engerecmung, Inas, Arary, Naknanuks, que signifí- 
ea habitantes da serra, (nome que se dão os que occu- 
pão as serranias, que ficão entre os rios Jequitinhonha 
6 Mucury,) Crecmnu, e Pejaurunu, adoptada por alguns 
que habitão as adjacências do Rio-doce, e do mesmo Je
quitinhonha. A ferocidade de seus maiores, os Aymo- 
rés, e juisos que fornece a carta regia de 5 de maio de 
Í808, tem servido de engrossar a opinião generalisada 
da crueldade dos Botocudos, e de dar corpo a publica
ções calumniosas contra elles, não escrupulisando ate o 
severo historiador Southey em avançar—que os Boto
cudos, logo que colhem ás mãos um prisioneiro, ainda 
vivo sorvem-lhe o sangue, para depois começarem o 
abominável festim, em que deve ser devorada a carne 
da victima *. Com tudo porem convem dizer-se por esta 
oceasião, que alem de ser ainda assás problemática a an- 
tropophagia dos actuaes Aymorés, ou Botocudos uma 
vez tratados com benignidade e franqueza, tornao-se 
verdadeiros amigos, e bons para tudo, por serem dota
dos de bastante inlclligencia, generosos, e de caracter 
'íinnc, no que excedem aos indios de outras muitas tri-

n

i- J- „ • Hwtory o f Rriíf‘J, J l l  pa*;. ^ 7  e tS08.
** íVug. de Sainl-HÜaire Voyage aa Bresil tem, l. |)ag. 439, 

t  lum 2.» pag. 30— 63 e 156.
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bus. Não são todavia estas as únicas qualidades que tor-' 
não notável semelhante tribu.

Os Botocudos, diz Saint-HIlairc, parecem por sua fi
sionomia mais parlicularmcnte da raça mongolica, e o 
canto dos Chinezes não c em realidade senão o dos Bo
tocudos extremamente modificado. Não seria possivel 
que elles viessem do plató da Asia, em quanto outras po
voações deverão a sua origem a algum dos ramos menos 
nobres da raça caucasica, como a phenicia, ramo que 
ter-se-ia alterado na America, pela influencia do clima, 
e pela mistura com indios da raça mais dcididamente 
mongolica? ^

Ha opiniões de terem vindo da Asia os progeni
tores dos Aymorés pelo estreito de Behring , quan
do 0 mar ainda não tinha aberto a paragem descoberta 
pelo celebre navegante desse nome *, e que multiplican
do-se progressivamente obrigarão, depois de muitos com
bates os outros indios a evacuarem o terreno que oceu- 
pavão, resistindo-lhes apenas os Tupis. Alem do que fi
ca dito, nota-se que a linguagem assás aspirada dos Bo
tocudos tem extraordinária semelhança com a chineza, 
e, attenta a diíícrença de caracteres dos antigos indios, 
observada pelo jesuita Vasconcellos, serião os Tapuias 
Mongols, e os indios de lingua tupi terião alguma cou
sa de um dos ramos da caucasica. Jorge dTíorn pensa 
que em eras afastadas fòra a America povoada pelos 
Huns e Tartaros calhayenses, e que pelo diante forão 
os Carthagineses, e os Phenicios lançados sobre as costa 
occidental do novo continente, e não somente minha o- 
pinião, continua Saint-llilairc, é de conformidade com a 
desse sabio, mas ate ella concorda com os factos e a trâ

•  Nota 15»
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dição historian. Comeííeito os descendentes dos Mongols^ 
chegados á America em uma cpoca extremamente remo
ta, devião ser menos civilisados que os Phenicios, e lo
go que estes últimos desembarcarão, devião, para se es
tabelecerem, repeliir os primeiros para o interior. Ora, 
mostra-nos a mesma tradição histórica que os Tapuias, 
os mais antigos habitantes do Brazil, forão expulsos do 
littoral pelos Tupis, c de outro lado que erão estes no 
estado selvagem mais civilisados que os Botocudos, re
presentantes actuaes dos Tapuias, pois que sabemos que 
ao tempo da descoberta, os indios da costa do Rio de 
Janeiro, que pertencião á raça tupi, cultivavão á terra, 
fazião fortificações, e eonhecião a arte de navegar em ca
noas

Já deixei dito que na epoca do estabelecimento desta 
provincia erão os Tupinambás, que se achavão de pos
se do littoral, e reconcavo da capital. Vivião estes indios 
alem do Rio de S. Francisco, c scicntificados da fertili
dade desse terreno, conquistarão-o aos Tupinacs, des
cendo para isso em grande numero, e causando a maior 
destruição aos seus contrários, e refere Gabriel Soares 
de Souza que divididos depois em dois bandos, por 
dilTerenças que entre si tiverão, sustentarão por muitos 
annos guerra encarniçada. Sem me fazer cargo porem 
de tratar na presente Memória da historia, uzos, e costu
mes dos primitivos aborígenes, noticiarei apenas de pas
sagem que, apezar dos esforços e intervenção de Diogo 
Alves Corrêa, o Caramurú, bastante derão que fazer os 
Tupinambás aos colonos que chegarão com o donatarío 
Francisco Pereira Coitinho, e aos que se lhes seguirão.

* Nota 16 
Nota 17.
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Sehdó até preciso que Mem de Sá * lhes destruísse pa-* 
ra cimá de tresentas aldèas que possuião no reconcavo 
è visinhanças do littoral.

O restante dos que emigrarao, fugindo a essa guerra 
de destruição; forão redusidos ao christianismo pelos je
suítas, e os que poderão escapar a tamanho furor, con
tinuando pelo tempo adiante a soíTrerem successivas 
perseguições em outras provincias, forão-se estenden
do até 0 Pará **, onde apenas existem hoje alguns peque
nos grupos dos seus descendentes em differentes villas, e 
outros ainda selvagens com diversas denominações.

Exemplos desta ordem', os que apresentão o Haity, 
Martinica e Guadelupe, onde nem ao menos existem 
restos das raças aborigènes, que povoarão essas ilhas aô 
tempo da chegada dos primeiros europeos a ellas; o que 
se passa no extenso território, que formava as antigas co
lônias da America do sul, e o que igualmente se nota 
nos Estados da União Nort’americana, apesar da diver- 
"sidade de conducta com que, desde o começo de sua e- 
inancipação, procede o governo deste paiz + a cerca dos 
respectivos indígenas, confirmando o pensamento do in
signe naturalista 'Auguste de Saint-Ililaire t  — que se 
pode predizer sem receio a próxima destruição dos fra-

* Mein de Sà 3.« governador da Bahia tomou posse em 1558,é 
conservou o governo até lô72,tempo em que falleceo na capital.

** Nota 18.
+ Não procederão porem 'diversamente das outras naçõis os 

Ingleses na Canadá, e nos mesmos Estados Unidos, ao tempo 
que este paii achava-se sub seu dominio. Confir. Navarrel na 
fntroducção á Collection des voyages ét decuiivcirles des Es
pagnols depuis la fin du XV siede.

Í  Voyage au Brésil torn. 2 pag. 58. Os padres^ohrevielae 
Narcizo, bera como M. de Paw, aioda diz?iiHmis, quaiido'



—

cos restos dos indios do Brazil—desafiSo ao mesmo tem
po a sensibilidade do homem de coração bem formado.

Na informação que o celebre padre Antonio Vieira 
deo ao antigo governo em 51 de julho de 1678, referio 
que sendo o Maranhão conquistado em 1615, e achando 
õs portuguezes mais de quinhentas povoações de indi- 
genas, desde a cidade de S. Luiz até Gurupá no rio Ama
zonas, todas ellas assás povoadas; já em 1652, epoca 
da sua chegada áquella cidade, tudo estava despovoado, 
consumido, e redusido a um pequeno numero de aldeo
tas, das quaes todas não pôde o governador André Vi
tal de Negreiros ajuntar oitocentos indios. Outro tanto, 
Ou peior ainda acontece nesta provincia, onde já se achão 
desertas muitas das reducções que outr’ora llorecerão 
sob a direcção dos jesuítas, e que rapidamente se extin
guirão com 0 extermínio desses infatigáveis apostolos 
do evangelho, a quem de tempos para cá passa como 
por moda cobrir apenas de baldões, e remetter ao silen
cio os benefícios que fizerão ao paiz *, notando-se tão 
somente existir ainda maior numero de indios nas co
marcas de Caravellas, Porto-seguro, e Ilheos, bem que 
por extremo desproporcional ao que cantinhão naquella 
-opoca.

Assim desapparcceo do continente da Bahia a famosa 
nação dos Tupinarnbás, tão histórica nos annaes do 
Brazil, e á qual pertencia a celebrada Catharina Para- 
guassú, importando sem duvida uma especie de prodi-

avançãa que parece ser destino das naç'ies selvs^gens o extin- 
o;uirt;ni-se, aproximando-se a povos civilisados. Voyage au 
Pérou Loin. 1. p.lg. 139.

♦ Nota 19.
4*
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gio * 0 conservar-s9 ainda na igreja do mosteiro dos 
benediclinos da Graça a eampa sepulcral que oceulta os 
despojos da vida desta iudigena, cuja viagem á Franca 
com Diogo Alves Correa tern ultimamente servido de 
objecto á polemicas littcrarias.

lleduzem-se pois as tribus indigenas que ainda exis
tem nesta provinciOj não contemplando nesse numero 
algumas cabildas de Acroás, Chacriabás, Cherentes. e 
Cbavantes do rio Tocantins, que as vezes errão pelos 
desertos, ou gemes que separão a comarca do Rio de S. 
Francisco ** da provincia de Goiaz, ás seguintes: os Ma- 
chacalis que outr’ora estendião-se desde o centro de 
Caravellas até Minas-novas, onde actualmenle existe o 
maior numero delles. Fazião parte desta tribu os Maca- 
xans, Monochós, Macunís, Bacomins, Malalis, Manga- 
lós e os Manhas, os quaes todos infestarão por algum 
tempo a villa do Prado, c ora apenas em pequeno nu
mero se cncontrão nas matas, que vão desde essa villa 
até a de S. Mathcus. Submetterão-se os Machacalis em

* E por certo qiie r.ão deixa hoje de ser algum tanto pro
digioso, cspecialmente no Brazil, a conservação de qualquer 
ohjeclo archeologico. Transcreví no I.° vol. das Memórias 
Históricas da Bahia, pag. 57 a inscrij eão da lousa de Affbnso 
Rodrigues, inhumado na igreja parochial da Victoria, e o 
primeiro homem que nesta igreja casou em 1534 com Magda
lena Alvares, filha de r>iogo Alvares Correa, primeiro povoa- 
dor desta capitania, — Semelhante transcrij ção desafiou a cu
riosidade de bastantes estrangeiros qne alli forão ler a ins- 
cnpçãü original; mas talvez que não tarde muito a desappa-
recer de uma vez, por ter sido arrancada do seu lugar a mes
ma lousi em 1836.

** Veja-se a Informação, oü Descripçâo topographica do 
 ̂io de S. F rancisco, que escreví de ordem do governo provin* 

ciai, 0 publicou-se cm 1847, bena como a nota 20,
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1786, apresentando-sc na villa do Porlo-alegrc * em 
liuniero dc 120 indivíduos de ambos os sexos, e ainda 
ao tempo das viagens do principe Maximiliano, c Au
guste de Saint-Ililairc possuião duas aldèas perto da 
villa do Prado. Os Patachós e os Comonochós, que tem 
seu principal assento nas immcdiações da serra dos Ay- 
morés, e en fio desde o centro da comarca dos Ilheos 
até a de Porto-seguro, e finalmcnte os iMongoiós.

Oceupavão a principio os Mongoiós, geralmcnte co
nhecidos agora por Camacans o terreno que vai des
de 0 Rio-de contas, cuja confluência no oceano é em 
14” 18' lat, c 41“ 18' long. O, até o Rio-pardo, e adja
cências doPatypc, que desemboca em 13“ 42 lat., e do
tados dc um genio assas bellicoso, repcllirão por vezes 
os que pretendião submettel-os pela força, até que ce
dendo, no fim de muitos ataques, ao valor c perseveran
ça com que os perseguio o capitão João Gonsalves da 
Costa , sujeitarão-sc em 1806 no lugar onde elle 
fundou 0 arraial que denominou Conquista +. Eis como 
0 principe Maximiliano refere essa sujeição.’»

»t Não era outrora este cantão mais que uma solidão 
coberta de matos: um conquistador, isto é, um aventu
reiro que se intitulava capitão, chegou de Portugal com 
força armada^t, e fez guerra aos indígenas habitantes

Fira na foz do rio Muciiry em IS” 30’ lat. e 41® 37’ 30'
long.

** O principe Maximiliano nota quo esta segunda denomina
ção escapasse ao infatigável autor da Corografia Brazilica. 
Voyage au Brésil, cit. trad. d'Eyries, tom. 3.® pag. 172.

+ Nota 21.
Eijuivocou'se nisto o illnstre viajante. João Gonsalves 

da Costa que chegou r.'é o posto de coronel, contando cem 
annos de idade em 1819, tendo apenas 16 quando veio a Por
tugal, sem a menor consideração poliüca, que obteve depoi^,
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do territorio. Estendiao-se os Camacans, segundo se 
diz, até ás visinhanças do assento actual da villa da Ca
choeira do Paraguassú, ou até os lugares occupados pe
la tribu dos Cariris ou Kiriris, cujos descendentes for- 
ïuavao a villa da Pedra-branca. Elle apoderou-se do 
territorio, e fundou o arraial que é conhecido pelo no
me de Conquista. Finalmente, depois de haver conclui- 
do corn esses selvagens uma pacificação, e de começar 
a formar o seu estabelecimento, observou que o nume
ro de seus soldados dirninuia todos os dias, e soube que 
Os Índios, attraindo-os isolados ao interior do mato, de
baixo de qualquer pretexto, alli os matavão. Um solda
do assim alliciado, e que teve a coragem de dar a mor
te ao que o convidara, commiinicou ao commandante, 
em sua volta ao arraial, a pérfida condueta dos Cama
cans, e esse commandante, depois de haver secretamen
te determinado á sua tropa que tivesse promptas as ar
mas, convidando aquellcs selvagens para um  festim, 
cercou-os por todos os lados, e em quanto elles sem a 
menor desconfiança se entregavão ao regosijo, matou 
a maior parte defies. Os que escaparão dessa carna- 
gem internarão-se nas matas, obtendo o arraial com isso 
o repouso e tranquillidade, e eada vez mais se recon- 
centrão aquelles selvagens com o augmento da popula
ção, vivendo reunidos em pequenas rancharias ou al- 
déas, em partes conhecidas das matas que seguem desde 
0 Rio-pardo, ao longo do rio de Ilheos, até o Rio-de- 
contas, sem todavia chegarem absolutamente ao littoral,

pelo genio eitiprehendedor, de (jue era dotado, coadju vando-o 
em Suas eraprezas seu irmão Raimundo Gonsalves da Cosia, 
Desta conquista faz lambera menção Southey H is to f Brasil I I I  
p. 692.
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receiosos das hordas de Patachós que vagueao desde es-< 
te rio, até o centro das matas da villa dos Ilheos.

Se felizmente porem são hoje impraticáveis, ou raris- 
simos, semelhantes actos de crueza e barbaridade, tão 
triviaes nos antigos conquistadores, attestando assim 
manifesto progresso na carreira da civilisação, parece 
por outro lado que todos esses excessos tem sido actual-
mente substituidos por uma especie de indiíTerença, e 
menos preço no attrahir ao grêmio social as tribus abo
rígenes, que ainda existem no estado selvagem, e mes
mo em conservar as já christianisadas, pois que ninguém 
desconhece a incíTicacia de certas criações de recente 
data, bem como está ao alcance dc todos, que havendo 
uns poucos de conventos de ordens religiosas nesta pro
víncia, são apenas os capuchinhos italianos do hospício 
da Piedade os que se entregão á cathcquese, cujos effei- 
tos * caminhão a par do pequeno numero de operários 
para tão grande messe.

O modo com que se devem alliciar e ganhar os selva
gens, disse uma das nossas eminentes capacidades **, é 
negocio da primeira importância. O coração estremece 
com a recordação do methodo pelo qual governadores 
do Brazil, alias não destituídos de juiso e humanidade, 
mandavão fazer esses chamados descobertos: era verda- 
deiraniente uma caçada de homens, de que se cncarrc-

f '■
r

* Donnée a tous les hommes, dix M. de Saint-Hilaire, la 
religion qui eleva le genic de Pascal, et des Bossuets peut 
aussi èlre entendue des races qui sont placées le plus bas sur 
l’echelle <le l’intelligence humaine. A sa voix des feroces Ay- 
morés se sont reunis en bourgades, et les Hottentots, deve
nus moins abrutis ont pu goûter quelque bonheur. Vej. Sou
they History of Brasil I pag, 362 e a Viageni de Barrow.

Nota 22.
3
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gavâo militares ferozes, escoltados da mais baixa relé: 
matar e exterminar crão as instrucções.

Deste modo de colonisar já se vè que o resultado se
ria 0 diametralmente opposto ás vistas do soberano.

Para este genero de emprezas pensamos nós que é 
perder tempo querer buscar outros conquistadores, que 
não sejão ecclesiasticos seculares, ou regulares, instruí
dos c virtuosos. — O ar doce e santo, a intrepidez e pa
ciência de um sacerdote bem convencido das verdades 
religiosas, diz M. de Loziéres *, inspirão muito maior 
respeito ao selvagem, c o penetrão multo mais do que o 
tom ameaçador, c os raios de uma tropa guerreira. Se
melhante á gòta d agua que penetra o rochedo, a unc- 
ção do religioso acaba por ganhar o coração do selva
gem, c reconduzil-o aos verdadeiros princípios da natu
reza, que só conhece quem tem uma religião illustrada. 
Um cenobita vale mais que um exercito contra antro- 
pophagos.

Destas mesmas verdades não temos nós os mais irre- 
fragaveis testemunhos nos nossos fastos gloriosos, que 
cm nada cedem aos de nenhuma outra nação conquista
dora? O cazo c saber escolher esses ecclesiasticos, e sus
tentar illeso e puro o mesmo espirito de caridade chris- 
tã dos primeiros fundadores, porque desgraçadamente 
de tudo SC abusa, c tudo deajenera nas mãos dos ho- 
mens.

Seria pois nossa opinião que este fosse o methodo de 
attrahir os selvagens, e que se organisasse um plano» 
adequado a cada uma das capitanias geraes. Os mes
mos francezes ainda no calor revolucionário, convierão 
na conservação dos conventos na Luiziana, com vistas

* M, Daudry des Lozieres—Voyage à la Louisiane«
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na civilisasao dos selvagens. Esta coarclada servirá a 
desarmar da critica, que por ventura nos iria preparan
do, a ouvir este conselho, algum espevitado em politica, 
que não estiver ainda escarmentado do nada que valem, 
para governar hotnens, as abstracções philosophicas.

Continuando porem com os Camacans—é desta tri- 
bu que se conqme a povoação de S. Pedro de Alcanta
ra ou Ferradas, nas adjaeencias do Kio da-cachoeira,i 
um dos que formão a bahia dos ílhéos, cuja confluên
cia é em 14” 49’ 2o” lat. S, e 29” b2’ 22” long. 
0  de Lisboa, povoação essa fundada pelo missionário 
capuehinho italiano Fr. Ludovico de Liorne, coadjuva
do pelo conselheiro Balthasar da Silva Lisboa, então 
ouvjdor da comarca de Ílhéos. Levado aquelle respei
tável missionário do mesmo espirito vcrdadeiramenie 
apostolico que sempre distinguio os religiosos da sua 
ordem *, internou-se pelas matas do districto da villa 
de S. Jorge dos ílhéos, em busca dos indios daquella

* Sob a direcção dos capuchinhos italianos do hospicio da 
Bahia ílor^cerao as in''ssóes Uodilla, Acará, e V ariem , de 
Procòs; Painbú, Cavallo, Taperoáe Vacarapá, de indios Ka- 
sinos: Hio de-contas, e S. Felis, de Grens. Mcin. Hisl. e Polit, 
da Prov, da Bahia tí»m. 4.° pag. 230.

Na cx[)osiião í|ue em o dia 4 de novembro do corrente an
no [lS48j fe^ o snr. Bernardino José de Queiro^a no acto de 
entrejçar a presidência da proviucia de Minas-geraes ao snr. 
Dr. Jüs^é lldefonso de Souza liamos, nota-se este solemne tes
temunho a favor de laes missionários.—Tambern tem mereci
do a especial solicitude do governo acathetjucse e eivilisaçâo 
dos indigenas. Ullimamenle me tenho convencido de que o me- 
Ihor meio de chegar a este grande fim, consiste era mandar 
missionários capuchinhos que se encarregão com disvelada assi
duidade deste penivcl trabalho. Estes padres, que cora pouco 
se contenlão, habilitáo-se com facilidade no nosso e no idioma 
selvagem, insinuão se, fazein-se amar e respeitar, e consegueav

k
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iribu, que sabia errarem por allí, e encontrando*os de-* 
pois de alguns dias, não só conseguio á força de muitos 
trabalhos e fadigas atrahil-os ao grêmio do chrislianismo, 
permanecendo entre elles, mas também preparou a 
futura pacificação dos Botocudos, que até então inimi
gos implacáveis dos Camacans, apresentarão-se inespe
radamente naquella aidéa em numero de dczeseis. ás 7 
horas da manhã de 20 de maio de 184-2, para conhece
rem pcssoalmente o referido missionário, cujo renome 
havia lambem chegado ás suas aldèas, situadas nas flo
restas adjacentes ao Rio-pardo, cousa de setenta léguas 
da beira-mar. Acolheo-os prazentciramcnte Fr. Ludu- 
vico, e convencendo-os das verdades do christianismo, 
persuadio-os a voltarem a S. Pedro d’Alcantara em tem
po prefixado, para acompanharem o religioso que devia 
residir entre elles, visto não lhe ser possivel abandonar 
aquella povoação, para os seguir como prctendião. Não 
faltarão os Botocudos no tempo aprazado, e segunda 
vez alli tornarão, por isso que para se conseguir a parti
da dc tal missionário, foi preciso que o mesmo Fr. Lu- 
duvico viesse em pessoa buscal-o ao hospicio da capital, 
visto que nenhum resultado havia colhido das suas 
requisições por escrito, talvez por achar-se que exorbi
tava das despezas consignadas nas leis annuaes a que era 
mister fazer-se com os preparativos dessa nova missão. 
Proviesse porem do que quer que fosse semelhante de
longa, 0 que é certo é que só aos 22 de fet^ereiro de 
1845 partio esse missionário da povoação de S. Pedro 
d’AIcantara, entregue apenas á boa fé das promessas 
dos Botocudos que desde o mez antecedente alli o aguar-

pela brandura o que por por outros meios não temos podido 
rcalisar. Joroal do Conamercio de 22 de novembro de 1848,
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davão com impaciência, e que de todos os mais das aí-; 
dèas do Rio-pardo tem elle continuado a receber since
ros provas do dedicação e respeito.

Pertencião á tribu dos Camacans os iiidios conheci
dos nas margens do Jequitinhonha pela denominação 
deMenians, cujos descendentes constituem hoje a maior 
parte dos habitantes de Canavieiras, e observa o princi
pe Maximiliano, quando falia desses iiidios que as 
diííerenças que se notão entre o idioma dos verdadeiros 
Camacans, e o dos Menians não podem induzir ao erro 
sobre este ponto os philosophes que se oceupão do estu
do das linguas, pois que convence a experiência que a 
separação das tribus, familias c hordas entre os indige- 
iias da America, tem muitas vezes iníluido sobre a lin
guagem, de sorte que se acha diversidade de variações 
de dialecto entre os diíTerentcs ramos de uma nação, que 
alias se assemelhão complelamente.

Tenho sem duvida sido prolixo cm demasia sobre o 
primeiro ponto da proposta, e talvez que sem prehen- 
cher, como cumpria, o que exige, saber o Instituto His
tórico: passarei agora ao segundo quesito da mesma 
proposta. ____

Desde a mais alta antiguidade, e em todas as épocas, 
diz o senhor visconde de Abrantes **, os homens illus- 
trados, e os povos mais cultos tem olhado para as arvo
res como 0 mais bello ornamento da natureza, e como os 
entes na ordem geral mais necessários á vida do homem. 
Plinio as reputava como o maior mimo que recebemos 
da natureza Zoroastro, dogmatisador do Oriente, im-

* Voyage au Brésil cit. loin. 3 pag  ̂ 17.
** Ensaio sobre o fabrico do assuear cap. 17. 
+ Sainmuui hüiniui bonuni datum, arbores.

5*
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pòz a todo 0 homem a obrigação de plantar uma arvore,, 
para que não se interrompesse, dizia elle, a cadéa des-̂  
tes seres. * Os romanos chamando a religião cm soccorro 
das arvores, entregarão a deíesa dos matos a Diana, e 
aos Faunos e Satyros. Na China ainda hoje o povo cons
ta 0 arvoredo como um quinto elemento, pois sem ma
deira não ha agricultura, nem artes, nem commcrcio, 
nem cidades, nem homens sociaes.

A memória dc Sully vive menos nos livros que dei
xou, do que nas arvores que plantou por toda a França, 
e neste bcllo c culto paiz as leis protectoras das florestas 
formão um codigo separado, c guardas proprios fazem a 
policia e vclão na defesa dos matos. Na Inglaterra lord 
Merville, homem d’estado, apresentou-se cm 1810 co
mo advogado das arvores, demonstrando a necessidade 
de sua conservação e plantio, mormente nos paizes ma* 
ritimos, que não possão prescindir de uma força naval, e 
sir Waller Scott, o autor de Vaverley e Ivanhoe, escre- 
veo eloquentes memórias sobre a plantação de novas 
florestas. ’

Com tudo porem pode quasi asseverar-se que foi e. 
governo quem poderosamente concorreo nesta provin- 
çia para a rapida e progressiva devastação das ricas e 
magestosas matas seculares, que se estendião por todo a, 
0 seu littoral.

Determinou o alvará de 27 de fevereiro de 1701 que- 
0 governador desta provincia, de aceordo com os ouvi
dores geraes, fiizesse semear c plantar mantimentos nas 
terras mais susceptiveis de cultura, dando preferencia á 
mandioca, c o governador marquez de Valença, não 
contente ainda com as determinações a tal respeito de 
seus antecessores, mandou por bando publicado aos 16;

• ír
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^  fevereiro cie 1781 que todos os lavradores de man
dioca plantassem annualrnente quinhentas covas per ca
da escravo de serviço, sendo também obrigados os la
vradores de cana a igual plantação, estendendo-se tal 
encargo aos proprietários d’engenhos, para a sustentUT 
ção de suas fabricas, e aos donos dos navios do com^er- 
cio da costa da Mina c Angola, para o abasteciniento 
dessas embarcações. Era demais imposto a todos os èom- 
preendidos em tal bando o fazerem certo nas respectivas 
camaras dentro de seis mezes, haverem cumprido seme
lhante dever, sob a pena de 50U000 reis pagos da ca*- 
dèa, e dous mezes de prizão, sendo designada a fortale
za de Santo Antonio alem do Carmo, para local da de-- 
Xenção dos contraventores que fossem pessoas nobres.

Deixando de parte a reluctancia, em que se achava 
uma tal disposição com os verdadeiros princípios de eco
nomia política, direi somente que entre os males que is
so produzio, augmenlou a destruição das matas, pelo 
prejuiso que ainda agora subsiste de serem unica
mente proprios para a cultura de mandioca, aquelles ter
renos onde houverem arvores de vinhatico e sicupira, 
que vem a ser o mesmo que dizer—as florestas virgens. 
Todavia porem não arripiarão os outros governadores 
de semelhante determinação assás impolitica e absurda, 
antes pelo contrario D. Rodrigo José de Menezes em 
circulares de 12 de outubro de 1783, e 10 de março dè

I

1787, bem como D. Fernando José Portugal cm 2o dè 
abril de 1788, imposcrão novos deveres e encargos, 
com os quaes, e com o receio da fome, que por esse 
tempo assolava a província de Pernambuco, crescco a 
cultura de mandioca a tal excesso, que comprava-se na 
capital por 320 reis um alqiieire de farinha , preço'
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de que desde muitos annos não havia exemplo ** 
Achava-se então encarregado da inspecção dos reaes 

eórtes de madeiras na comarca dos íiheos o dezembar- 
gador ouvidor Francisco Nunes da Costa, magistrado 
probo, illustrado e dedicado ao bcin publico, a quem se 
deve a introducção e progresso do plantio do café, que 
hoje constitue o principal ramo de commercio de expor
tação daquella comarca, c das de Porto-seguro c Cara
velles, e não podendo ser impassivel ante tamanho es
trago das matas, dirigio ao ihrono cm 20 dc julho de 
1784 a seguinte representação:

« Senhora. A inspecção dos rcaes cortes de madeiras 
que V. M. foi servida cncarrcgar-me no districto desta 
capitania, e que presentemente se mandão laborar com 
mais extensão, acaba de coníirmar-mc na precisa dili-̂  
gencia dc procurar pela regia autoridade o remedio 
competente ao estrago, com que as admiráveis matas da 
mesma capitania se vão arruinando, e mostrando já a 
perda mais scnsivel para V. M., para o commercio, e 
para os moradores que se ajudavão desta riquissima ex- 
tracção. Pela prodigiosa abundancia das madeiras, que 

pafecião incxhauriveis nos primeiros tempos desta colo- 
nÍ3j ou talvez pelo menor calibre dos navios, e menor 
numero delles, sendo o fornecimento das matas da Eu
ropa muito supci ribundante, se não estabeleceo rnetho- 
,do, ou legislação competente para regular a extracção, e 
conservação das deste continente, c apenas a primeira 
cautela, que se encontra a este respeito, é a simples re- 
commendação feita ao governador da relação, que nos 
últimos annos do intruso Filippe IV se lhe fez no regí-

*  B. da Silva Lisboa Mera* topográfica e ecoQomica da 
marca oos llheos.

co~
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mento da sua criação na cidade da Bahia, sustentada 
depois no segundo regimento que lhe deo em 1653, o 
senhor D. João IV, tendo concorrido depois alguma 
provisão do conselho ultramarino cm que se excita a 
mesma recommendação; mas todas estas providencias 
destituídas de sancção, que pela qualidade da pena fizes
se conhecer 0 valor das matas, e a abominação dos incen
diários, e destruidores das mesmas. A população c cul
tura, principalmente do assucar, não tinhão fertilisado de 
sorte que exigisse uma exacta combinação dos interesses 
desta cultura, commoda conservação das matas, e por 
isso se derão de sesmaria, e se assinarão, mesmo por 
niercés regias, dominios particulares na extensão da 
costa, que a invenção e descobrimento fizerão de V. 31., 
pois bem que o nexo do império assim o persuadisse, 
ainda mesmo a autoridade e direito publico das nações, 
confere o dominio dos lugares inaccessiveis ao impe- 
rante, de forma que pela sua natureza nenhum particu
lar pode sustentar-se nelle, sem assinação e adjudica
ção dos mesmos dominios. Hugo Grocio no seu tratado 
da guerra e da paz 1.“ 2." cap. 2 .” § 3.° do n.° 2.° ate 
6.°, com seus annotadores o mostrão admiravel e con- 
cizamente.

Nascco desta abundancia, por uma parte a demaziada 
facilidade nas sesmarias, por outra parte, a inlroducção 
dos diversos proprietários sem este titulo, e ultimamen
te a omissão do direito florestal, cujo uzo é disiincta- 
mente conhecido em toda a Europa, na França reduzi
do a corpo; na Allemanha a systema, do que se tembra 
Bohemero no seu bom tratado do direito publico, parte 
especial l . “ 2."cap. 10 §17 . Nem deixarão os augus
tos predecessores de V. M. intacta esta jurisprodencia:
os diversos regimentos sobre o pinhal de Leiria, e a

6
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ullima criação de um magistrado, para vigiar sobre elle,  ̂
as amplas providencias encorporadas no regimento do 
monteiro mor, e ainda a recommcndacao que a lei faz 
aos corregedores das eoinarcas no respectivo regimen
to, dão uma adequada e perfeita idea de que a meno» 
circunspecção a respeito do Brazil teve por base a sua 
original e famosa abundancia.

Mas agora que a falta já é sensivel, c que o abuso, o 
ferro, o fogo, a ignorância e a ambição tcni estragado ra
pidamente a fértil e riquissima mata de Jequiriçá, e 
pouco menos todas as que decorrem para o sul até o 
Rio-de contas, e que este flagello continua com tal abu
so, que até se tern estabelecido a maxiina, que as matas 
são livres, e de um direito publico e commum, é neces
sário a revindicação e uso dos direitos régios, para ve
dar e impedir tão ruinoso j)rogresso. A autoridade pro- 
sional, que me é licita, e que me faz cargo como corre
gedor da comarca, estabelecida por um capitulo de cor
reição, não podendo exceder a imposição de multa, mais ou 
menos severa, é freio debil para conter tantos arruina- 
dores, como o summario mostra; precisamente se deve 
recorrer ao meio eííicaz c positivo, que pela saneÇão con
tenha esses inimigos do estado.

O mesmo summario, e a propria ínspccção c exame 
provão qual seja a iucomprchensivel brevidade, com 
que incendiados jà muitas legoas se aproximão sem re- 
medio as maiores despezas dos transportes; c ate a cx- 
tineção das matas, o que é bem crivei logo que for re- 
flectido, que estes quasi barbaros não costumão no mes
mo terreno repetir a cultura, e passao adiante com incri- 
vel rapidez, fazendo novos roçados, por supporem nestes 
mais ertilidade, e nutrindo assim a iguaria com que 
adubados, e surribados por cultura babil os deixados
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terrenos, poderiao sem duvida alguma dar a vantajosa 
producção, relativa ao consumo dos habitantes. Os es
tragos que tem causado os intitulados roceiros de Nasa- 
relh tem sido tão graves, que estendendo-se a menos 
de seis annos, pelo espaço de mais de doze legoas, se 
achão actualmcnte occupando as cabeceiras do rio Je- 
quiriçá, onde desprezando continuas advertências, c até 
as notificações judiciaes, tem reduzido a cinzas matas 
preciozas, e tão antigas como o mundo, fazendo uma 
perda, qual não ha calculo que possa computar.
• Esta mata de Jequiriçá, a mais próxima da Bahia, 
foi um rico deposito de onde se extrahirão as melhores 
peças, seja para o reparo e conceito das náos de guerra, 
seja para construcção dos navios particulares, que se 
tem construido nos estaleiros desta cidade nestes últimos 
annos; ella é a unica mata de onde se extrahem os im
portantes pranchões, e taboado de vinhatico, os melho
res pela sua qualidade, c os mais commodos pela con
veniência da descida do rio. Todas estas riquezas des
prezadas por estes homens rústicos, e ambiciosos estão 
próximas a extinguir-se, se dc todo não forem detidos 
estes incendiários, e se por outras conveniências não fo
rem as matas defesas, vedadas c guardadas com o mes
mo, ou maior cuidado, com que pelo regimento do 
monteiro mor se mandarão acautelar até as matas dos 
particulares, que pela proximidade dos rios se fazião as 
.suas madeiras convenientes para as armadas reaes. Es
te 0 unico ponto de vista o mais importante da repre
sentação, que tenho a honra de pôr na presença de V. 
M., e consiste em se guardarem, estenderem, e demar
carem as matas virgens, que ainda restão livres do fer
ro c fogo dos roceiros, ficando estes homens obrigados 
â fuzerem as suas plantações nas immensas matas já

I
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âpproveitadas ou nas vulgarmenle chamadas capoeiras; 
fazendü-se das matas reaes tombo, com as mesmas cia- 
resas, confrontações e divisões que se observào no refe
rido regimento do monteiro mor do reino, e dando-se 
todas as mais providencias, que V. M. for servida».

Alem desta representação pedio também ao governa
dor, que no entretanto providenciasse a evitar o destro
ço das matas, causado especialmente pelos roceiros da 
povoação, ora villa, de Nasareth, e expedio então o go
verno esta portaria.

— Por quanto não sendo bastante as providencias 
que S. M. tem dado para evitar os estragos que os ro
ceiros fazem nas matas desta capitania, me consta que 
os de Nazareth e Jequiriçá do termo da villa de Jagua- 
ripe, conlinuão a destruir estas matas, tão preciozas pe
las madeiras que em si tem, e utilissimas á mesma senho
ra, na exlracção délias para fabrico, e apresto pronto das 
náos e fragatas da real armada, por causa da proximi
dade em que iicão ao porto do mar; e attendendo a es- 
le prejuizo, e a falta que com semelhantes aberturas de 
roçados experimentaráõ ainda os povos desta cidade, 
com as madeiras e taboados, para edificarem, e concer
tarem as suas propriedades: ordeno ao dezembargador 
Francisco Nunes da Costa, ouvidor da comarca dos 
ílhéos, que se acha encarregado por ordem de S. M., 
e instrucções minhas, da inspecção dos reaes cortes de 
madeiras, que passe aos districtos mencionados de Na- 
sareih, e Jequiriçá, e mandando passar uma linha ima
ginaria nas duas matas pela latitude délias ao porto do 
mar, em que se facilite a extracção, e conducção das 
madeiras, prohiba aos roceiros, ou outras quacs quer 
pessoas, o corte e abertura de roçados, com pena de se
rem autuados immediatamcme que me constar passâo



dos limités prohibîdos , c castigados rigofOsamefitC â 
meu arbiti io. E para que me conste da notiíicação, que 
se fizer aos mencionados roceiros, e das distancias que 
*e limitara e se prohibira, me remetterà o mesmo de- 
îembargador Francisco Nunes da Costa uma certidão 
authentica, deixando as proprias em sua mão para pro
ceder ao auto, e á prisão das pessoas que transgredi^ 
rem esta minha ordem, para o que lhe confiro a comis
são de assim o praticar, posto que seja fora de sua 
comarca, pela inspecção de que se acha encarregado, 
remettendo-me logo os prczos, para contra elles man
dar proceder, como inimigos da utilidade publica. Es
ta mesma providencia dará o dito dezembargador Fran
cisco Nunes da Costa na sua propria comarca, de que 
igualmenle mandará certidão a esta secretaria d estado, 
pela qual mando se expessão as ordens necessárias, pa
ra ficarem seientes do determinado, ao dezembargador 
ouvidor desta comarca, á camara daquclla vílla de Ja- 
guaripe, capitão mor das ordenanças delia, e mais ofïî- 
ciaes, commandantes dos districtos de Nazareth e Je- 
quiriçà, para, pela parte que lhes toca, darem inteiro 
cumprimento a esta minha ordem, auxiliarem, e pronta- 
mente executarem as que a respeito deste particular 
lhes enviar enviar o sobredito dezembargador Francisco 
Nunes da Costa, e mando que esta se registre nos livros 
da secretaria d’estado, e nos da camara de Jaguaripe, 
e mais partes onde convier, para que a todo o tempo 
conste. Bahia 28 de setembro de 1784. D. Rodrigo 
José de Meneses.—

Por outras ordens, diciadas em virtude de novas re- 
prrsenlações do mencionado ouvidor, providenciou o 
governador a cerca da conservação das matas, em quan
to não chegassem as determinações regias, que se espe-
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ravao, e, cntre oiifras medidas, foi nomeado Manoel 
Tarroso mestre e gnarda das matas reaes, desde Mapen- 
dipé ate as de Santarém e ígrapiúna, não podendo ne
nhum particular extrahir dalli madeiras sem licença do 
governador, c designação do local, feita pelo conserva
dor; mas vio-sc este embaraçado de proceder á medição 
determinada* crcscco o clamor dos lavradores rutinei- 
ros contra a prohibição das derrubadas, c fallccendo 
neste intervallo o mesmo ouvidor Nunes da Costa, fica
rão em perfeita niillidadc todas essas ordens prohibiti- 
vas, c subio ao maior excesso a devastação, a despei
to de algumas ordens do governador ü . Fernando José 
de Portugal, não só por achar-sc scientiíicado de esta
rem já destruidas as riejuissimas matas, (juc havia des
de as adjacências do rio Jequiriçá ale o de Donas c suas 
cabeceiras, como por conhecer que nos terrenos das ma- 
ías incendiadas, são precisos séculos para crescer qual
quer arvore de madeira de construcção ao ponto de 
pi estar utilidade, cm virtude da calcinação do solo que 
o esterilisa, ate para os gêneros agricolas *.

Já desde muitos annos era prohibido o corte de ma- 
deiias chamadas de lei; o regimento de 12 de setem
bro de 1652 § 12, c o de 15 de oululirodc 1751 §29 
impunhão essa prohibição, estabelecendo para isso al
gumas providencias, c começou a ser inserta essa clausu
la nas cartas de sesmaria, desde que por carta regia de

Sed neque sollicites trartiis quibus altior a?qao 
Vulcaniis se se immisit: nanif|iic ij^ne perusti 
Quam sit opus, majore sinus telhirishcbescunt,
Ncc Cercris quitbjuam licet bine sperare colonus.

lîod. do Amar. de lie  b. rust. Brasil cant 9 
Veja se tambero a nota 23,
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2 de janeiro de 1G66 foi encarregado Sel)astião Lamber- 
, to de estabelecer nma fiibrica de fragatas.

Em virtude das representações levadas á decisão do 
governo geralj determinou acarta regia de 13 de mar- 

. ço de 17ü7 se organisasse um plano relativo á conser
vação das matas, cm uma commissão presidida pelo go
vernador, e composta do intendente da marinha José 
Francisco de Perné, do ex-ouvidor da comarca das Ala
goas José de Mendonça de Matos Moreira, e do futuro 
ouvidor dos Ilhéos; mas a íinalsuppoz-sc remediado tudo, 
creando-se, por carta regia de 11 de julho de 1799, a 
conservatória dos ilheos, que se algum beneficio pro- 
dusio, não foi certamente o que se procurava obter.

Desta sorte pois tem desapparccido da extensa cadéa 
do littoral desta provinda as primitivas llorestas que 
justamente cnchião de assombro c admiração o ob
servador da natureza, e de que apenas hoje se encon
trão alguns pequenos restos cm diíTcrcntes pontos desta
cados, subsistindo com tudo ainda intacta a continuação 
dessas matas, que íicão bastantes Icgoas distantes das 
villas c povoações, onde por ora não chegou o machado 
devastador dos rutinciros lavradores, mas que chega
rá, volvidos que sejão mais alguns annos, por isso que 
continua o serviço agricola a ser feito por escravos, e 
sabe-se que infelizmente illudcm-se hoje as melhores 
leis.

Não se julgue porem que importa uma proposição 
temeraria, o concorrer o serviço agricola feito por escra
vos para a progressiva devastaçao das matas: innumeras 
rasões politicas o convencem, e limitar-me-hei a apre
sentar neste lugar o que a lal respeito deixou escrito

N ota 24.
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um homem de sempre gratas recordações ao Brazil, o
conselheiro José Bonifácio de Andrada Silva *, aulorn 
dade de grande |)cso.—

« A lavoura do Brazil, diz clle, feita por escravos ho
p e s  e preguiçosos, não dá os lucros com que homens 
Ignorantes, e fantásticos se illudcm. Se calcularmos o 
custo actual da acquisieão do terreno, os capitaes em
pregados nos escravos que o devem cultivar, o valor dos 
instrumentos ruraes com que deve trabalhar cada um 
destes escravos **, sustento c vestuário, moléstias rcaes 
c alfectadas, c seu curativo, as mortes numerosas fi
lhas do mau tratamento c da desesperaeão, as repeti
das fugidas dos matos e quilombos, claro fica que o lu
cro da lavoura deve ser mui pequeno no Brazil, ainda
apesar da prodigiosa fertilidade de suas terras, como 
mostra a experiencia.

No Brazil as rendas dos prédios rustíeos não depen
de da extensão e valor do terreno, nem dos braços que 
o cultivão, mas sim da mera industria e intelligencia do 
do lavrador. Um senhor de terras é de facto pobrissi- 
mo, se, pela sua ignoraneia, ou desrnazelo não sabe tirar 
proveito da fertilidade de sua terra, c dos braeos que 
nella emprega. Eu desejara para bem seu que os possui- 
doics de grande escravatura conhecessem que a prchi- 
bição do traheo de carne humana os fará mais ricos; 
porque seus escravos actuaes virão a ter então maior va.u 
lor, e serão por interesse seu mais bem tratados. Os

constituinte e leg'isla  ̂
tiva do Brazil, soirre a escravatura, por José Bonifácio d’An-
drada e Silva, deputado á dita assemblea pela proviucia de S. 
Panio.—Paris 1825.

♦♦ Por ex: vinte escravos de trabalho necessitão de vinte 
enxadas, que todas se poupariãu cora uin sò arado.
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«enhorcs promoverão então os casamentos, e estes a 
-população. Os forros augmentados, para ganharem a 
vida, aííoraráõ pequenas porções de terras descobertas 
óu taperas que hoje nada valem. Os bens ruracs serão 
estáveis, c a renda não se confundirá com a do trabalho,

• e industria individual.
Não são só estes males particulares que traz consi- 

igo a grande escravatura no Brazil; o estado ainda ó 
mais prejudicado. Sc os senhores de terras não tives
sem uma multidão demasiada de escravos, elles mes
mos aproveiiarião terras ja abertas e livres de matos, 
que hoje jazem abandonadas como maninhas. Nossas 
matas preciosas em madeiras de construcção civil e

• nautica não serião destruidas pelo machado assassinio 
do negro, c pelas chamas devastadoras da ignoiancia.

■ Os cumes das nossas serras, fonte perenne de humida- 
€ fertilidade para as terras baixas, e de circulação elé
trica, não estarião escavados, c tostados pelos ardentes 
estios do nosso clima. E pois evidente que se a agricul-

■ tura se íizer com os braços livres dos pequenos pro
prietários, ou por jornaleiros, por necessidade e inte-

. resses serão aproveitadas essas terras, rnormenle nas 
visinhanças das grandes povoaçees, onde se acha sem
pre um mercado certo, pronto e proveitoso, e deste mo
do se conservarão, como herança sagrada para a nossa 

. posteridade, as antigas matas virgens, que pela sua vas
tidão, e frondosidade caracterisão o nosso bcllo paiz 

Paliando porem da extensa cadèa de matos virgens 
ao longo do littoral da provincia, isto é, do espaço de 
cento e quarenta legoas de comprimento norte sul, com 

• largura desigual para o centro, não pretendo todavia

• Nota 25,
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Gi’zcr que só nessa extensão ele terreno havia madeiras 
preciosas c florestas virgens, pois que ainda se encon
trão no interior, e em diversos confluentes do Rio de 
S. Francisco * famosas matas, cobertas de basto e cor
pulento arvoredo da melhor madeira de construcção, 
contrastando esse arvoredo, que lambem se encontra 
cm diíTercntes serras, com o mesquinho das charnecas 
c capões, que existem por todo o interior, onde apena» 
ha campos nativos, que bordão commumente as matas, 
impróprios para qualquer gencro de cultura, mas aptos 
para a criação do gado quando as estações são regula
res, e não sobrevem as séceas assoladoras.

Acha-se já descriptas por vários escritores que se 
tem seguido a Maregrave** c Pison as madeiras precio
sas que ornavão as matas já extinctas, e ainda ornão 
as existentes em todas as provincias do Brazil: nenhu
ma dessas especies se acha inleiramcnte anniquilada 
nesta provincia, mas nao obstante isso cumprirei quan
to me for dado esta parle da proposta, cingindo-me 
restrictamente ao que se exige saber—quaes as madeiras 
j)reciosas que abundão as florestas.

São apprecíaveis para a construcção naval o angelím.

Informação ou Descripção topographica e política do 
R io  de S, Francisco.

** Mar»ravius Historia reruni. nat. Brasitiæ. Piso de Me
dic. et Hist. liât. Bras. O consellíeiro B. da Silva Lisboa 
eleva ao uumero de trezentas e dez as especies de arvores do 
Brazil, de utilidade na civilisaíão e marinha, descrevendo-as 
alphabelicamente no 1.«= vol dos Ann. Hist, do Rio de Janei- 
ro; e O tenente general Carlos Napion mentiona a força da 
»nadeira de algumas délias, suaelast.adade, peso especifico, 
duresa e fo.ça dos pregos, coin outras divcrsa.s observacõe.
ph^sicas assás importante» no PatrioU n.« 6 de dezembro 
de 1814.
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{andira ibacariba, Pison) arvore cle mais cle ccm palmos 
1 de comprimento, da qual ha outras tres especies; o páo 

d'viVQÔ bigiiOiiia, leacoxilltiin, L.)tambem de tres espoeies, 
que excede de cem palmos de alto, com vinte e quatro 
de circumfercncia; o aderno verdadeiro, c marnacaiba; o 
-vinhatico, originalmcnte sabigenguia, que chega a cento 
e cmcocnta palmos de altura, c serve até na marcinc' 
ria para obras assás delicadas: a sapucaia {leajtids 
vllaria, L.) de mais de ccm palmos de comprimento, 
que j)ioduz a castanha conhecida com esse nomc: a si
cupira, do que ha diversas espccies, arvore que sobe a 
ccm palmos, com oito a dozede circumferencia no tron
co; o putumoju, arvore de cento e cincoenta palmos de 
altura com viiite, a vintc e cinco de grossura no tron
co; 0 cedro que entre os indios tinha o nomc de acaju- 
cafi.iqcif c assás conhecido. Não chegeão os cedros que 
ainda se encontrão nesta provincia á corpulência c cs- 
} antosa proceridade dos do Amasonas c IMadcira; mas 
aíTirma Gabriel Soares *, que de um que descera com a 
inundação pelo rio dos Ilheos se extrahira o taboado 
necessário para a construcção de uma igreja que alli se 
crigio, ficando ainda parte por desnecessária. O Piqul 
amarello que excede a cento e cincoenta palmos: per- 

' lance á classe Petundria tetniginia, e dcstilla por incisão 
do seu tranco um licor assas amargo e espirituoso, que 
supre 0 cóca ou trovisco, na pescaria desse gencro nos 
rios. Coração de negro, arvore de sessenta palmos: co- 
inurr.bá vermelho, de igual altura; o jiquitibá que chega 
a mais de cem palmos, com vinte de circumfcrencia no 
tronco, c serve até para mastros de nãos. Jetahyjiéba, 
da classe Dccandria munoginia, com sessenta a cem

* Nut. (Itf Brazil part. 2. cap. L X IV.
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palmos de alto; jetahypcbassú ainda maior que a pre
cedente, e jetahypcbamci im que excede pouco de cin- 
coeiUa palmos. Massarandúba, de duas qualidades; ex
cede a verdadeira de cem palmos, com doze de grossu- 
ra: a jatobá {liyminea courbaril, Mart.) chega a mais de 
cem palmos em altura, com dez a doze de circunferên
cia: louro, de que distinguem-se dezeseis qualidades: 
0 inhahitatan arvore de mais de sessenta palmos, que ser
ve para mastros de brigues c galeras: olandim de ses- 

. senta palmos: oiticíca de mais de oitenta palmos de 
comprimento, e dez a doze de grossura: pindahiba que 

• cresce ate quarenia e cinco palmos, e é preferida para 
mastros de pequenas embarcações: pinhaa, arvore de 
cem palmos: pirandúba, de cincoenta palmos, e esco
lhida para mastros de lanchas. Orucurana cresce ate a 
altura de cem palmos: jetahy preto, desessenta-a cem 
palmos, e de tal rijeza que é impenetrável ao busano, 
(To^do navalis ou Dentalium, L.) Oiti de diversas 
variedades, todas excedentes a sessenta palmos de altu
ra; a mucury, arvore que chega a sessenta palmos: cutu- 
coem de quarenta palmos; biríba, arvore de cincoenta 
a cem palmos de alto, e que alem de ser também im
penetrável ao busano, fornece de sua casca optima esto- 
pa para o calafeto das embarcações; o burahern macho e 
femea, que excede na altura a sessenta palmos; gurubá ar
vore maior de oitenta palmos, c finalmente, a comumhá 
que ehega a sessenta palmos, alem de outras.

Para a marcenaria sáo estimadas alem do vinhatico 
as seguintes: jacarandá, de quatro especies: amoreira 
de amago preto, arvore de vinte cinco palmos, e de 
cujas cinzas se extrahe a soda: araribá macho e femea,

* Nota 26,

l i
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>^6 cresce ate sessenta palmos; mussutahiba, também 
de sessenta palmos de comprimento; azulão, de pouco 
mais de trinta palmos as maiores; brazilete, arvore de 
sessenta palmos; canella {laurus americana odorata, 
Maregrave) que chega a trinta palmos; condurü, arvo
re de oitenta palmos de comprido; mingú preto, pardo, 
e rôxo, que não passa de trinta palmos de altura, com 
a pequena grossura de um palmo: gonçalo alves, de 
vinte palmos de altura, e pouco mais de dous de gros
sura: sebastião d arruda, também de vinte palmos de 
comprido e dous de circunferência; a amamonas, de 
cincoenta palmos de elevação e dous de grossura; e a 
arataia, de quarenta palmos.
- Distingueai-se na ordem das oleaginosas a arvore do* 

balsamo {balsamum ex Peru ancabureiba, Pisou) ori
ginaria mente cabureiba, que excede da altura de cem 
palmos, com seis a oito de grossura no tronco: sua 
madeira é incarruptivel, e distilla, por incisão, nos 
mezes de fevereiro e março um balsamo precioso pa
ra diversos usos da medicina: a copahiba (copaifera 
a/ficinalisy L.) que chega a cento e cincoenta palmos de 
comprimento, com mais de vinte de grossura, e forne
ce nos mezes de janeiro e fevereiro o oleo geralmente 
conhecido, servindo o tronco para mastros e vergas 
das maiores embarcações. Ha mais tres especies de co
pahiba, vulgarmente denominadas d’oleo preto, bran
co, e vermelho; e notão-se entre as resinosas a arvore 
do breu {ampres ellemifera, Juss.) a almecega ou alme- 
cegueira (idea amyres, Aublel) originariamente ubira- 
sica, de trinta palmos, cuja gomma, alem de varias ap* 
plicaçòes medicinaes subsíituc a falta do breu no ca-

• Nota 21.
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lafelo das embarcações; a almecegassú, mais alta que a 
precedente e dos mesmos uzos, o jatobá ja menciona
do *, 0 cajueiro bravo, e a landiràna, arvore de trin

ta palmos de comprido, com dous de grossura, forne
cendo matéria abundante para a lintuaria, alem do 
páo brazil (cœsalpinia brasiliensis) e diíTerenles arbus
tos e hervanços, o piqui, de cuja casca se exirahe tinta 
preta; o louro anniuba, a julahy, a tatagiba, cuja madei
ra dá linissima tinta amarella ** e de outras cores, se
guindo as combinações que isso para se empregarem; a a- 
raribá da serra, que excede a quarenta palmos de altura^ 
e fornece do cxctraio de seu lenho optima tinta côr de 
rosa: a gurubú, de cuja casca extrae-se tinta roxa, tin
ta esta que também se colhe do fruto da arucira, arvo
re de madeira rigissima que se eleva a mais de quaren
ta palmos de altura, c cresce ate fora das matas, ha
vendo ainda talvez nas mesmas matas outras mais ar
vores, que serão aproveitadas na tintuaria, quando pa
ra tal fim forem empregados os agentes chymicos, por 
ora sem uzo entre a gente do campo. Resta-me o ulti- 
timo quesito.

* Nota 28.
** Aiitonio José Pereira Tatagiba, morador na cidade de 

Cabo trio, escreveo uma pequena memória, que se acha a 
pag. 139 do 12.° vol. do Auxiliador da industria nacionab 
incuIcando>se autor da descoberta desta tinta em 1810s toda
via porem as jiessoas versadas nas cousas do Braz I sabem que 
tal descoberta remonta a muitos annos anteriores. Os france- 
*es, (jue, desde 1612 ate princípios do anuo de 1615, occupnrão 
o Maranhão capitaneados por M. de ia Ravardière, ja a conhe- 
cião, conforme o testemunho coevo do sargenU> mor Diogo 
de Cairpos Moreno, escritor da—Jornada de Maranhao feita 
em 1614 por ordem de S. M. por Jeronimo de Albuquerque,— 
documento precioso publicado pela Academia real das scieu- 
cias de Lisboa.
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Não se poderá observar sem o maior assombro, nota 
um erudito escritor *, que ao tempo da descoberta do no
vo mundo não existisse entre os tropicos nenhum gran
de quadrúpede, pois que alern do rhinoceronte e do hy- 
popotamo, faltavão os cavallos, jumentos, bois ca
melos, dromedários, girafos, e elephantes, as sete es- 
pccies principaes utilissimas ao homem, e que desde 
tempo immemorial estavão sujeitas a domesticidade no 
antigo mundo +. Nada c mais inconcebivel que a ma
neira porque a natureza tem repartido e distribuido as 
especies animaes sobre o globo: parece que se deve- 
rião achar as mesmas especies debaixo das mesmas la
titudes, e todavia não acontece assim, pois ha qualida
des que existem apenas em pequenas regiões, e que 
não se encontrão em outros lugares. Todavia, posto 
que não se encontrassem mais no continente da Ame
rica, ao tempo da sua descoberta, animaes cujos ana- 
logos existem ainda no antigo hemispherio, c certo 
que em eras remotissimas povoavão-no algumas raças, 
talvez antedeluvianas, que também hoje não existem 
em parte alguma das conhecidas.

Pertencião sem duvida a essas raças os volumosos 
animaes, de eujas enormes ossadas, ainda não ha mui
tos annos, vião-se restos nos termos das villas de N,

♦ O autur da Defense des Recherches Philosophiques sur 
les Américains.

Nota. 29.
+ De diisentas especies differentes de quadrupèdes espalha

dos sobre a superficie da terra, a hou-se apenas uiii terço 
délias na America ao tempo da sua descoberta. Buffon Hist, 
nat. lom. IX  pag. 86. Corn tudo porein assegura M. de 
Saint-Hilairehaver enviado mais de cento e vinle enove quadru
pèdes para o museo de Paris. Voyage au Brésil to ra .ll pag 335,
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senhora do Li\Tamento do Rio-de contas e Pambû, e 
que por um desmazèlo assás considerável se tem perdi
do. O conselheiro Balthasar da Silva Lisboa refere * ter 
visto dentro de uma lagôa d'agua salgada, nas dilatada» 
campinas do districto da villa nova da Rainha, um 
monstro petrificado, que parecia uma balèa, e não é 
somente nesta provincia que se tem descoberto ossa
das semelhantes, pois que também em outros ponto» 
do Biazil, e nos Lstados da Lhiião Nort’americana et- 
las se tem achado **. Ouçamos a este respeito o eleva
do juiso de um distincto naturalista dinamarquez, o 
snr. Dr. Lund em suas investigações geológicas pela 
provincia de Minas-geraes +.

« A questão da coexistência do homem com as gran
des especies extinctas de mammiferos terrestres não 
pôde ser resolvida de uma maneira decisiva pelas in
vestigações dos naturalistas do velho mundo. Em quan
to que alguns poucos factos parecem ser favoráveis, a 
uma solução aílirmativa do problema, outros, e em 
muito maior numero, conduzem a um resultado negativo. 
Tendo eu tido oceasião favoravel de subrnetter esta ques
tão a um novo exame nesta parte do mundo, não te
nho poupado esforços para chegar a uma solução defi
nitiva delia; porem, epozar do mais feliz exilo dos 
meus trabalhos na parte zoologica, não me perrnittirão 
ainda de tirar uma conclusão satisfatória sobre este 
importante assumpto.

i

-  * \nn. Hist, ílü Rio de Janeiro tom. I pa^. 147.
. ♦♦ Nota 29.

+ Carla escrita da Lag;ôi santa era 12 de janein» de 1842, 
ao conego Januario da Cunha Barbosa, em cuja morte per-
deo o Brazil um dos distinctes luminares da sua coustellaçâo 
litteraria.
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Os archives em que se achao depositados os docu
mentos relativos á historia do nosso planeta, na epoca 
geologica de que se trata, são as cavernas furadas em 
pedra calcarea, que entra como parte constituinte
n’uma formação das mais extensas do interior do Bra- *
zil. Os animaes, cujos restos se encontrão envolvidos 
nos depositos lerreos d’estas eavernas, são em maior 
parte differentes de todos os que existem aelualmen- 
te na superfície da terra, mostrando assim terem per
tencido a uma criação distincla da que se apresenta 
hoje á nossa vista. O numero das cavernas, que até 
agora tenho examinado, sobe a perto de duzentas, e o 
das especies de animaes que n ellas tenho reconhecido, 
só na classe dos mammiferos, a 115, numero que muito 
excede ao das especies desta elassc que aetualmente 
existem nestes lugares, o que se reduz a 88. O estado- 
mutilado cm que se achão geralmente os ossos das ca
vernas, e a natureza d estas mutilações rne tem conven
cido de que, na maior parte dos casos, elles devem a 
sua introducção nas cavernas ás feras desses tempos, 
as quacs habilavão nos cscondrijos interiores délias, pa
ra onde carregavão as suas presas, para alli devoral-as.

]Vo meio dessas numerosas testemunhas de uma or
dem de cousas differentes da actual, nunca tenho en
contrado nem o mais leve vestigio da existência do ho
mem. h  corntudo, n uma epoca em que os animaes 
ferozes abundavão neste paiz, e debaixo de formas gi
gantescas *, como explicar que o fraco ente, o homem, 
escapasse ã sorte que havia acarretado tantas outras

* Entre muitos outros basta citar uni que tenho denomina^ 
do Similodou populator. Esta terrivel fera, que na estrurtu- 
ra dos dentes e das unhas appróxi»ua-seao '^enrro Felis, exce-
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victimns, munidas de forças physicas muito supcrio-, 
rcs? *. Julgava p o is ,-cm  tanto que uma questão pos-1; 
sa ser decidida por via de faetos negativos—o numero ii 
destes factos já suflíicientes para decidir a presente a 
questão, quando inesperadamente, depois de seis annos = 
de baldadas pesquizas, tive a fortuna de encontrar com * 
os primeiros restos de indivíduos da especic humana, 1 
debaixo de circunstancias que ao menos admittião á i 
a possibilidade de uma solução contraria da questão. r 

Achei estes restos humanos em uma caverna, que: j 
continha, misturados com elles, ossos de vários ani- I 
maes de espccies decididamente exlinetas (Platyonyx  ̂
Buckiandu, Chiamydotherium Ilumboldtii, C. maius 

asypus sulcatus, Ilydrochæriis sulcidens e. a.) cir-  ̂
cunstancia que devia chamar toda a attcncão para es
tas interessantes reliquias. Demais apresentavão elles . 
toilos os caracteres physicos dos ossos realmente fosseis.

rao em parte pciriíicados, c em parte penetrados de 
partículas ferreas, o que dava a alguns dellcs um lustro 
nietalhco, imitante ao bronze, assim como um peso 
extraordinário. Sobre a immcnsa idade delles não po- 
d-a pois haver duvida alguma; porem, em quanto á, 
questão de saber se os individuos de que elles dirivavão 
tmhao sido coevos com os animaes, cm cuja compa-*

)
clia ao leão no tamanho, e i{çualava na robustez ao urso. As 
presas che^avão ao enorme comi.riinento de nove pollegadas. 

m grande numero de animaes gigantescos habitavao

nessa epoca nas matas do CrazLL O Mammouth e o Mega^
therium Cuvieri erã:> do tamanho de elephante. As famílias

re^uiçis e dos la tú s , tjue aciualmente abrangem só ani-
e estatura pequena ou medíocre, continhão nestes

empos uma abundancia de especies de dimensões extraordi*' 
nanas.



nhia SC achavão, não se póde infelizmente tirar conclu
são alguma decisiva, visto a caverna que os continha 
achar-se na margem de uma lagòa, cujas aguas annuaí* 
mente, no tempo das grandes chuvas, cniravão nella. 
Em consequência desta circunstancia podia não só ter 
havido lugar uma inlroducção successiva de restos de 
animaes na caverna, como também os introduzidos pos- 
leriormcnte podião misturar-sc com os já depositados, 
Esta possibilidade mostrou-se elíectivamente realisada, 
pois que, no meio dos ossos pertencentes a espccics de
cididamente extinclas, achou-se outros de cspecies ain
da existentes. Estes últimos mostrarão pelo seu estado 
de conservação serem de diversa idade, dilTerindo al- 
guns apenas de ossos frescos, e ap])roximando-se outros 
ao estado submetallico de que tenho fallado, achando-se 
0 maior numero n’urn gráo de decomposição intermé
dio entre estes dons extremos. Uma diíTercnea semelhan-

d

te, posto que menos considerável, notou-se igualmente' 
nos" ossos humanos, provando innegavelmente uma di- 
sigualdade na idade dellcs, porem todos apresentavão 
suílíciente alteração na sua cornjtosição c textura, para 
se reclamar para elles uma grande antiguidade, de sor-' 
te que se elles perderão o direito de servirem como do
cumentos, para dicídir a questão principal da coexistên
cia do homem com as grandes espccics extinctas de. 
mammiCeros terrestres, ao menos conservão ainda bas
tante interesse debaixo deste ultimo ponto de vista.

Pelas imlagações dos naturalistas da Europa, consta 
que nenhuma das grandes es[)ecies de mammiferos ter
restres, cujos ossos se achão n'um estado verdadeira
mente fóssil, tem existido viva nos tempos históricos, 
e que por conseguinte a data de sua extineção remonta 
a mais de très mil annos. Applicando este resultado as
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©species extinctas do Brazil, no que concorda o estado 
de conservação dos ossos, que é o mesmo nos dous pai- 
zes, e atlribuindo áquelles ossos humanos, que se a- 
charem n um estado de conservação perfeitamente ana- 
Ioga do que caractérisa os ossos fosseis, uma antiguida
de correspondente, temos para estes idade uma de trinta 
séculos para cima. Como porem o processo da petrifica- 
ção é um dos que tem sido menos bem estudados, prin- 
cipalmente cm relação ao tempo exigido para a sua 
consumação, e constando mesmo que este tempo varia 
segundo as circunstancias mais ou menos favoráveis, 
não se pode arriscar uma estimação dei le, senão com 
uma aproximação bastantemente vaga. Seja porem is
to como fòr, sempre lica para estes ossos uma antigui
dade muito considerável, que os faz remontar não só 
muito além da epoca do descobrimento desta parte do 
mundo, como talvez além de todos os documentos im- 
inediatos que possuimos da existência do homem, vis
to não se ter ainda achado em outra alguma parte ossos 
humanos em estado de petrificação.

Fica por tanto provado por estes documentos, em 
primeiro lugar—que a povoação do Brazil deriva de
tempos mui remotos, e indubitavelmente anteriores aos 
tempos históricos.
, A questão que se oíTerecc naturalmente agora, é sa
ber quem forão estes antiquissimos habitantes do Bra
zil; de que raça crão; qual era o seu modo de vida, a 
sua perfeição intellectual?

Fehzmente as respostas a estas questões são menos 
difliceis e menos duvidosas. Tendo achado varios cra- 
neos mais ou menos completos, pude determinar o lu
gar que devião occupar os individuos, a quem linhão 
pertencido, no systema anthropologico. Efleclivamen-

s

í
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le a estreiteza da testa, a proeminência dos ossos zygo- 
maticos, o angulo facial, a forma da maxilla e da orbi
ta, tudo assigna a estes crancos o lugar entre os mais 
■caractcristicos da raca americana. E sabido que a ra
ça que se aproxima mais da raça americana é a mon- 
golica, e que um dos caracteres mais constantes c mais 
salientes, pelos quaes sc distinguem entre si, é a maior 
depressão da testa na primeira. Neste ponto da organi- 
sação os craneos antigos mostrão-sc, não somente con
formes com os da raça americana, mas alguns dclles ex- 
"hibem este caracter n’um gráo excessivo, até o desap- 
parecimento total da testa.

Fica pois provado cm segundo lugar—que os po
vos que em tempos remotíssimos habitarão nesta par
te do novo mundo, crão da mesma raça dos que no 
tempo da conquista oceupavão este paiz.

Sabe-se que as figuras humanas que se achão escul
pidas nos monumentos antigos do Mexico, rcpresenlão 
em mor parte defies uma configuração singular da cabeça, 
sendo esta inteiramcntc destituída de testa, fugindo o 
eraneo para traz immediatamente acima das cristas su- 
perciliarcs. Esta anomalia, que geralincntc se attiâbuía 
ou a uma desíiguração artificial da cabeça, ou ao gosto 
dos artistas, adniitte agora uma explicação mais natural, 
sendo provado pelos presentes documentos authcnti- 
eos, que realmente exislio neste continente uma raça
oxhibindo esta anormal conformação.«

Os esqueletos mostrarão terem pertencido a indiví
duos dc amhos os sexos, c crão de tamanho ordinário: 
todavia dous dc homens oíTercccrao dimensões acima 
do \mlgar.

Depois destas breves noções sobre a natureza phy *
«ca dos antigos autochthones do Brazil, passarei q ex-

'8^
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pòr succintamente as conclusões, que desta descober- 
ta se podc tirar relativamente ao estado intellectual, e 
00 provável grào de civilisaeão, ein que se achavão 
esses povos.

Sendo, como é, suíficientementc provado que o de
senvolvimento da inteiligencia está em relaçao directa 
com 0 desenvolvimento do cerebro, íica sempre a ins- 
pecção do craneo um dos meios mais seguros, sendo 
feita com a necessária dcscripção, para avaliar o gráo 
que deve occnpar o individuo examinado , e conse
guintemente a raça a que elle pertence, na escala pro
gressiva dos entes intellecluaes. Applicado este crité
rio aos craneos em questão, ha de sair a sentença mui
to em desfavor das faculdades intellectuaes dos indivi- 
duos de quem derivão: nem podemos esperar grandes 
progressos da industria e nas artes de povos, cuja orga- 
nisação cerebral oíTcrece um substracto tão mesquinho 
para a sede da inteiligencia.

Ksta conclusão vem a ser corroborada pelo achado 
de um instrumento de imperfeitissima construcção, 
junto aos esqueletos. Consiste este instrumento sim
plesmente n uma pedra hernispherica de amphibolo, de 
dez polegadas de circumferencia, lisa na face plana, a 
qual evidentemente servio para machucar semelhantes 
ou outras substancias duras.

Não sendo o meu fim agora tirar todas as illações 
que se podem deduzir dos factos exarados nesta breve 
eommunicação, o que deixarei a mãos mais hábeis, li- 
mitar-me-hei somente a accrescentar que, além dos 
mencionados ossos humanos, tenho achado mais alguns 
em duas outras cavernas, os quaes igualmente ofíere- 
cerão os caracteres physicos dos ossos fosseis, sendo 
privados de quasi toda a parte gelatinosa e em conse-
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quencia muito friaveis e alvos na fractura. Infelizmen-
te acharao-se isolados, e sem acampanhamenio de ossos 
de outros animaes, de sorte que a parte principal da 
questão ficou ainda nestes casos indecisa, sendo toda
via corroborada a conclusão relativamente á prolonga
da exislenciãdo genero hnmano nesta parte do mundo.,,

Agora porem encontrão-sc tão somente nas matas 
existentes as mesmas especies de animaes, que povoa- 
vão em outros tempos as florestas virgens ja destrui- 
düs, e posto que sejão quasi geralmente conhecidos em 
lodàs as províncias do Brazil esses animaes, mencio
narei com tudo os principacs, sem fazer-me cargo de 
sua zoografia.

Occupa 0 primeiro lugar a anta. desigrada pelos na
turalistas tapir americanas, sem duvida da denomina
ção tapiira que tem entre os indios, e por muito tempo 
foi considerada como variedade do hyppopotamo, e de 
qualidade' indomável *. É o maior quadrúpede da par
te meridional do novo continente **, e suppunha-se 
ser particular da America, em quanto não foi tanibern 
encontrado na ilha Sumatra, e na provincia de Sut- 
chouen, na China. O venerando jesuita José de Anchie
ta faz deste animal exactissima descripção quando diz

— Est alius animal satis frequens, esui aptum, ab

* Le tapir étant lucifugue. Une sc laisse ni apprivoiser ni 
rendre domesli«jue, et bien moins encoresouiuettre aulravail. 
Recherches cit. toin. 3 pag, 289,

Nota. 30.
+ Veja-se a sua bellissima carta escrita em latim, e datada 

de S Vicente aos 31 de maio de 1560, que vein no 1.® vol. d* 
Collecçâi) de noticias para a historia c geographia das naç'ies 
ultramarinas, publicaiia de ordem d '\cademia real das snen- 
cias de Lisboa, c aonotada pclo snr. Diogo de Toietle Lara 
OrdoDcs.

i-1
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indis Tapinra^ ab hispanis vero Anta dicitur, ca crcdcf 
que, Latinis Alee nominatur: mulæ similis bestia, 
cruribus aliquauto brevior, pedes habet Iriiidos, supenua 
labrum prominentissimum, colore est inter camelum et 
cervum, medio in nigrum déclinante: crigit sejuba- 
rum loco per cervieem torus ab armis ad caput, in quo 
ercctior aliquantulo totum frontem arm at, et viam sibi 
per nemorurn condensa discrctis bine inde lignis ape- 
rit: bievixsima est cauda, nullis rnunita jubis: sibilum 
ingentem vice vocis cmittil: die dormit et quiescit, node 
hue illuc discurrens diversos arborum I’ructus pascit, el 
cum hi defuerint, cortices: cum a canibus lacessitur, 
morsibus rcsistit ct calcabus, aut in ilumina prosilil, 
diuque latitat sub aqua, quain ob rem jiixta lluvios fre- 
quentius versatur; ad quorunt oras solet ctiam terram 
eflbderc et argilam mandcre. lîujus cx tergorc faciunt 
Indi cetras, duratas solummodo ad solcm, sagittis 
omnino impervias.»

Segucm-sc a onea (fe/is onça, L.) de que se conlão 
quatro cspccies — onça pintada, ou verdadeira, tigre, 
cangussú, c sussuaràna (fe/is conco/or, L.). DiíTei^en" 
tes cspccies de quadrumanos, como guaribas 
nrsinus, Umb.), mocacos e saguins {callilrix sdiirea, 
Cuv.): o gato do mato, também de quatro cspccies, 
quacs 0 maracaiá (fclis pajxhtlís, L.); mourisco verme
lho (̂ fehs eyra, Az.), mourisco preto, c mourisco pin
tado. O guará, que se compara ao lobo da Europa 
(canis compestris, Ncuw.); a raposa do mato c do cam
po (cams azarœ, Spix.); o cachorro do mato, o papa- 
mel (felis mollivora, 111.); o coati mondé (nasiia soÛ  
taria, Neuw.) c o coati de bando. Seis cspccies de 
veados, das quaes pertencem somente ás matas os ma
teiros, promis nifus, ill. ex Spix) c o catingueiro (cer^

4
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m s simplidcornis, 111.); o porco do mato {sus taiassu^ 
Cuv.) dividido em tres cspecies— .caititus, c|ueixada 
branca, e tiririca. O moco {ouviu TupcstriSy Neu\\.)j 
cotia {dusrjproctus ugiiti, III.); o ouriço cachciro {his- 
trix prehensiliSy L.)j quatro cspecies de tatus, canas
tra {dusypiis giQuSy Cuv.), talú verdadeiro {dusypus 
novemcinclus, L.) tatú péba {dusypus gilvipss, l\\.), e 
tatu bola ( dusypus trkinctus, Spix. ). O tamandoá 
bandeira e menm {mynnccophegu juhutu, et tretuduety- 
bu, L.): duas cspecies dc pácas (coclogny brunca et 
rufu, Cuv.). A capivara, ou capiuára {ouviu cupiburu, 
L, ); 0 guaxinim {procyon carnivorus, íll.); o gambá 
viverna marsupialis) de duas espec-es: o saroè ou mu~ 
cxivit {didelp/iis opossiim, L.) e a preguiça {brudypus 
tridactylus, L.) que habita ordinariamente nas arvores 
que bordáo as margens dos rios,

Povoavão tambem as antigas matas, e ainda hoje se 
enconlrão nas existentes, o jáboti ou kagado {testudo 
tabulatu, L.) diversidade de sapos, entre os quacs dis- 
tingiie-sc por seu tamanho o sapo marinheiro {capri- 
mulgus gramiis, Neuw.). lagartos de varias cspecies, 
em cujo numero nota-se ojacuruarú ou tc\ú{{acerta 
teguixim^ L.) a aranha caranguejeira, ou nhanduassú 
{aranea a.vicularis, L.) carrapatos, diversidade de for
migas, entre as quaes é o flagello das plantações a de
nominada formiga dc mandioca, conhecida entre os 
indigenas por usaubuu; a guajuguajú, a guibuguiburá, 
isan, ubiraipú, tasiburá, e tapiahi, maior que todas, e 
como cilas assas encommoda por sua mordedura; e pos
to que seja fora dc duvida não conter o Brazil a quanti
dade excessiva dc replis venenosos que geralmcnte se 
siippoeiíi; todavia ha lugares nas mesmas mata^ em 
que abuüdão as jararacas {luperu utrox, L.) de cinco

í
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especics, todos do gcnero trigonoccphalus; a cobra vcrdeil 
(capluas bilineatus, Neow.), a ibobóca {claps MarcgraA_ 
tii, Nciiw.); a coral {claps coraUimis, Neuw.), e asu -f 
rucucú mutus, Dandin, ou crotaliis mutus, L.)
mais temida que as precedentes, pela violência do seu 
veneno, c inimiga capital do fogo, onde muitas vezes 
perece, querendo extinguil-o, varrendo-o corn o corpo.

INao se limita porem ás cspecies designadas o ramo 
a crpetOiOgia desta provincia quanto aos orphidacios, 

pois que existem íora dos matas virgens outras mais 
especies, que por isso deixão de ser aqui mencionadas, 
e nao obstante serem actualmente conhecidos diversos 
antídotos, assas proveitosos na mordedura das cobras %
faria com tudo valioso serviço o governo da provincia!
mandando classificar c generalisar a noticia de um ar
busto, que abunda na comarca do Rio de S. Francisco, 
c trn grande parte da do Rio-dc contas, arbusto este 
conhecido alli pela denominação vulgar de S. João, e 
cuja raiz é o mais poderoso e cílicaz preservativo de se
melhante ílagello.

Quando cm 182J proseguia cm minha vuagem por 
terra á provincia cio Pará pela de Goiaz, encontrei-me 
tia povoação Formosa, termo da villa de Santa Rita do 
Rio-preto, com imi individuo de nome Francisco, qua
si indio, unico que então possuía o segredo da virtude 
de tal raiz, c confesso que cncheo-me de assombro o 
que entao lhe vi praticar com algumas cobras casca
véis {crolalus horridus, L.) que segurava quando mais 
enfurecidas, c cnroscava impunemente pelo corpo, pas
sando por isso por grande curador de cobras^ mas nem 
a cascavel, nem outro algum replil venenoso incutem

* Nota 31,



- -  b9 —

ngora o menor rcccio aos habitantes daquellas paragens, 
depois que divulgou o segredo de tal raiz uma mulher, 
que desde tempos acompanhava aqucllc indiviJuo, por 
oceasião dc desavir-se com elle.

Crião-sc igualmcnte nas lagoas, existentes nas matas, 
jacarés {lacerta alligator, L.) giboias, {boa constrictor, 
L.) e ate enormes surucucus *, {bòa scijtole, L.) quc’ 
mais commummcníe vivem nos rios. Os naturalistas 
que tem descripto esta serpente, diz o principe Maxi- 
miliano tem commettido erros, confundindo-a com 
outras. Dandin denomiiiou-a bòa anaconda: ella acha-se 
espalhada por toda a America meridional, e chega a di
mensões extraordinárias em todas as espccies deste gc- 
nero nesta parte do mundo. Todas as dimensões, que 
tem relação á morada das cobras n‘agua, applicão-se a 
esta serpente, porque as outras especies de seu genero 
não vivem senão em terra. A sucuriú ou sucuriiiba, 
pelo contrario, vive constanlcmente dentro d agua, e é 
por conseguinte um amphibio cm toda a acccpcão da 
palavra. — Prevalecendo pois tal principio, devem re
putar-se como espccies de sucuriú a boyuna, dc dis-

*  BuíTon, notando serem os quadrúpedes da America assás 
pequenos, quando os insectos e os reptis são tiuiauhos, attri
bue esse etteilo á posição do paiz, onde ludo concorre a car* 
regar o ar <le vapores frios e húmidos; á grande quantidade de 
aguas correntes, que, entregues á sua jiropria impetuosidade, 
cobrem suas margens, lagòas, e pantanos lodosos, e finalmente 
ãs exhalaçoes necessariamente insalubres de uma terra ineul* 
ta e bruta, cheia de hervas espessas, coberta de abrolhos e 
matas, que jamais a!)rio o seu seio aos raios vivificos do sol* 
Cai. Girald. Veja-se a not. 32.

•* Voyage au Brésil torn. 2 chap, XI.



forme tamanho, a araboya, e a tareiboya, de que tra- 
tão Gabriel Soares *, Pison **, c Laet t .
' Finalmente habitão também as matas differentes a-« 
ves, como o mutum (crax alector) de duas especies— 
assú e pinima; o jacú {penelope)) a jacupemba {penelope 
marail, L); a jacutinga {penelope leiicoptéra, L); papa^ 
gaio de diversas especies, entre as quaes nota-se o pa
pagaios verdadeiro (psittaciis amasonh(s)'j o tucano(ram- 
phastos tucanuSf ou discoloris, L.) o arassari (ramphas-^ 
tos arassariy L.); a sabiá da mata {tardas rufiventris) 
aracuan {phasianus (jarruluSy Ilum b.) araras rôxas e
azues {psUtacus macao etararuna^ L.) patos {anas mos>̂  
chata, L.) e outros t ,

llaTcndo pois terminado a informação exigida no 
ultimo quesito, findai’ei a presente Memória com algu
mas palavras, sobre a pretendida degeneração das es
pecies de animaes, transportados do antigo para o novo 
continente.

Not. do Brazil 2 parte, cap. 112.

Guil. Pisonis de Indiæ utriusijuæ re naturali et medica 
libri quatuor &. ediç. de 1658 pa^. 28 2 .

t  Historia naturalis—Bras. G. Pisonis. 

t  Entre as differentes ohras conhecidas sobre a ornitholo-
g.a do pah, é cerlainente digna do maior aproco uma impres
sa em Lisboa em 1800 sob o titulo-A viario ' Braailico. ou 
Galena oriiitbologica das aves do Braril, por Pr. Juié Ma- 
nano da Conceiçio Velloso-brazileiro ,,„e tanto bonrou « 
l ustrou a palria r«m seus irnporlunles e variados trabalhos 

iillerarios, protegido pelo governo animador daquelle tempo, 
a cujas capensas forâo publicados todos estes trabalhos. A 
tal publicaoao pois remetto o leitor estudioso, que desMar 
conhecer as outras especies de aves, cuja designação se oin-
imtc na presente Memória, por «iu transcender dos limites 
quí lhe sáo prcscripto».
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0  abbade Rnynal *, depois de netar que a domesti
cidade dos animaes, fora, como todas as outras artes 
uteis, lima invcnçao da sociedade, que taivcz exigio 
mais talento, mais tempo, e mais acasos, e que em 
nenhnma região da America se achasse entre os indige- 
nas, que a povoavão na época da sua descoberta, animal 
domesticado, continua, que das espccies levadas da 
Europa, apenas deixara de degenerar o porco cuja 
perfeição consiste unicamente no engordar, perdendo 
porem os bois, cavnllos e ovelhas, conduzidas pelos iu- 
glezes para as colonias setentrionaes da America, muito 
da sua força c tamanho que tinhão no [>aiz de que erão 
«riundas, não obstante serern essas especies escolhidas 
com prevenção. É sem duvida o clima, e a natureza 
do ar e do solo, que se oppoein ao suecesso da sua Irans- 
plantacãoi estes anirnaes foi ao, como os homens, sujei
tos a moléstias epideinicas, e se o contagio não os des- 
truio, como a espccie humana na mesma raiz da gera
ção, muitas especies pelo menos tiverão bastante diíTi- 
culdade em reproduzirem-se. Em cada geração ellas se 
íibastardarão, e á semelhança das plantas da America 
transportadas para a Europa, o gado da Europa tem 
continiiadamcnte degenerado na America. E a lei dos 
climas, que quer que cada pevo, cada espccie viven
te  ou vegetante, cresça e more no seu paiz natal. O amor 
da patria parece imposto pela natureza a todos osseres^ 
assim cemo o da sua conservação.—

K-
i-

Hist. pol. et pliilos, cit. liv. X Y III chap. XVIIT.
M. Culm nem ao menos feZ csla excefção, cnnunciunda 
na quarta geração não ha quasi comparação alguma 

«ntre as prodiu ções do gaih> vaceum, cavallar e suino, e seus 
primeiros pais, quanto ao seu tamanho e força l Hist. nat. et 
politique ilc U Eeubilvauia pag. 86 e 8.7,
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i\ão se limitou porem aos quadrúpedes somente 
essa idéa de degeneração, que adquirio maior vulto, 
depois de sanecionada pelo grande liuíTon, sobresaindo 
M. de Paw em fazer dos americanos o quadro mais de
gradante e fanlastico, Na opinião deste escritor**,— a 
natureza, tirando tudo a uui hesmipherio para dal-o a 
outro, não collocou na America senão meninos, que 
ainda não ha sido possível tornar homens. Uma insen
sibilidade estúpida constitue o fundo do caracter de to
dos os americanos +; sua preguiça impede-lhes o ser at- 
tentos á instrucção, e nenhuma paixão tem bastante fc 
poder para abater-lhes a alma, ou eleval-os acima delia , 
mesma. Superiores aos animaes, por terem o uzo das 
mãos e da lingua, elles são realmente inferiores ao me^ • 
nor dos curopeos, e de balde no espaço de très séculos j; 
se tem ensaiado sobre elles toda a especie de cultura, 
pois que ainda nenhum ha podido chegar a adquirir um
nome nas sciencias, artes e oílicios. Garcilasso de la

* Of profundo llninboldt, julgando supérfluo refutar as 
asserções arriscadas de Buffon, sobre a pratendida degeneração 
dos animaes domestices, introdusidos em o aovo continente, I 
accrescenta que essas ideas propagarão-se facilmente, porque Â 
lisongeandü a vaidade dos europeos, ligavão-se também a hy
potheses brilhantes sobre o antigo estado do seu planeta. Es
sai polit, sur la nouvelle Espagne torn. I l l  p. 224.

* *  Recherches Philosophiques sur les Américains tom. 2 
pag. 141,

+ Bern differentes porera desta generalidade escreverão ou
tros a respeito dos indigenas do Brazil.—

Le brésilien est un animal que n’a pas encore atteint le 
coipplement de sou espece; c’est un oiseau qui n’a ses pluroos 
<iue trop tard; une chenille enfern é dans sa sève, qui ne sera 
papillon que dans quelques siècles. Il aura peut être un jour 
des Nevrtons eti[des Lockes*—Biblioteqne ,de l’Homme Pu- 
Miqiie toin. 14 pag,’95,
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Voga, aventurando-se a escrever a historia de seu paiz, 
produzio uma obra tão indigesta e miserável, que em 
vão tentarão redigil-a, e pol-a em ordem M M. de Bau
doin, Ricaul e outro, não contendo uma só phrase da 
original a Historia dos Incas, que appareceo em Paris 
em 1744 e se attribue ao mesmo Garcilasso, de sorte 
que se ha chegado ao ponto de aíPirmar ousadamente, 
que os creôlos da quarta e quinta geração tem menos 
genio e capacidade para as scieneias, que os verdadeiros 
europeos — Cumpre observar que tudo isto se escrevia 
e publicava em 1771 !

Prescindindo pois de gastar tempo em conluiar pa
radoxos de tamanho calibre, devo porem accrescentar, 
que 0 anliquario e exacto investigador Gabriel Soares 
não se esqueceo de referir a espantosa multiplicação das 
ovelhas e cabras, que recebeo a Bahia, e tratando das 
egoas assegura, que as nascidas e criadas na provincia 
são tão formosas como as formosas e melhores da lles- 
panha, das quaes nascem famosos cavallos *. Se urn 
oerto numero destes quadrupèdes, e de alguns outros 
transportados do antigo para o novo continente, nota 
M. de Ia Roquette, não tem adquirido o mesmo desen
volvimento, não procede essa especie de decrescimento 
de serem o clima e solo da America menos favoráveis á 
força, e á perfeição do genero animal, nem de que a 
natureza seja ahi menos fecunda e menos vigorosa; mas 
sim, unicamente, do pouco cuidado] que na mesma A- 
merica se tem tido dos animaes para ella conduzidos, 
os quaes tem sido abandonados a si proprios a maior 
parte do tempo. Teria acontecido outro tanto na*Eu" 
ropa em circunstancias semelhantes, e poder-se-hião ei-

* TVTNot. do Braz. Veja-se a Not. 34,
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(ar muîtas regioes dcsta parte do mundo, onde os (jua- i 
drupedes são tão pequenos como as cspecies semelhan- ! 
tes na America, e pelo mesmo motivo que os tem feito ] 
decrescer neste ultimo continente, pois é reconhecido 
que a maneira de criar e pensar os animaes, e o cui
dado que delles se toma, concorrem muito para o me
lhoramento das raças.



1

NOTAS.

Nota 1 pag. 3.

—O erudito Antonio Ribeiro dos Santos, escritor da 
famosa Mernoria—Do conhecimento que era possível ter 
da existencm da America pela tradição dos antigos, e 
por motivos philosophicos—accrescenta n’uma das suas 
notas ‘‘Strabão, que não coeiumaíacilnienle acreditaras 
noticias das antigas navegações, coin liulo sobre a exis
tência deste continente diz no liv. III da sua Geogr.» 
que já pode ser que não fosse fabuloso.

É tambcni digno de ver-se sobre a existência da 
Atlaniida o conde Carli Cartas americanas tom. II car
tas 36, 37, e 38, e não será desagradavel addieionar 
aqui unia observação physiea que não é vulgar, e pode 
servir de tornar mais verosimil a antiquissiina existência 
daquelle grande continente, e persuadir que é parte 
restante tíelle o novo inundo Olhando nós desde a 
bôea do Uio-grande do Brazil, ate a ponta do cabo do 
Tangrin, na costa africana de Malagueta, por uma li
nha que faça uin angulo com o equador dé 30 a 35 
gráos, veem-sc nclla pela grande extensão do mar At- 
kintico, claros vestígios de haver quasi dcsapparecido, 
ou por inundações, ou por outras causas semelhantes 
um grande continente, porque nesta mesma linha se 
descobre uma continuação de ilhotas, picos, e baixos, 
demonstradores da antiga existência de uma vastissima 
região, o que bem mostra M. Buache nos mapas que 
publicou, e depois reimprimio o já citado Carli nas suas 
cartas estampadas em Cremona em 1785.

Ainda se pode ajuntar a esta autoridade a de Bary 
de S. Vicent, nos seus Ensaios sobre as ilhas Fortuna- 
tas, onde fallando da subversão de um grande conti
nente no mar Atlântico, não somente traz o argumento 
da tradição da mais remota antiguidade, mas tambein 
0 que se deduz do estado physico das ilhas Canarias, e

10

>1

1̂
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f  das outras Atlânticas, que parecem scr restos do anti
go continente, submergido pelos eíTeitos reunidos da 
violência do oceano e das irrupções vulcânicas, sendo 
provas disto a j)ouca profundidade que ha naquelles rna- 
res, e as muitas ilhas c ilhotas que nelies se observão.

Nota 2 pag. G.

O mencionado A. Ribeiro dos Santos refere ser pa
ra 0 Brazil, e parlicularmente para a Parahiba do norte, 
que SC inclinavão alguns dos muitos escritores que a- 
ponta na citada Memória. ííá quem appliíiue para aqui, 
dizelle, o lugar de ísaias no cap. 18 vs. 1, em que fal
ia da terra além da Ethiopia, depois da qual ha uma 
terra de gente tcrrivcl, pizada dos pés {antipodas) a 
quem os grandes rios roubarão muito terreno, a qual 
enviava de uma parte para outra os seus vasos, ou em
barcações, c canoas de uma só peça de madeira cavada,, 
ou feitas das cascas e cortiças das arvores: assim o en
tenderão José da Costa, tão versado nas Escripturas 
sagradas, e na historia natural das Ilhas oceidentaes, 
os doutissimos Fr. Luiz de Leão, Thomaz Rosio, A- 
rias, Montano, Martini del Rio, c singularmcnte o nos-  ̂
so Vieira em sua engenhosa c caprichosa Historia do 
Futuro. .

Nota 3 pag. 6.
)> Outros disserão, que estes primeiros povoadores fo- 

rão daquellas gentes de hebreos, os quaes o sabio Saio- ' 
mão costumava enviar em suas náos do mar Vermelho, 
á região chamada de Ophir, em busca de ouro, páos 
preciosos, simios c cousas semelhantes; e tem para si 
que esta região de Ophir é a da America, especialmen- 
le 0 Peril, Mexico, e Brazil. E esta opinião parece a 
alguns muito provável, c como tal a defende com for
çosos argumentos o padre João de Pineda de nossa 
corripanhia, Ds rebus Sahmonis liv. 4. cap. 16 fol. 
214 retratando o parecer contrario, que tinha seguido- 
em seus commentariós sobre Job. Não com menos eíli- 
cacia a defende o padre Fr. Gregorio Garcia da sagra
da religião de S. Domingos uo liv. 4 .” de Indorum
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àtcidentalium oídginc, ò allega por si os autofcs segiiín- 
les—Vatüblo sobre o 5 .“ liv. dos Reis cap. 9 (e foi o! 
primeiro defensor desta opinião) PosteUo, Goropio , 
Arias Montano, Genebrardo, Marino Lixiano, Antonio 
Possevino, Rodrigo Yc])cs, Rosio, Manoel de Sá, e ou
tros referidos pelo padi e Pineda no lugar já citado.

E na verdade os (Virularncntos que trazem por si cs-' 
tes autores fazem a (oasa muito verosimil, porque nin
guém pode negar que o grande sabio Salomão em sua 
alta sabedoria teve conhecimento da disposição de to
das as terras do inundo, como ellc o diz no cap. 7.* 
da sabedoria; Ipse iledü imlii liormn, quw simt, scien- 

^tiam veram, ut sciam (lispcsilÍGnem orbis^terrarum, et 
virtutes clemcntormn. Pois se tinha conhecimento do 

.mundo, c sabia conseguintemente os thesouros das ri
quezas da America, esj)ceialmente da 3Ialdivia, Peru, 
Chili, c as da terra do iírazil, e tinha tão grande desejo 
de ajuntal-as para a obra do templo de Deos, que tra
zia entre mãos,* porque não mandaria em busca dellas 
ás partes sobrcdiías, mormente tendo só para este cífei- 
to labricado grossa armada nos portos do mar Verme
lho, com gente do niar destra, inslruida por elle, corno 
por mestre de toda? as artes? E correndo esta de tres 
cm tres annos o inundo em busca destas drogas; por 
<|uc não podet ia neste tempo penetrar também estas 
ultimas terras do oceidente?

rVeni para isto o acobardarião carrancas dos antigos 
philosophos, de que não crào navegáveis estes mares, 
nem habitaveis estas terras; porque teve sciencia infusu 
da arte da eosmographia e hidrographia, como de to
das as mais seiencias. Nem a viagem era das mais dilíi- 
cultosas, por isso que partindo, como costumavão suasr 
armadas, do mar Vermelho, vinhão correndo a- 
quella parle da Judia oriental, costeando Malaca c Su
matra, e daqui direitas á ilha de S. Imurenço, dgsta 
ao cabo da Boa-esperança, e dahi caminho direito ao 
Brazil, e, deste íinalmente, correndo a costa, buscando 
as ilhas de Cuba, S. Domingos, Hispaniola, c dellas os 
reinos de Peru e Ciiili. Na mesma forma pinta a via
gem destas náos Genebrardo. — Opportuitj (diz elle)
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solventes ex mart Rubro, et aliqua índice orientalis parte, 
pcrlustrata, attactis Malaqiia, Samatrá, recta deinde 
contendere ad insulam Sancti Laurentii ex c[ua ad Caput 
bonw spei, inde ad Brasiliam: atciue legentes illam Bra- 
síIkb oram, tangere Cubam et insulam Sancti Dominici 
Uíspanam, cx qua tandem pateret accessus ad Mexi
canas oras. E muito menos ha de distancia do cabo da 
13ôa-esperança á costa do Brazil, e dahi a da Nova 
llespanha, que a de ílespanha antiga, Africa, e Pheni- 
cia, onde commumente dizem os autores chegavào ás 
náos de Salomao, como se deixa’ ver do computo dos
grãos.,, Vasconcellos, Noticias curiosas e necessárias so“, 
bre 0 Brazil.

►

Nota 4 pag. 6.

Grande peninsula ao N. E. da Tartaria chineza, sobre 
a < osta do S. E. da Siberia, que é a do N. E. da Asia. Da 
ponta meridional desta peninsula parte uma cadèa de ilhas 
ciiamadas Kurilas: ella se inclina quasi ao S. S.O., e 
 ̂ cccao reunir-se ao N. do Japao, de quem

é separada pelo estreito de Sangaar. O Kanitschatka é 
banhado ao O. pelo mar de Ochotsk, ou mar de Lama, 
a E. pelo grande oceano setentrional, no qual se achão 
as ilhas Aleucianas, e ao N. une-se ao paiz dos Koria- 
kes. Parece natural collocar o islhmo que junta esta 
peninsula ao continente onde elle mais estreita, como 
na altura da ilha Karagui pelos 59” 25’ lat. N,, segun
do M. de Ia Perousc: com tudo porem dieta a exacti- 
dão gcographica, que o golfo de Penzina ao O., e o de 
Otutora a E ., prolongando-se de ambas as partes de 
uma lingua de terra mais ao N., poderáõ justificar a 
opinião daquelles que dao ao Karntschaka uma exten
são mais boreal que a determinada. Chama-se mar de 
Kamschatka todo o espaço comprehendido entre as 
Kurilas e a ilha Seghalien, e fica no meio da costa o- 
nental da peninsula o porto de Kamtschacta, onde os 
russos se estabelecerão nos principios do seculo passado.
C de I etropaulovsk ou Awatcha, que está mais ao 
meio dia sobre a mesma costa, é o mais frequentado,
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j c contao-se mil e qualro ccntas legoas dc Kamlschatka 
I a Moskou.

Veja-se Grandpre Did de Gcogr. marit,
' (

Nota i) pag. 8.

Í Segundo o famoso gcographo Balbi, os Esquimáos 
* formão uma nação pouco numerosa, mas espalhada 
em toda a cxircmida<le boreal do novo mundo e divi- 

F dida em cinco ramos principaes, a saber os Karalis, cha- 
; mados commummente groeidandezes, porque occupão 
: as solidõcs da Groenlândia; os Es(|uimáos propriamente 
; ditos, sobre a costa do N. E. do Labrador, que são os 

mais meridionaes, e os menos incultos; os Esquimáos 
I do occidente que vagão junto ás endaocaduras do Mac 

Kenzie, e dos Copper Mine, nos arredores do cabo 
Dobb, nos de Repulse Bay, na peninsula de Melville, 
nas costas das ilhas do Inverno, Iglooliki, Southompton,

I e outras que 1‘ormão o archipelago de Bassin-Parny. 
Ao ramo groenlandez pertence a povbacão dc Esqui
máos desco!)crtos nos Arctic-Highlands pelo capitão 
Boss.

Acha-se hoje intcirarncnte reconhecido que os Es- 
kimáos da America em nada dilíerem dos Groenlan- 
dezes, e que dies todos constituem um só povo, c uma 
só raça de liomens, cujo idioma, insiinclo, costumes c 
ligura são perreitamente semelhantes. La Feyrcre tinha 
es(TÍto no seu tempo, sem a menor prova, que a lingua 
que se falia na Groenlândia não era entendida pelos 
selvagens que habit io ao occidente do estreito dc Da
vis; Anderson repetio a mesma opinião, de sorte que to
dos os sábios de Dinamarca e da Suécia estavão nessa 
preoccupaeãc; mas em 1704 um mi'-sionario dinnmnr- 
■quez que ajjrendèrn a fundo o groenlandez, instado 
por M. Iliign Palliser governador da Terra Nova, em- 
prendeo a viagem á Anierica setentrional, pcnetroifate 
o Labrador, e depois de muitas cxcursõ*s encontrou, 
cm 0 dia 4 de setembro do mesmo anno, um gruj)o 
de dusentos Eskimáos, cos quaes fallou em groenlan- 
dez, e foi por ellcs pcrfeilainentc eutendido c correspoa-

10*
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dido nn mesmá linguaj quc é o idioma nacional do scir 
paiz. Disserão-lhe que ignoravào serem conhecidos por 
Eskimáos, pois que o nome generico da sua naeào era 
Innuit ou Karality denominação esla que, segundo o 
bispo Egcde *, é a mesma (pje se dão os groenlandezes, 
c que signiíica homenSy sendo corrupção a de Skralings 
ou Skrelinger«, que se encontra nas antigas relações a 
cerca destes povos.

M. de Pdw, sectário dá idéa dc ter sido a Grocn^- 
landia povoada primitivamente não por dinamarque-« 
zcs, nem por islandcses ou noruegianos, mas sim pe
los americanos, que já alli exisiião desde antes do an
no 700 da era ehristã, e de fazer esse paiz parte do 
continente da America e não da Europa ou da Asia., 
sustenta ** ser dcslituida de diííiculdades a passagem 
desses americanos para aquelle paiz—ou elTectuando-a 
pela terra íirme, costeando a ponta da bahia dc Bassins 
entre os 79“ c 80’ lat., quando ainda não tinhão as a- 
guas rompido e aberto a ponta desse golfo, ou através» 
sando em suas canoas de pelles alcatroadas o estreito 
de Davis, que tem trinta legoas de largo defronte da 
ilha Disco, e que alem desta altura nem chega, a ler 
duas milhas de mar de uma a outra parte. Viagens 
muito maiores e mais arriscadas fazem annualmenle o t 
habitantes dc Labrador, os samoycdas, e outros povos 
pescadores.

Nota 6 pag. 9.

Outro tanto porem não acontecerá a respeito da par<f 
te da America setentrional, que se prolonga ao sul da 
bahia de Chesapeak, e contem em si as duas Carolinas, 
a Georgia, e a Florida. Conforme o snr. Rafn na 
Mein. cit. os Esquirnáos que habitavão, ba mais de 
oitocentos annos, na vizinhança de Vmlandia aflíirma» 
vão, que no paiz fronteiro vivia outro povo que traja» 
Vo ,yestes todas brancas, paiz esse que se julga ser o L

*  Hist, naturels de Groenland.
*• Uechcrebes Phlsosoph. sur les Américains torn. l. parE

3, sect. t .
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ffvrtmmannatand (terra dos home«s brancos) tambcii} 
chamada Liand it Mikla (Grande Irlanda) quc deve 
ier aquella parte da Ameiiea. Entre os indios shwane- 
*es, que emigrarão da Florida ha quasi um seculo, e 
ochão-se aelualmente rezidindo no esiado do Ohio, cor
re a tradição que a mesma Florida era em outro temp© 
habitada por um povo branco, que fazia uso deinstru«- 
tos de ferro, e a julgarmos desta tradição segundo o» 
antigos documentos, devia ser uma colonia christã de 
irlandezes que alli se estabeleceo em priiicipios do ann© 
4000 da nossa era.

Nota 7 pag. H .

M. Ferdinand Diniz considera esta tribu eomo a na-* 
ação sagrada dos primitivos aborigènes, pela denomina- 
ação generica que a distingue. Convem saber-se que 
fnaravà é o nome dado ainda hoje ao fructo da colot- 
fquintida, enfeitado com pcnnas de cores variegadas, 
íontendo suílicicnte porção de grãos, ou de pequenos 
«;eixos para chocalhar, de que usão os payés nos seus 
curativos e outros actos supersticiosos, como observei 
qíor algumas vezes em diversos lugares da provincia do 
!pará. Nessas oceasiões é empregado o maracá como 
emblema symbolico da divindade, e os Payés não só 
Irernern com a voz nos seus cantos, e  íicão estáticos por 
•intcrvallos, mas ate fazem contorsões musculares pas- 
jnosas.

E á esse mesmo instrumento que na America do nor*- 
•te se dá o nome de chichiiaie, e posto que os illustra- 
idos Martins e Spix não lhe attribuão valor symbolica, 
■entre os indios que o possuião, talvez por não lerem as
sistido a nenhum daquelles actos, a que poucos estra- 
jnhos à classe indiana são admiilidos, com tudo são 
•dignos de serem consultados, sobre as qualidades mis
teriosas e sagradas do maracá entre os Tapuias e#Tu- 
•pis, Ilans Stade, Lery, Pison, Claudio d’Abbeville, 
ífeoulox Baro, Koster, o principe Maximiliaao, e.Saint- 
üilaireem  sua segunda viagem.

como .0 amiquariei Gabriel Soares se cxprjjtae#
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fallando dos Maracás, Tapuias, Amoipirás, e Ubíraja- 
rás.

« Ate agora tratámos de todas as castas de gentes, 
que vivião ao largo do mar da costa do Brazil, e de 
algumas naeões que vivem pelo sertão de quem tive
mos noticia, e deixámos de lallar dos Tapuias, que è o 
mais antigo gentio, que vive nesta costa, do qual ella 
foi em todo senhoreada da bòea do llio da prata, ate o 
rio Amasonas, eemo se vé do que esta lioje povoado e 
senhoreado delles, porque da banda do llio-da prata 
senhoreão ao longo da costa mais de cento e cincoenlo 
legoas, e da parte do rio Amasonas, senhoreão- para 
contra o sul mais de duzentas legoas, e pelo sertão vem 
povoando por uma corda de terra por cima de todas as 
nações do gentio, nomeadas desde o Rio-da prata até o 
Amazonas, e toda a mais costa senhorearão nos tempos 
atraz, donde por espaço de tempo forão lançados de 
seus contrários, por se clles se dividirem e inimizarem 
.uns com os outros, por onde se não favorecerão, e os 
contrários tiverão forças para poucos a poucos os irem 
lançando da ribeira do mar, de que elles erão possui
dores.

Como os Tapuias são tantos, e estão tão divididos em 
bandos, costumes c linguagem, para se poder dizer 
delles muito, era necessário de proposito, e de vagar 
tomar grandes informações de suas divisões, vida e 
costumes; mas pois ao prezente não épossivel, tratare
mos de dizer dos que vizinhão com a Bahia, sobre 
quem se fundarão todas essas informações de suas divi
sões, vida, e costumes, que neste caderno estão rela
tadas, começando logo que os mais chegados Tapuias 
aos povoadores da Bahia são uns que se ehamão de al
cunha os MaracáSy os quaes são homens robustos e 
bem acondicionados, trazem o eabello crescido até as 
orelhas e cojiado, e as mulheres os cabellcs eompri- 
doí  ̂ e atados atraz, o qual gentio Ailla sempre de papo, 
tremendo com a falia, e não se entende com outro ne
nhum gentio, que não Tapuia. Quando estes Tapuias 
cantão, não pronuncião-nada por ser tudo garganteado, 
mas .0 seu modo, e são entoados, e prezao-se de gran-

f
Ii I

I
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^és muzîcos, a qucm o oulro gentio folga muito de oii- 
vir caniar. Sào estes Tapnias grandes flexeiros assim 
para a caca, como para sens contrários, e sào muilo li
geiros, e grandes corredores, c grandes homens de pe
lejarem em corpo e a descoberto, mas pouco amigos 

I de abalroar cercas, e quando dão cm sens contrários, 
ise se elles recolhem em alguma cerca, não se detem 
5 muito em cercar, antes se recolhem logo para suas ca- 
Í zas, as (|uacs tem em aldèas ordenadas, como costumão 
i os Tupinambás.
I Estes Tapuias não comem carne humana,e se to- 

mão na gucira alguns contrários, não os matão, mas 
servem-sc delles como se de seus escravos, e por tacs 

í os vendem agora aos portuguezes, que com elles tra- 
tão e communicão. São estes Tapuias muito folgazões, 
e não trabalhão nas rocas como os Tupinambás, nem 
plantão mandioca e nem comem senão legumes que as 
mulheres plantão, e grangeão em terra sem mato grati- 
<de, a que poem fogo para fazerem suas sementeiras: os 
homens occupão-se cm caçar, a que são muito afeiçoa
dos. Costuma este gentio não matar a ninguém dem 
tro de suas cazas, e se seus contrários, fugindo-lhe da 
briga, se recolhem a ellas, não os hão de matar den
tro, nem fazer-lhes nenhum aggravo, por mais irados 
que estejão, e esperão que saião para fóra, ou se lhe 
passa a ira, e acceitão-nos por escravos, ao que são 
mais afeiçoados que a matal-os, como ihe fazem a elles.

São os Tapuias contrários * de todas as nações de 
todo 0 gentio por terem guerra com ellas, ao tempo 
que vivião junto do mar, donde por força de armas 
forão lançados: os quaes são homens de grandes for
ças, andão nús como o mais gentio, e não consentem 
em si mais cabellos, que os da cabeça, c trazem os 
beiços furados e pedras neiles como os Tupinambás.

Estes Tapuias são conquistados pela banda do rio de

’ *  E’ daqui que lhes foi imposta a denominação de tapuias,
que sijçnifica inimij;o, pelas numerosas tribus qne os cerca
rão, i^nurando-se hoje qual fosse o nome primitivo porque 
eião coahecúloe.

i l
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de Sergipe dos Tnpinopjbás, que vivem por aquellas 
partes, e por outra parle os vcin saltear os Tupinaes, 
que vivem da banda do poente, e vigião-se ordinaria
mente uns dos outros, e está povoado deste gentio por 
esta banda eincoenta, ou sessenta legoas de terra, en
tre as quaes ha umas serras, ande ha muito salitre, e 
pedras verdes, de que elles fazem as qúe trazem met- 
tidas nos beiços por bizarria.

Tem os Amoipirás a mesma linguagem dos Tupi- 
nambás, e a differenea que tem é em alguns nomes 
proprios, que no mais entendem-se muito bem, e tem 
os mesmos eoslunies e geniilidades, mas são mais atrai
çoados, e dc nenhuma fé nem verdade.

Na terra onde este gentio vive, ha muita falta de fer
ramentas, por não terem eommercio com os portu 
guezes, e, apertados da necessidade, corlão as arvores 
com umas ferramentas de pedra, que para isso fazem, 
com que ainda e com muito trabalho roeão o mais, pa
ra fazerem suas roças, do que também se aproveitava 
antigamente todo o outro gentio, antes que conimuni- 
casse com gente branca.

E para plantarem na terra sua mandioca e legumes, 
cavão nelia com uns páos tostados agudos, que lhe ser
vem de enxadas. Os Amoipirás trazem o eabello da 
cabeça copado, e aparado ao longo das orelhas, e as 
mulheres trazem os eabellos compridos corne os Tupi- 
nambàs; pesca este gentio com uns espinhos tortos qne 
Ibe servem de anzóes, com que matão muito peixe, e
á flexa, para o que são mui destros, e para matarem 
muita caça.

Trazem os Amoipirás os beiços furados, e pedras 
nclles como os Tupinnmbüs, pintão-se degenipapoe 
enfeitão-se com elle. Usão na guerra tambores, que 
lazenr de um páo, que cavão por dentro cem fogo tan
to, até que delgado, bs quaes toão muito bem* na mes- 
niL uzão de troudretas, que fazem de uns búzios gran
des furados, ou de CiUia da perna das alimarias que 
niatao, a qual lavrão e cngasião cm um só pcào. Ern 
tudo 0 niaii seguem os costumes dos Tupinambás, as- 
fiim na guerra como na paz, dos quaes üca dito larga«»
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mente no seu titulo. Estes Amoipirás tem por visinhos 
no sertão de traz de si oulro gentio, a que ehamão Vbi- 
rajarás, com quem tem guerra ordinariamente, e se 
matão, c comem uns aos outros com muita crueldade, 
sem perdoarem as vidas, quando se cativão.

Pelo sertão da Bahia além do Rio de S. Francisco, 
,partindo com os Amoipirás da outra l)imda do sertão, 
vive uma certa nação de gente barbara, a que ehamão 
>UbÍrajarás, que quer dizer senhores dos páos, os quacs 
ŝe não entendem na linguagem com outra nação al
guma do gentio: tem continua guerra com os Amoipi
rás, e cativão-se, matão-se e comem-se uns aos ou
tros scin nenhuma piedade.

Estes Ubirajarás não virão nunca gente branca, nem 
tem noticia delia, e é gente muito barbara, da estatu
ra e còr do oulro gentio, e trazem os cabellos muito 

.compridos, assim os machos como as femeas, e não 
consentem em seu corpo nenhuns cabellos, que em lhes 
nascendo os não arranquem.

Trazem estes Ubirajarás suas lavouras, como fica 
dito dos Amoipirás, e pcscão no rio com os mesmos 
espinhos, e còm outras armadilhas que fazem, cm que 
lhe cahem facilitientc.

A peleja dos Ubirajarás é a mais notável do mun
do, porque a fazem com uns páos tostados muito agu
dos, de comprimento de très palmos pouco mais ou 
monos cada um, e são agudos de ambas as pontas, com 
os qiiaes atirão a seus contrai ios como com punhaes, 
que são tão certeiros com elles, que não errão tiro, 
com que tem grande chegada, c desta maneira matão 
também a caça que, se lhe espera o tiro, não lhe esca
pa. Com estas armas se defendem de seus contrários, 
tão valorosamcnte, como seus visinhos com arcos, c 
flexas, e quando vão á guerra, leva cada um seu feixe 
destes páos, com que peleja, e com estas armas são 
mui temidos dos Amoipirás, com os quaes tem scrjtpre 

rguerra por uma banda e pela outra, com umas mulhe
res, que dizem ter uma só tèta, que pelejão com arcos 
e flexas, e se governão c regem sem maridos, como se 
diz das Amasouas, das quaes não podemos saber mais
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informações, nem da vida e costumes destas mülhe*  ̂
res, de que muito dczejariamos dizer, se o podessemot 
alcançar.,, Not. do Brazil.

Nota 8 pag. 15*

Tupin-Imbas ou Tamoyos, lé-se no Ensaio Econo- 
mico sobre o commercio de Portugal, e suas colonias, 
excellente escrito do douto bispo D. José Joaquim de 
Asercdo Coutinho. João Lery, francez e companheiro de 
Nicolau Durand de Villegaignon no Bio de Janeiro, 
onde se demorou por mais de onze mezes, também 
menciona os Tupinambâs como visinhos (laquelle con
tinente *, e sabe-se que ao tempo da descoberta do 
Brazil, occupavão os Tamoyos toda a costa que vai des
de 0 cabo de S. Thomé até Angra-dos reis, os quaes, 
mantendo continua guerra com todas as mais tribus 
indígenas, apenas erão amigos dos Tupinambâs, de 
quem se dizião parentes, e cujos uzos e costumes con- 
servavão, dilferindo até muito pouco no idioma. Estas 
considerações justificão de algum modo a opinião de 
formarem a principio ambas essas tribus uma só na
ção, dividindo-se pelo tempo adiante, como aconteceo a 
respeito das mais nações dos aborigènes primitivos.

Nota 9 pag. 13.

« Notável e admiravel foi a attenção com que os in- 
digenas assistirão ao acto de religião, pondo-se de joe
lhos, e imitando por acções semelhantes o que vião fa
zer aos seus hospedes. Quando terminou a missa, derão 
smaes de alegria e complacência, cantando, dançando, 
batendo palmas, tocando cornetas, e atirando ao ar as 
suas setlas, levantando as mãos aos Ceos, como em

Alium vero, o bone, fratres tuos malavi, et boiicanavi: 
tot deniqtie viros, fæniinas, piierulosque, ex vobis Toupi- 
nambaultiis, bello a me captos devoravi, ut numenim assequi 
noa possini« Lery, Historia uavigationis ia Brasiliam cap. 14.
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acçao île graças por serem visitados, por tão pacifi
ca e pia gente estrangeira. Silva Lisboa l lh t ,  dos 
principacs successos do Brazil parte 1 cap. V II.

Osnr. Antonio Gonçalves Teixeira, que acabado 
enriquecer a litteratura nacional com o seu poema A 
Independência do Brazil, obra de bastante erudição, 
engenho e patriotismo, não ommiitio esse facto nas se
guintes c bellissimas estancias CLXVlí e CLXVIÍI do 
cant. II.

Com as armas rcaes foi levantado 
Aqui da redempeão o sinal santo:
Da missa o sacriíicio celebrado 

/. AHi se vio com acatamento tanto!
O selvagem da terra então prostrado
Assislio......ah! que vel-o era um encanto!
Adorando de um Deos desconhecido 
Um mysterio por elle não sabido.

t '»

ij.- O* Deos de paz, de amor, ó Deos eterno!
Santo nome que ouvindo exulta o mundo,
E de susto estremece o negro inferno,
Medonho cm seus tormentos c iracundo!
Teu poder, e teu nome sempiterno 
Que não hade adorar venerabundo,
Que 0 selvagem em tão ampla liberdade 
Sentio a tua immcnsa magestade!

Conf. Barros Die, 1.® liv. V cap. II. e a Naveg. dc 
Pedro Alvares Cabral cap. il.

Jú íica dito, escreve Gabriel Soares, como o gentio 
Tupiniquini senhoreou c possuio á terra da costa do 
Brazil ao longo do mar, do rio de Camamú, até o rio 
de Cricaré *, o qual tem agora desjiovoado toda esta 
comarca fugindo dos Tupinambás seus contrários, 
que os apertarão por uma banda, e aos Aimorés, que 
os offcndião por todas: pelo que se aífastarão do ma»r, o 
e fugindo ao mau u*atamcnto que lhes alguns homens 
■brancos fazião, por serem pouco tementes a Deos; e pe-

Î Hoje Rio de S- Matheus,
íl-
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lo que não vivem agora junto ao mais que os ehristãos 
de que só faremos menção. Com estes gentios tiverão 
os primeiros povoadorcs das capitanias dos ílhéos, e 
Porto-seguro, e da do Espirito Santo nos primeiros an- 
nos grandes guerras e trabalhos, de quem receberão 
grandes damnos, mas pouco tempo adiante vierão a 
fazer pazes, que se cumprirão bem, e guardarão de par
te a parte, e desde então forão os Tupiniquins muito 
lieis e verdadeiros aos portuguezes. 5

Este gentio e os Tupinaes descendem todos de um 
tronco, e não se tem por contrários verdadeiros, ainda 
que muitas vezes tivessem differenças e guerras, os 
quaes Tupinaes lhe ficavão nas cabeceiras pela banda 
do sertão, com quem a maior parte dos Tupiniquins 
agora estão misturados, e este gentio é da mesma côr 
baça e estatura que 0 outro gentio, de que fallámos, o 
qual tem a linguagem, vida, costumes c gentilidacíes 
dos Tupinambás, ainda que são seus contraiios, em 
cujo título se declarará mui particularmcnte tudo 0 que 
se pòdc alcançar.

Ainda que são contrários os Tupiniquins dos Tupi
nambás, não ha entre elles na lingoa, e costumes mais 
diílferença, da que tem os moradores de Lisboa dos da 
Beira, mas este gentio é mais domestico, e verdadeiro 
que todo 0 outro da costa deste estado, é gente de gran
de trabalho, c serviço, e sempre nas guerras ajudarão 
aos portuguezes contra 0 Aymorés, Tapuias e Ta- 
moyos, como ainda hoje fazem esses poucos, que se 
ueixarao ficar junto do mar, e das nossas povoações, 
com quem visinhão muito bem, os quaes são grandes 
pescadores de linha, caçadores e marinheirosj são va
lentes homens, cação, pcscão, cantão, e bailão como os 
Tupinambás, c nas couzas da guerra são mui indus
triosos, e homens para muito, de quem se faz muita

entre 0 gentio—iVoí. do

Nota 10 pag. 14.

Refere 0 conselheiro Balthasar da Silva Lisboa, eu|
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8«a Memória topographica e economica da comarcâ 
dos ílheos, publicada no tom. 9.® das Mem. da Acade
mia real das Sciencias de Lisboa, que essa submissão 
tivera lugar depois de uma crua guerra; mas não só 
repugna isto a idea de haver na villa dos Ílheos tocado 
de passagem Mem de Sá, quando ia muito adiante 
cumprir ordens regias que não admiltião delonga, mas 
até concorda a geral e sempre constante tradição, have
rem bastado para essa pacificação as maneiras doces, 
e caracter beneíico daquelle governador. Creio até que 
0 illustre escritor confundio os Tuj)iniquins com os 
Aymorés, a quem o mesmo governador castigou naquel- 
la villa, quando em fins de novembro de 1565 seguia 
da capital da província em sua segunda viagem ao Rio 

Ide Janeiro, corno mencionei no 1." vol. pag. 76 das 
Mem. Hist, e Polit. da Bahia.

Nota 11 pag. 14.

O snr. Fi’ancisco Adolfo de Varnhagem, ínfatígavef 
archeologo e distincto litteralo bi\nziIeiro, mostra exu
berantemente em suas Reflexões criticas publicadas no 
5.® vol. da Collec. de Not. para a Ilist. e Geogr. das 
nações ultram, ser Gabriel de Sousa, de quem igual- 
inentc trata o abbade Barnosa *, o autor da intei’es- 
sante Noticias do Brazil cujo manuscripto é algumas 
vezes citado por Ayres do Cazal, e pelo Dr. Martius 
como obra de Francisco da Cunha. Dezesete annos re- 

' sidio Gabiàel Soares no Brazil, possuindo até nesta 
; provincia um engenho de fabricar assucar, segundo elle 

mesmo o declara no corpo dessa obra, dedicada ao 
conselheiro d’estado D. Christovão de Moura, em Ma
drid no l.°  de mai‘ço de 1589. É de lastimar porem 

; que um escrito tão precioso, pela vastidão de noticias 
: que revela daqiicllas eras afastadas, seja empregnado de 

erros em infinitos nomes proprios, que por isso Tião 
pouco embaração actualmcnte, defeito esse proveniente 
sem duvida dos copistas diversos, que teve antes de

Bibliot. Lusit, tòin 2 pag. 321,
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scr impresso pela primeira vez cm 1825, c de circular 
50b diííerentcs titulos.

Nota .12 pag. 15.

Assim aíTirma Gabriel Soares cap. XXXII da Noti
cia do Brazil, a quem scgiiio Souihey *; mas o illustre 
viajante principe Maximiliano contesta semelhante as
sertiva, assegurando—que .de todas as tribus indígenas 
do Brazil nenhuma certamente ha que não possua o 
talento da natação, sendo preciso para, que os Aymo- 
res apresentassem semelhante exeepçao, que elles vi
vessem em um deserto arido, e absolutamente despro
vido d’agua, e que essa opinião de Southey copiada de 
outros escritores, provém de nao terem os mesmos 
Aymorés canoas como as outras tribus, c servir de 
abrigo aos seus ataques qualquer rio de rapida corren
te **. Pelo menos é certo que a pequena navegaçao dos 
Botocudos data de sua communicação com os soldados 
da divisão de S. Miguel, no Jequitinhonha, de que era 
commandante Julião Fernandes Leão.

O rio Jequitinhonha que sac no oceano ena 1 0° ÒO 
lat., tendo apenas na sua foz dez a doze pés d’agua  ̂
jias grandes mares, nasce na serra Pcdia-icdonda, c e r - ï 
ca de oito Icgoas a oesudoeste da cidade do Serro, e co- | 
meça a ser navcgavel para canoas na povoação de To-^ 
coyós, distante da embocadura noventa c seis legoas, de-j 
pois de ter recebido 0 ribeirão de S. Gonçalo. De To-Í 
coyós até S. Miguel contão-sc perto de trinta c quatroí 
legoas; adiante da sua origem inclina-se para 0 nordes-rj 
te, c recebe pela margem direita 0 ribeirão Mocaúba t i 
o Itucambíra, 0 rio Vacearia, 0 ribeirão Salinas, t; 
adiante, pela margem opposta, 0 rio Arassuahy, que 
pode ser navcgavel por espaço dc quarenta legoas‘j 
Com este ultimo coníluente engrossa 0 Jequitinhonha,?! 
e dão-lhe a denominação dc Rio-grande, denominaçãoi! 
que perde no Salto-grande, d’onde por diante ainda ho-.i

*  History of Braz’d tom. 1 pa«:. 282.
* *  Voyage au Brésil, traduite par Byrié» torn II chap, XII



je é vulgarmente conhecido por Belmonte, nome de 
uma pequena villa que fica no angulo setenli ional da 
sua foz.

Os rochedos, que existem entre Tocoyós e a povoa- 
.çSo de S. Miguel, difíiciiltão a navegação das canoas, 
isem todavia obrigarem a descarregal-as: mas de S. xMi- 
guel para baixo é indispensável essa operação em très 
lugares; isto é, na Cachoeira do inferno, vinte e oito 
legoas adiante de S. Miguel; no Salto grande, onde as 
-aguas despenhão-se de uma altura que se estima ser de 
vinte braças, formada por dous grandes morros da eor- 
dilheira dos Aymorés, por onde rompeo o rio, eujo 
fracasso ouve-se á distancia de quatro legoas; e final- 
•mente na Cachoeírinha, dezoito legoas distante do 
.oceano. Nesta catadupa e na primeira è bastante des-r 
carregar as eanòas para fazel-as passar, mas na do Sair- 
to grande arrastrão-se por terra, e, não obstante esses 
(embaraços, gastão-se apenas oito dias na descida de Si 
Miguel até a villa de Belmonte, e dezoito a vinte na 
subida.

Oito legoas aeima de sua foz communiea-se o Jequi
tinhonha eom o Patipe, pelo eanal impropriamente 
denominado Rio-da salsa, que recebeo alguns melhora
mentos na administração do eonde, depois marquez 
de Palma. O primeiro explorador do Jequitinhonha 
por parte da Bahia, foi o capitão mór de Porto-seguro 
João da Silva Santos em 1804, de ordem do governa
dor D. Fernando José de Portugal, e chegou, depois 
de dous mezes de viagem trabalhosa, oitenta legoas a- 
cima da villa de Belmonte, onde eneontrou outros co
lonos enviados de Minas-geracs *, cuja assembléa legis
lativa no orçamento de 1844 consignou 20:0000000 rs. 
para abrir a barra, e melhorar a navegação deste rio, 
summamcnle interessante por todos os titulos.

Nota 15 pag. 16. ^

' Com referencia ao manuscrito Descripção Gcoj/raphi
V /

*  Mem. Hist, c Polit, da Bahia tom ! e 2 NTÜIiet de S^i^t» 
Adolphe Dice, G co t̂ , do Brazil,

12
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ca da America Portugiieza (de Gabriel Soares) Iê-s6 
na Corographia Brazilica que os Abatiras cauzarão 
graves destroços à villa dc Porto-seguro. Esta horda 
porem nem é mencionada por nenhum dos antigos es
critores, nem é conhecida desde muilos annos, e com 
ajustado critério conclue Ayres do Cazabpertencer á 
tribu dos Aymorés, ou ser por tal denominação que os 
Tupiniquins os designavão em geral.

O bispo Azeredo Coutinho não se esqucceo de men
cionar que os Aymorés são hoje conhecidos por Ga
melas, e com eireiio j)or essa denominação distinguem- 
se no Purá os que vagueão pelas cabeceiras dos rios 
Capim e Gurupi, bem corno pelo territorio de Pastos- 
bons, provineia do Piauhy, com alguns dos quaes já do
mesticados pratiquei na villa Carolina, e povoação de S. 
Pedro de Alcantara, no rio Tocantins. Desta sorte pois 
0 appellido dc Coroados, pelo qual diz o snr. coronel 
José Joaquim Machado de Oliveira serem actualmente 
designados os mesmos Aymorés, segundo vè-se na sua 
Memória publicada no 6 .“ tom. da Revista trimensal, 
talvez não passe de um desses inventos muito triviaes 
no escritor licíMcez Beauchamp alli citado.

Pelo menos é sabido que por tal denominação de Co
roados apenas se conhecem agora os Ct.uanés, tribu em 
outro tempo poderosa, cujos descendentes oecupão, en
tre diííérentes lugares da provineia de Mato-grosso, a 
altura das serras, c os campos da V.ícaria visinhos das 
fontes do Igalimi e do Iparé, e os Ouetacazes e Coro- 
pós, que se encorporarão n’uma só tribu, da qual ainda 
se encontrão algumas f.tmilias desde a margem seten
trional do rio Paraliiba, até a margem austral do Xipoto, 
Eis como Gabriel Soares t descreve os Aymorés.

5

♦ Tom 2 j ag. 74,

^•‘«trnsam erontini, cit. pag. 90 Veja-se i^ualmenle sobre a 
inatena <1< sla nota a Coroi r. Paraense ou Pliys. HisU
c Pedit. (la I rovincia do Gram Paiá, bem como o Patriota* 
iegunda substrij (ã » n. 5 pa^, 40.

t Nüt t̂lo Braíil part. 1„ cap, XXXIl,
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« Segundo fica dito, esta costa era povoada de Tu- 
piniquins, os quaes a despovoarão com medo destes 
trulos, e se forão viver ao sertão, dos quaes Tupini- 
<[uins não ha já nesta capitania senão duas aldèas, que 
estão juntas dos engenhos de Henrique Luiz, que tem 
já muito pouca gente. Descendem estes Aymorés de 
outros gentios, que chamão os Tapuias, dos quaes no 
tempo atrazse ausentarão certos cazaes, e se forão para 
umas terras mui asperas, fugindo a um desbarate em 
que 0 puzerão seus contrários, onde residirão muitos 
annos sem verem outra gente; e os que destqs descen
derão, vierão a perder a linguagem, e íizerão outra 
nova, que se não entende de nenhuma outra nação do 
gentio de todo este estado do Brazil, e são estes Aymo
rés tão selvagens, que dos outros barbaros são ouvidos 
por mais que barbaros, e alguns se tomarão já vivos em 
Porto-seguro e nos Illiéos, que se deixarão morrer de 
bravos sem quererem comer. .

Começou este gentio a sair ao mar no rio de Carave
las junto do Porto-seguro, e corre estes matos e praias 
até o rio de Carnamú, e d ahi veio a dar assaltos perto 
de Tinharc, e não descem á praia senão quando vem 
dar assaltos: este gentio tem a còr do outro, mas são de 
maiores corpos, e mais robustos e forçosos, não tem 
barbas, nem mais cabellos no corpo que os da cabeça 
porque os arrancão todos; pelejão com arcos c flechas 
muito grandes, e são tamanhos flexeiros que não errão 
nunca tiro; são mui ligeiros á maravilha, e grandes cor
redores. Não vivern estes barbaros cm aldeias, nem ha 
quem lhas visse nem saiba, nem desse com ellas pelos 
matos até hoje; andão sempre de uma parte para a ou
tra pelos campos e matas, c dormem no chão sobre fo
lhas; se lhes chove, arrimão-sc ao pé de uma arvore, on* 
de engenhão umas folhas por eima, quanto os cobre, 
assentando-se em coiras. Não coslumão estes alarves fa
zer roças, nem plantar nenhijns mantimentos; maniem- 
se das fruetas sdvestres e da caça que ma tão, a qual 
comem crua ou mal assada, quando tem fogo; machos 
e femeas todos andão tosqueados, e tosquião-se com 
umas canas, que corlão muito; a sua falia é rouca da voz.;̂
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a quai arrancao da garganta eom muita força, e nao se 
poderá GscM'cvcr coino Vaseoneo.

V iveni estes barbaros de saltear toda a sorte de gen
tio que eneonti’cào, e minca se virão juntos mais que vin
te atc ciueoenta flexeiros; não pelejão com ninguém de 
rosto a rosto, toda a sua briga é á traição; dão assaltos 
pelas roças e caminhos, por onde andão esperando o ou
tro gentio, c toda a sorte de crcatiira em cilladas de 
traz das arvores cada um por si, donde não crrão tiro, 
e todas as suas flexas empregão, e se lhe fazem rosto lo
go fogem cada um para sua parte; mas como vem a gen
te desmandada, fazem parada, biiscão onde fiquem es
condidos até que passem os que os seguem, e dão-lhe 
nas costas suas ílexadas. Estes barbaros não sabem na
dar, c qualquer rio, que se não passa a váo basta por 
iJefenção delles, mas para o passarem vão buscar o váo 
muitas legoas pelo rio acima. Comem estes selvagens car- 
nehumana por mantimento, oquenão temo outro gentio 
senão por vingança de suas brigas, e antiguidade de seus 
odios.

A capitania de Porto-seguro e a dos Ilhéos estão des- 
truidas, e quasi despovoadas com o temor destes bar
baros, cujos engenhos não lavrão assuear por lhe terem 
morto todos os escravos e gente delles, e das mais fa
zendas, e os que escaparão das suas mãos, lhes tomarão 
tamanho medo, que (mse dizendo Aymorés, despejão aç 
fazendas, c cada um trabalha por se pôr em salvo, o 
que também fazem os homens brancos, dos quaes tem 
morto estes alarves de vinte e cinco annos a esta parte, 
que esta praga persegue estas duas capitanias, mais de 
tresentos homens portuguezes, e de très mil escravos.

Costumavão-se ordinariamente cartear os moradores 
da Bahia com os dos Ilhéos, c atravessavão os homens 
este caminho ao longo da praia como lhes convinha, sem 
haver perigo nenhum, o que estes Aymorès vierão a sen
tir, te detcrn)inarao-se de vir vigiar estas praias, e es
perar a gente que por ellas passava, e são estes saltea
dores tamanhos corredores, que não lhes escapava nin
guém por pés, salvo os que se lhes mettião no mar, on
de se elles não atrevem entrar; mas andão-nos esperan-
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do que saião a terra até á noite'que se recolhem,'pelo 
que este caminho está vedado, e não atravessa ninguém 
por elle, senão com muito risco da sua pessoaj e se se 
não busca algum remédio para destruir estes alarves, 
destruirão as fazendas da Bahia, para onde vão cami
nhando de seu vagar, e como elles são tão exquisites 
e agrestes, e inimigos de todo o genero humano, não 
foi possivel saber mais de sua vida e costumes, c o que 
€stá dito deve bastar por agora. »

Nota 14 pag. 16.

. Gnimató chamão elles a essa arruda que introduzem 
nas orelhas, e guimuà á que lhes orna o queixo inferior: 
o principe Maximiüano medio uma dessas placas cy- 
lindricas, que tinha quatro pollegadas * e quatro linhas 
de diâmetro, sobre uma espessura de dezoito linhas, feita 
de madeira da barriguda {bomhax ventricosa ). Não é 
porem somente proprio dos Botocudos, e outras tribus 
ainda selvagens do Brazil, semelhante uzo, pois que os 
celebres viajantes Cook, Azara, la Perouse e outros, o 
encontrarão em differentes selvagens das ilhas do mar 
das índias e do grande oceano, a cujo respeito observa 
judiciosamente M. de Paw ** que o exame de uzos c 
costumes tão parecidos, em climas tão diirercntes, e en
tre nações que não se conhecem, prova que o homem é 
como predestinado a commettcr as mesmas faltas, cm 
qualquer região do globo que elle habite, e que ha er
ros e absurdos, q u e , apesar da mais notável seme
lhança, não tem sido copiados. Ninguém na Europa, e 
mesmo entre nós, deixará de taxar de ridiculo o costume 
da maior parte dos nossos indios selvagens, de recolhe- 
rem-se os maridos ás suas redes, logo após o nascimen- 
io dos filhos, recebendo por dias aquelle tratamento < 
.cuidados, que só devião 1er as mães dos nascidos; e 
com tudo praticava-se igual costume na Franca, «nde 
ainda em Bcarne é conhecido, c se diz— faire la couvadey

J*
* Voyage au Brésil torn. II chaup, X II  pag. 213.

RechercUcb Philosoph. surbs Aiueriĉ ics tom. s chap. II.

1̂
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-^0 StrabSo refere existir semelhante etiqiiêta na íles- 
panha, ao tempo em qnc cscrevco no liv. 5 pag. 174— 
Mulieres, cum pepcrerimt, suo loco viros decumbere ju-> 
bentj eis que ministrant.
' Os antigos italianos, conforme se colligc de Homero, 

forão antropophagos, hem como os leslrigõcs e os li- 
paritanos: os phenicios, os carthaginezcs, e os mesmos 
romanos nos seus maiores apertos, iininolavão victimas 
humanas; a vasta e civilisada capital da França acaba 
de apresentar, no calor de sua revolução, scenas emi- 
nenteniente horrorosas, de que é talvez diílícil achar 
parallel os históricos, e exemplos desta ordem ao passo 
quepatenteão de sobra não serem privativos dos sel
vagens da America os costumes barbaros e ferozes; 
pois que também já constituirão, e ainda constituem, a 
partilha de povos do antigo mundo, juslificão igualmen
te 0 pensamento philosophico com que o famoso Durão
escrevera

Forão qual hoje o rude americano 
O valente romano, o sabio argivo:
Nem foi de Salmoneo mais torpe engano 
Do que outro rei íizera em Creia altivo. 
Nós que zombamos deste povo insano,
Se bem cavarmos no solar nativo,
Dos antigos heroes dentro ás imagens,
Não acharemos mais que outros selvagens.

Nota 15 pag. 18.

? Cararaurú cant. II. est. XLVII.

F

A parle do nordeste da Asia era apenas conhecida pe
la denominação de Tartaros, quando Pedro o grande 
subio ao trono da Russia, e havendo-se alli apenas ten
tado penetrar, para obrigar os seus habitantes a um 
tributo, achou o czar ser importante conhecer-se me- 
Ihoi* essa parte da terra, e examinar se a Siberia c a A- 
merica não formavão mais que um só continente. Do
minado destas ideas, encarregou a Vitus Behring ou Be-
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^ting, habil mnritimo dinamarquez , de verificar se a 
I região do Kanistschatka era ou não eontigua á America. 
A morte daquelle manrcha interroinpeo por urn pouco 
esses preparativos; mas elles progredirão por ordem de 
Caiharina, que Ihe succedeo no governo, e no 1.® do ja
neiro de 17:26 começou Behring a sua viagem *, e che
gou de volta a S. Pelcrsbourg no I d e  março de 1756, 
depois de haver tocado até os 67" 15’ de lat., tendo pas
sado pelo estreito que separa os dous mundos sem o 
saber, encontrando apenas indicios das terras da Ame
rica, ou das que íicão ao leste da Siberia. No dia 4 de 
junho de 1741 principiou sua segunda viagem, para 
■achar o novo continente de que obtivera indicios, par
tindo do porto de Kamtsehatka, e verificou com cíTcito es
sa descoberta pelos 58" 28’ lat. no dia 18 de julho seguinte. 
Proseguio dalii o intrépido viajante percorrendo outras 
paragens, mas acossado o seu navio de temporaes, nau
fragou cm uma ilha, que fica cerca de 50 legoas afasta
da do Kamtschalka, entre os 55" 56’ de lat. e alli fal- 
lecco opprimido de annos e trabalhos, concluindo tal des
cobrimento cm 1788 0 famoso capitão inglez Cook.

Nota 16 pag. 19.

— O problema da primeira população da America 
não é rnais da competência da historia, como as ques
tões sobre a origem das plantas e dosaniniaes, c sobre 
a distribuição dos germens orgânicos não são da alça- 

‘da da historia natural. A historia, remontando ás epo- 
“Cas mais remotas, mostra-nos quasi todas as partes do 
globo, occupadas por homens que se creem aborígenes, 
porque ignorão a sua filiação. No meio de uma multi
dão de povos que se tem succedido, e misturado uns 

'Com outros, é impossivcl reconhecer com exactidão a 
•primeira base da população, esta camada primitiva, a- 
’ iém da qual começa o dominio das tradições cosn#ogo- 
I nicas.

As nações da America, á cxcepção daquellas que se 

* Colleclioa'des Voyages tora, 10 pag S40,



aiisînhao ao círculo polar, formão uma raça caractere 
sada pela conformação do cranco, pela côr da pelle, 
pela extrema raridade da barba, e pelos cabellos chatos 
e lisos. A raça americana tem relações muito sensíveis 
com a dos povos mongols, que encerra os descendentes 
dos Ilung-nujà, conhecidos de baixo da denominação 
de Iluns, Kaíkas, Kalmubs e Burattes. Tem até pro
vado as recentes observações que não somente os ha
bitantes de Unalaska, mas também muitas povoações 
da America meridional indicão, por caracteres osteo- 
bgicos da cabeça, uma passagem da raça americana á 
faça mongolica. yuando se houver estudado melhor os 
homens pardos da África, c esse enxame de povos que 
habitão o interior, e o nordeste da Asia, designados va
gamente, por viajantes systematicos, pelo nome de Tar- 
taros, e Tschoudcs, pareceráõ menos isoladas as raças 
caucasiana, mongolica, americana, maloya, e negra, e 
reconhccer-se-ha nesta grande familia do genero huma
no um unico typo orgânico, modificado por circunstan
cias que talvez ser-nos-hão sempre desconhecidas. As 
pesquisas feitas com um extremo cuidado, c por um me- 
Ihodo que não se seguia cm outros tempos no estudo 
das etimologias, tem provado que ha um pequeno nü- 
lUcro de palavras communs ás linguas dos dous conti
nentes.

Em oitenta e tres linguas americanas examinadas por 
M. M. Barton e Vater, tem-se reconhecido perto de se
tenta, cujas raizes parecem ser as mesmas, c c facil de 
se convencer que esta analogia não é accidental, por 
isso que ella não repousa simplesmente sobre a harmo
nia imitativa, ou sobre esta igualdade de conformação 
nos orgãos, que torna quasi idênticos os primeiros sons 
articulados pelos meninos. Sobre cento e setenta pala
vras que tem relação entre si, ha très quintos que tra
zem á memória a mantchu, a tunquse, a mongolica e 
a saenoycdea, e dous quintos que lembrão da mesma for
ma as linguas celtica, ischuda, a basqua, a copta, e a 
Congo. Estas palavras tem sido achadas, comparando- 
se a totalidade das linguas do antigo m undo, porque 
ainda nao conhecemos nenhum idioma da America, que



I maïs que os outros pareça ligar-sé a um dos grandes 
grupos numerosos das línguas asiaticas africanas ou eu
ropeas.

O que tem avançado alguns sábios, levados de theo- 
rias abstractas, sobre a pretendida pobreza de todas 
as linguas americanas, e extrema iinpcrfeição do seu sys- 
tema numérico, é tão arriscado como as asserções sobre 
a fraquesa e estupidez da especie humana em o novo 
Continente, sobre o encurtamento da natureza viva e 
sobre a degeneração dos animaes transportados de um 
a outro hemispherio. Se as linguas não provão senão fra- 
eamente a antiga communicação entre os dous mundos, 
esta communicacão manifesta-se de uma maneira indu- 
bitavel nas cosmogonias, nos monumentos, nos hicrogly- 
phicos, enns instituições dos povos da America e da Asia 
— Humboldt, Vue des Cordillères et Monuments despeu^ 
pies indigenes de CAmérique—Inlroducç.

Nota 17 pag. 19.

« Os Tupinambas são homens de meia estatura, de 
côr muito baça, bem feitos e bem dispostos, mui ale
gres do rosto, c bem assombrados: todos tem bons den
tes alvos, e miúdos, sem lhe nunca apodrecerem, tem as 
pernas bem feitas, os pés pequenos, trazem o cabello da 
cabeça sempre aparado e em todas as partes do corpo 
os não consentem, e os arrancão como lhes nascem, são 
muito bellicozos, e em sua maneira esforçados e para 
imnto, ainda que atraiçoados, são muito amigos de no
vidades, c demasiadamente lisongeiros, e grandes ca
çadores, pescadores e amigos de lavouras.

Como se este gentio vic» senhor da terra da Bahia, di- 
vidio-se em bandos por certas diíTerenças, que tiverão 
uns com outros, c assentarão suas aldèas a[»artadas, com 
0 que se inimisarão os que se aposentarão entre o Bio de 
S. Francisco, e o Ilio-rcal até a Bahia, e fazião-se dhda 
dia cruel guerra, e comião-se uns aos outros, e dos que 
cativavão, a que davão vida, íicuvão escravos dos Ven
cedores.

F os moradores da Bahia da banda da cidadê  se de-
^  13
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clararão por inimigos dos outros Tupinambás, morado
res da outra banda da Bahia no limite de Paraguassú e 
de Sergipe, e fazião-se eruel guerra uns aos outros por 
mar, onde se davão batalhas navaes em eanôas, eom as 
quaes fazião eilladas uns aos outros, por entre as ilhas 
e havia grande inortíhdade de parte a parte, e se eomião, 
c fazião escravos uns aos outros, no que continuarão até 
0 tempo dos portuguezcs.

Entre os Tupinambás moradores da banda da cidade 
armarão desavenças uns com os outros, sobre uma mô- 
ça, que um tomou a seu pai á força, sem lha querer tor
nar, com a qual desavença se apartou toda a parentella 
do pai da môça, que erão indios principaes, com a gente 
das suas aldèas, e passarão-se a ilha de Itaparica, que 
está no meio cia bahia, com os quaes se lançou outra 
muita gente, c cncorporarão-se com os visinhos do rio 
Paraguassú, c fizerão guerra aos da cidade, a cujo li
mite chamavão Caramari, e salteavão-se uns aos outros 
cada dia, c ainda hoje cm dia ha memória de uma ilhe- 
ta, que se chama do Medo, por se esconderem detraz 
delia, onde fazião ciladas uns aos outros com canòas, em 
que se matavão cada dia muitos delles.

Destes Tu[)inambás, que se passarão á ilha de Itapa
rica, se povoou 0 rio de Jaguaripe, Tinharé, e acosta 
dos Ilhéos, c tamanho odio se criou entre esta gente, sen
do toda uma por sua avoenga, que ainda hoje em dia, 
entre esses poucos que ha se querem tamanho mal, que 
se tomão uns aos outros, se o podem fazer, tanto que se 
encontrão alguma sepultura antiga dos contrários, lhe 
desenterrão a caveira, e lha quebrão, com o que tomão 
novo nome, e de novo se lornao a inimizar, e em tem
po que os portuguezcs tinhãojá povoado este rio de Ja- 
quaripe, houve na sua povoação grandes ajuntamentos 
das aldèas dos indios alli visinhos, para quebrarem ca
veiras, e com grande festa para os quebradores da cabe
ça temarem novos nomes, as quaes caveiras forão desen
terrar a umas aldèas despovoadas, para vingança da mor
te dos pais ou parentes dos quebradores délias, para o 
que as enfeilavão com pennas de passaros ao seu modo,^ 
em as quaes festas houve grandes bebedices, o que or-
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denarSo os portuguezes alii povoaclores, para se escan- 
dilisarem os parentes dos defuntos, e se quererem de 
novo mal, porque temitão que se viessem a confederar 
uns com os outros, para lhes virem fazer guerra, o que 
foibastante para o não fazerem, e se assegurarem com 
isto os portuguezes que vivião neste rio.

Tupinacs é uma gente do Brazil semelhante no pare
cer, vida, e costumes aos Tupinambás, e na linguagem 
não tem mais differença uns dos outros, do que temos 
moradores de Lisboa dos de Entre Douro e Minho; mas 
a dos Tupinambás é mais polida, e pelo nome tão seme
lhante destas duas castas de gentio parece bem claro, 
que anligamente foi esta gente todçi uma, como dizem os 
Índios antigos desta nação. Tem-se por tão contrários 
uns dos outros, que se comem aos bocados, e não can
ção de se matarem em guerras que continuamente tem, 
e não tão somente são inimigos os Tupinaes dos Tupi
nambás, mas são de todas as outras nações do gentio do 
Brazil, e entre Iodas ellas lhe chamão í«6í<r«.s, que quer 
dizer contrários. Os Tupinaes no antigo viverão ao lon
go do mar, como fica dito no titulo dos Tupinambás, que 
os alcançarãodelle para o sertão, onde agora vivem, e te
rão occupado uma corda de terra de mais de duzentas 
legoas, partem com os Tapuias com quem tem também 
continua guerra.

São os Tupinaes mais atraiçoados que os Tupinambás 
e mais amigos de comer carne humana, em tanto que se 
lhes não acha uunca escravo dos contrários, que cativão, 
porque todos malão e comem, sem perdoarem a ninguém, 
e quando as femeas emprenhão dos contrários, em pa
rindo, lhe comem logo a criança a que também chamão 
eunhumembirUy e a mesma mãi ajuda a comer o filho.

Convém arrumar aqui os Ay mores, porque descendem 
dos Tupinambás, e por estarem na fronteira dos Tupi
naes além do Rio de S. Frant'isco, e passamos pelos Ta
puias que íicão em meio para uma das bandas, e pci? es
tarem muito espalhados por toda a terra, de quem te
mos muito que dizer ao diante no cabo desta historia, 
da vida e coitumes do gentio. Quando os Tupinaes vi
vião ao longo do mar, rezidião os Tupinambás no ser-



tão, onde certas aldêas delies forão fazendo guerra ao^ 
Tapuias, que tinhão por vizinhos, a quem forão perse
guindo por espaço dc annos lão rijamente, que entrarão 
tanto pela terra dentro, que forão vizinhar com o Rio de 
de S. Francisco, e neste tempo outros Tupinambás íi- 
zerão despejar aos Tupinaes de junto do mar da Bahia^ 
como ja íica dito, os quaes se metterão tanto pelo ter
ra dentro afastando-se dos Tupinambás, que tomarão os 
caminhos áquelles que ião seguindo os Tapuias, pelo 
que não poderão tornar para o mar por terem diante os 
Tupinaes, que, como se sentirão desapressados, e sou- 
berão dest'outros Tupinambás, que seguirão os Tapuias, 
derão-lhe nas costas. c apertarão com elles rijamente, 
que fizerão da sua parte os Tapuias, fazendo-lhes crua 
guerra, ao que os Tupinambás não podião resistir, e 
vendo-se tão apertados de seus contrários, assentarão de 
se passarem da outra banda do Rio de S. Francisco, on
de se contentarão da terra, e assentarão alli suaviven- 
da chamando-se Amoipirás, por o seu principal se cha
mar Amoipirá, onde esta gente multiplica de maneira, 
que tem senhoreado ao longo deste Rio de S. Fran
cisco, a que o gentio chama Opara, mais de cem legoas, 
onde agora ficão-lhc em frontaria dest'outra parte do rio, 
de um lado os Tapuias, e do outro os Tupinaes, que se 
fazem cruel guerra uns aos outros passando, com embar
cações ao seu modo a outra banda, dando grandes assal
tos nos contrários os Amoipirás aos Tapuias, queatra- 
vessão 0 rio cm almadias, que fazem da casca de arvo
res grandes, cujo feitio fica atrás declarado.» Gabriel 
Soares.

Nota 18 pag. 20.

Ainda hoje se conhece no rio Madeira o furo dos Tu- 
pinanibaránas, defronte da ilha Maracá, furo este que 
sendo um braço do mesmo ]\íadeira, forma com elle, e 
com«o Amazonas onde sac, uma ilha de cincoenta legoas 
dc extensão, c vinte de largura. Essa ilha foi por annos' 
habitada pelos Tupinambás, que fugião á impolitica e 
barbara perseguição, que solfrião nas províncias que íi- 
ção entre a da Bahia,inclusive, e a.do Pará. .
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O coração estremece de horror ao rememorar os actos 
de canibalismo empregados contra os indígenas, espe
cialmente nos primeiros annos da conquista do paiz, e 
parece que por todas as partes do continente america
no dominavão os sentimentos barbaros dos conquista
dores do Mexico e do Peru. No combale de Caxamalca, 
a vanguarda do pequeno exercito dos Pizarros era for
mada por uma fileira de cães alanos, que aceommette- 
rão com tanta furia os indios, e causarão-lhes tamanho 
destroço, que a côrte de Ilespanha, diz um erudito es
critor, maravilhada de tanta façanhas, ordenou que se 
lhes pagasse um soldo regular como aos soldados, soldo 
este que era entregue aos encarregados de tratal-os; e 
consta dos assentos daquclle tempo, que um desses cães 
chamado Berecillo ganhava dous realcs por mez, em re
compensa dos serviços que havia prestado, dilaceran
do muitos indígenas, cuja carne até consentia-se servis
se-lhes de pasto!

Duvidou-se mesmo no Mexico se os indios erão ho
mens, ou especies de orang-olango; recusavão-lhes os 
sacramentos da igreja, e foi preciso que o pontífice Pau
lo III, em resposta a uma carti do primeiro bispo de 
Tlascala, que em 1536 implorava a favor desses infeli
zes aborígenes, e a consulta que lhe fizera o provincial 
do Mexico Fr. Domingos de líetames^ enviando para is
so a Roma a Fr. Domingos de Minaja, declarasse, em 
bulla de 9 de junho do mesmo anno, que começa— Fen- 
tas ipsa quee ncefaUit, nec faliere potest — que os indios 
erão verdadeiros homens e capazes dos sacramentos. 
Desta forma pois a descoberta do novo mundo, acon
tecimento que tirou a astronomia, a geographia e a phy- 
sica d'uma noite profunda, foi acompanhada de circuns
tancias exti’cmamente horrorosas, bisarras c ridículas, 
por uma fatalidade inherente a todas as acções do ho-. 
mem. Conf. a Cor. Paraense, M. de Ia Roquete not. a 
4lobei tson tom. 4, e M. de Paw cit.

Nota 19 pag. 21.
T

Falia bem alto em abono dos jesuítas o profundd,
13*



IlumbokU * e nito é hoje estranho aos homens lidos que 
nessa terrível perseguieaoy que elles soíTierao ein Por^ 
tuj^al e no Brazil, durante a adniinislraeão do celebre 
marquez de Poinb.al, teve nào pequena inlluencia o con-» 
tagio philosophico, que propagou-se por quasi toda a Eu* 
ropa no meado do século 18, de que lambem fòra iscado 
o mesmo Pombal. O principe jMaximiiiano deiNeuwied 
não se esqueceo de notar **, que a maior parte dos esta^ 
belecimcntos scientiíicos e beneflcos da America meri-* 
dional são devidos dos jesuítas, e não pode deixar de nia^ 
ravilhar-se o viajante illustrado que j)ereorrer as nos-̂  
sas provindas, ao ver ou em montões de ruinas, ou ex** 
trcrnamcnte arruinados, os magestosos ediíicios que eU 
les deixarão, á exeepção de um ou outro n algumas ca
pitães, como esta. Finalmente importando um valioso 
testemunho dos benefícios que lizerão ao paiz, oquea  
tal respeito escreveo ha poucos annos um judicioso pro
testante, relevar-se-me-ha copial-a neste lugar.

«I The jesuiis were the only men whoever made sys
tematic and zealous exertions lor their improvementi 
They entered this field when their prosperity v,as at its 
meridian, and they found it suííideníly aiiqile for their 
most enlarged ainhition. Nolwilh landing tlie extrava
gance of their fables, and the more than doubtful policy 
which they generally found it convenient to employ, yet 
they practised many real vit lues; and when we compa
re llieir character with that of the other rival orders, and 
behold them repeatedly mobbed and persecuted on ac
count of their opposition to \iee and cruelty, we cannot 
Aviihhold from them a degree of respect.

For about two hundred years from the first esta
blishment of their order in Brazil, they labored zealous
ly and v. ilh varied success iu every part of the country,, 
from the thickets of the upper Amazon to the plains of 
Piratininga. Tiiv̂ y v,'ere repeatedly ex[)ellcd from some 
of ^hc cities and provinces, but they as oiten recove-

ii:. :

* Essii sur la Nouv. Espagne. Liv. I l l  chap. V II |
pag. 26‘2 e 267.

* *  V o ) 4 g e  ÜU Brésil [trad, par Ej r  és] tom 2  chap. X lllf  j



Ired favor and returned. Finally, the great effort made 
for their overthrow succeeded. iNo person had a more 

i  powerful agency in that movement than the marquis of 
? Pombal, the prime minister of Portugal, and nowhere 

were the decrees against the Jesuits executed w ith more 
rigor and even cruelly than in Brazil, under his ins
tructions

Nota 20 pag. 22.

. Os Acroàs que reduzidos pelos jesuitas fundarão em 
17ol a povoaeão denominado de S. José do Duro, na 
parte setentrional da provincia de Goiaz, e.tendião-se 
a principio por toda a comarca actual do liio de S. 
Francisco, e ehegavão até a lagòa de Paranaguá, em cuja
margem occidental está assentada a villa do mesmo no
me, pertencente ao território de provincia do Piauhy. 
Esses Índios, reunidos aos Macoazes e Rodelleiros, infes
tarão por bastante tempo os e?t<ibelecimentos das fa
zendas, criadas em toda essa extensão do interior, geral- 
mento conhecido naquelle tempo por sertão de Kodel- 
las, e foi ás suas incursões que deveo se a fundação dos 
arraiacs, hoje villas, de Paranaguá, Santa llila do Rio- 
preto, Campo-largo, e Villa da Barra, fundação essa 
determinada ao governador D. João de Lencastro por 
carta regia de 2 de dezembro de 1GD8, depois de serem 
batidos os mesmos indios na guerra ({ue se lhes decla
rou, em viitude de outra carta l egia de 17 de dezembro 
de 1G09, por haver representado aquelle governador^ 
ser iinpossi\el reduzil-os á obediência por outras ma
neiras paciíicas, como era ordenado na primeira carta 
regia, expedida por effcito das queixas que levarão ao 
soberano os prejudicados em taes incursões. Os peque
nos restos de semelhantes tribus ainda hoje exit tem no 
território de Goiaz na missão do Arieobé, e perten-

Sketches of Resl<lence and travels in Brazil, cnibilcing 
histori al and geograpbicAl notices of the Empire and its si* 
veial I roviiiccs. the Rev. 1 anitl P. Kidder, A. M..Pbir 
ladelphiu 1845.

** iaforni. ou Bescfipc. topogr, do Rio dc S Francisco pag*
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cem a esses mesmos indios os que ás vezes vagueão pof 
aquclle interior, conhecidos por Pimenteiras.

Sendo circunscrita a presente Memória ás tribus abo
rigines, que habitavão a provincia ao tempo crn que o 
Brazil foi conquistado, deixei por isso de enumerar dif
ferentes hordas, procedentes todas das tribus primitivas 
que designei, hordas essas que sob diversas denomina
ções occuparão depois alguns pontos centraes da mesma 
provincia, quaes, entreoulros, osKasinos, Kariris, Karia- 
cazes, Manqurûs, Caimbés, Mataracas, Porlacazes, Cio- 
có, e os Orises Procases. Occupavão estes últimos as ser
rarias do IVhumarama e Cassuca, e depois de hostilisa- 
rem por bastantes annos, apoderando-se até das boiadas 
que descião pela estrada real de Piauhy para a Bahia, 
Minas-geraes e Pernambuco, e zombarem de todas as 
forças contra elles enviados, submetterão-se ao grêmio 
do christianismo em 1715, pela solicitude evangélica do 
vigário de Itapicurú, o padre Eusebio Dias Lassos Li
ma, que em très dias baptisou 5700 desses índios. Se
melhante pacificação, que foi dividamente apreciada, deo 
origem a uma publicação em 4 .“, feita em Lisboa no an
no de 1716 por José Freire de Monteiro Mascarenhas, 
sob 0 titulo— Os Orises conqiiistados e a importância

40, Cunha Mattos Itinerário do Rio de Janeiro ao Purá tom. 
2. e Mem. Hist, e Polit, da Bahia tom I pa«̂ . 148.

* Reinnj)rimio-se ultimamente este opusculo no tom. 1 se
cunda serie da Revista trimensal, e eis como trat,^o de Mon- 
terroyo os autores do Dictionnaire Universel historit’iic, cri
tique et biblio,^raphique---Ne á Lisbonne en 1670,d’une famille 
noble, voyajçea dans presque tonte TEurope. 11 servit ensui^ 
te en qualité de capitaine de cavalerie depuis 1704 J u ^ u ’eil 
ÎTIO. II quitta le metier de !a guerre pour se livrer á l'etudei 
fut deux fois president de l’aeademie des anonymes, puis se*- 
creUire et inaitre d’ortographe dans celle des appliqt c .̂ Ce 
fut l^i qui introduisit le premier en Portugal l’usage des ga- 
Eettes. Ce savant avoit du goût pour tous les genres de litte* 
rature, il avoit puisé dans ses difierens voyages toutes les con- 
noissances qui peuvent inleresBer Tbiinanh« Il meiirut es
17 3 0 j



Kttèrãrra qné <?òzava esse escritor, o primeiro que in- 
trodusio de em Portugal o uso dos jorn«aes, ou folhas pe
riódicas, tornou mais recommendavel a pacificação dos 
mèsmos Orises, que não passavão de unia tribu origina
ria dos antigos Tapuias. ’
I
‘ ^^ota^l pag. 23.

' Un canton appellé Conquiste, parce qu'en effet il a été 
conquisy les armes a la main, sur les indigenes, diz—M. de 
8aint-lïilaire *.Todavia porern jM.Milií t de Saint-Adolphe/ 
no seu Diccionario Geographico do Brazil, data essa fun
dação de 1803, e attrihue-lhe o nome de Conquista a ter 
O capitão José Gonçalves da Costa alli morto vinte e 
quatro jaguares!! Por Ici da assembléa provincial de 19 
de maio de 1840, foi esse lugar elevado á cathegoria 
de villa, corn O titulo de Impérial villa da Victoria, e 
assîm vàO'Se perdendo entre nos certas denominações anti* 
gas, que por sua propriedade parece devião conservar- 
•e, ao menos para perpetuar os factos históricos.

Nota 22 pag. 23.

O conselheiro João Severiano Maciel da Costa, depoii 
'marquez de Queluz, a cuja memória e profundo saber 
tíonsagrarei sempre eterno respeito e gratidão. E sobre
maneira digna de apreço, acerca da especie de que se tra* 
Ia, a sua Memória sobrea-necessida.de de abolir-se a in* 
'troducção dos escravos africanos no Brazil, e como so
bre idêntico objecto escreveo também o conselheiro Jo
sé Bonifacio de Andrada e Silva, achei que não será de- 
i»agradavel aos homens que presão a prosperidade do 
ípaiz, publicar neste lugar esse escrito, deque ora pou* 
-COS tem conhecimento, por 5cr dictado pelo saber eAer-* 
•dadeiro patriotismo. '

t  Voyage «n Brésil tom 1 pag. 4S3..
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Apontamentos para a civilisação dos índios bravos do irn4 
perio do Brazil.

1
■ Vou tratnr do modo de cathcquisar, e aldear os indios 
fcravos do Brazil, materia esta de summa importancia, 
mas ao mesmo tempo de grandes diííiciildades na sua 
execução. Nascem estas 1.“ da natureza, e estado em 
que se achão estes indios. 2." do modo com que successi- 
vamcnte portuguczes, e brazileiros os temos tratado, e 
continuamos a tratar, ainda quando desejamos domes- 
tical-os e fazel-os felizes. As primeiras provém I .“ de se
rem os indios povos vagabundos, e dados a continuas 
guerras e roubos: 2." de não terem freio algum religioso, 
e civil, que cohiba e dirija suas paixões, donde nasce ser- 
lhes ínsupportavel sujeitarem-se á leis e costumes regu
lares: 3 .” entregues naiuralmcnte á preguiça, fogem dos 
trabalhos aturados e diários de cavar, plantar, e mondar 
as sementeiras, que pelo nimio viço da terra se cobrem 
logo de mato, c de hervas ruins: 4.® porque temem, lar
gando sua vida conhecida, e habitual de caçadores, sof- 
frer fomes, faltando-lhes o alimento á sua gula desregra
da: 5.® para com as nações nossas inimigas recresce no
vo embaraço, e vem a ser, o temor que tem, que depois 
de aldeados vinguemos a nosso sabor as atrocidades con
tra nós commettidas: ou porque não tendo ainda provado 
o devido castigo de seus attentados, despresão-nos, con
fiados na sua presumida valentia, c achando ser-lhes mais 
iilil roubar-nos, que servir-nos: 6." porque os mais va
lentes, e poderosos d’entre cllcs temem perder aoccasião 
de cobrar entre seus naturacs o nome de guerreiros, que 
muito prezão, esperando ficar seguros das nossas armas 
nomeio de suas matas c escondrijos: 7." finalmente por 
que conhecem que se entrarem no seio da igreja, serão 
forçados a deixar suas continuas bcbedices, e polygamia 
em que vivem, e os divorcios voluntários, c daqui vem 
qu€^as raparigas casadas são asque melhor c mais facil
mente abração a nossa santa religião, porque assim se- 
gurão os maridos e se livrão de rivaes.

Por causa nossa rccrcscem iguaes difficuldades, e vem 
a ser os medos contínuos e arreigados, em que os tem.

;, í
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posto os cativeiros antigos; o despreso com qite geral
mente os tratamos, o roubo continuo das suas melhores 
terras, os serviços a que os sujeitamos, pagando-lhes pe
quenos ou nenhuns jornacs, alimentando-os mal, enga
nando-os nos contratos de compra e venda, que com el- 
les fazemos, e tirando-os annos e annos de suas familias, 
e roças para os serviços do estado e dos particulares; e 
por fim enxerlando-llícs todos os nossos vicios e molés
tias, sem lhes communicar-mos nossas virtudes e talen
tos.

Sc quisermos pois vencer estas diíTiculdades, devemos 
mudar ahsolutamentc de maneiras e comportamento, 
conhccenJo primeiro o que são, e devem ser natural- 
mente os Índios bravos, para depois acharmos os meios 
de os converter no que nos cumpre que sejão.

Não nos devemos adtnirar das diííiculdades, que se 
oppoem á sua conversão religiosa, se refleclirmos que os 
gregos e os romanos, nações tão instruídas e eivilisadas, 
levarão séculos antes de entrarem de todo no seio do. 
ehrisiianismo. Rcflictamos igualmenle que os negros da 
costa d’Africa, apezar do commcrcio e trato diário, que 
com elles tem os europeos, estão quasi no mesmo esta
do de barbaridade, que os nossos indios do Brazil.

Com effcito o homem no estado selvático, e mormente 
o indio bravo do Brazil, deve ser preguiçoso, porque 
sendo vagabundo, na sua mão está arranchar-sc succes- 
sivamente em terrenos abundantes de caça ou de pes
ca, ainda mesmo de fruetos silvestres e espontâneos; 
porque vivendo todo o dia exposto ao tempo, não preci
sa de casas e vestidos commodos, nem dos melindres do 
nosso luxo: porque finalmente não tem idea de proprie
dade, nem desejos de distineções e vaidades sociaes, 
que são as mólas poderosas, que poem cm actividade o 
homem civilisado. Demais umarasão sem exercício, e pe
la maior parte já corrompida por costumes, e usos bru- 
laes, alem de apathico, o devem também fiizcr estúpido. 
Tudo 0 que não interessa immediatamentc á sua conser
vação physica, e aos seus poucos prazeres grosseiros, es
capa á sua attenção, ou lhe é indiíTercntc: falto de rasão 
apurada, falto de precaução, c como o animal silvestr©'

1
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seu com|yanheíro; tudo o que vé pode talvez attrnhir-Ihe
6 attenção, do que não vé nada lhe importa. Para ser fe
liz o homem civilisado precisa calcular, e uma arithrne- 
lica por mais grosseira e manca que seja, lhe é indispen
sável; rnas o indio bravo, sem bens, e sem dinheiro, na
da tem que calcular, e todas as ideas abstractas da quan
tidade c numero, sem as quaes a rasão do homem pouco 
diífere do inslincto dos brutos, lhe são desconhecidas.

Mas 0 homem por mais apalhico que seja, tem com 
tudo que satisfazer suas necessidades physicas e indispen
sáveis, e tem que repellir a força pela força: então elle se 
agita forlemenie, e a guerra vem a ser uma necessidade, 
eum  prazer que o arrasira; e daqui nascem odios inve
terados, desejos de vingança, e alrccidades sem freio. 
Então 0 indio da America parece um homem novo: en
tão a fraqueza e cobardia, que alguns escritores curopeos 
fazem ingenitaaos Índios, desapparecem, euma coragem 
e valentia, de que ha poucos exemplos na Europa, tomão 
©seu lugar. Bastará ler para nos convencermos disto, a 
descripção que faz Lery de uma batalha entre os indio» 
(do Brazil, a que assistio. Pode também servir de respos
ta  cabal aos preocupados o modo porque o celebre Mar- 
tim Alfonso Tebireçà, cacique da aldca de Piratininga, 
lioje cidade de S. Paulo, se houve na expugnação da for
taleza de Villegaignon do Bio de Janeiro, quando dalli 
expulsamos os fi ancezes. Opadre Vasconcellos chama a Ti- 
Birecá—Oü:rande Martim Alfonso, homem reverá de va- 
lo r— Também cumpre que se lembre das Aiçanhas do 
famoso indio Camarão, na guerra contra os hollandeze» 
tem Pernambuco.

São pois as paixões, que não podem ser satisfeitas ca
balmente sem a reunião de novos braços e vontades, a» 
que obrigarão os selvagens a reunir-se em taes quaes al- 
dèas; mas como estas pequenas povoações sem magis
trados, c ás Vezes até sem um chefe, ou cacique pode- 
rosb, não os obrigarão a formar de toda a sua energia um 
©entro commum, bem como os raios dispersos da luz se 
teunem no foco dos espelhos concavos, a intelligencia e 
actividade individual nunca ganhavão extensão e inten- 
í îdade, para que fossem obrigados a criar governo#
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regulares; que só podem reprimir as injurias reciprocas 
dos socios, e prevenir os futuros males.
1 Daqui porém não se deve eoncluir, que seja impossível 
conv.ei ter estes bai’baros em homens civilisados: muda
das as eireimstancias, niudão-se os costumes. E com ef- 
feito se dermos uma vii-ta d’olhos j)elas diíferentes raças 
de Índios que povoavãoo vasto continente do Brazil,quando 
os portuguczes começarão a frequental-o, veremos que al
gumas deilas, deixadas a si mesmas, e sem a communí- 
cação e exemplos de nações eivilisadas, já tinhão feito 
alguns progressos sociaes, quando outras se achavão ain
da na maior barbaridade. A’ pi’imcira classe pertencião 
os Tupinanquins e Potiguares de Pernan»buco, Itama- 
racá, e Parahiba, que erão grandes lavradores, os Cari
jós da Lagoa dos patos, que ja tinhão casas bem cober
tas e defendidas do frio, e não comião comião carne hu* 
mana, c alguns outros.
• Keflietamos igualmente no que fizcrão os jesuítas nas 
suas missões do Paraguay e do Brazil, c mais terião feito 
se o seu systcma não fora de os separar da communica- 
ção dos brancos, e de os governar por uma thcocracia 
absurda e interessada. Em 1752 em as trinta missões 
dos Guaranis, junto às margens do Paraná e Líruguay, 
vivião já 141,182 almas, e desde 1747 ate 176G forão 
baptisadas nestas povoações 91520 pessoas.
- A facilidade de os domesticar era tão conhecida pelos 
missionários, que o padre Nobrega, segundo refere o 
Vieira, dizia por experiencia, que com muzica, e har
monia de vozes se atrevia a trazer a si todos os gentios 
da America. Os jesuitas conhecerão, que com presentes, 
promessas, e razões claras, sãas e expendidas por ho
mens práticos na sua língua, podião fazer dos indios bár
baros o que dclles quizesscm. Com o evangelho em uma 
mão, e com presentes, paciência, e bom modo na outra, 
tudo delles conseguião. Com eíTeito o homem primitivo 
nem é máo ncturalmcnte; é um mero automate, éujas 
■molas podem ser postas em acção pelo exemplo, educa
ção e benefícios. Se Catão nascera entre os setrapas da 
Persia, morreria ignorado entre a multidão de vis escra
vos. Newion se uascèra entre os GuaraoiS;.seria mais um

14^
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hípcde, cjiic pczava sobre a siiperficie daterraj mas um 
Guarani criado por Newton, talvez fjue occupasse 0 seu 
lugar. Quem ler 0 dialogo, fjue traz Li‘ry na sua viagem 
ao Drazil entre uni francez e uni velho C.aiijo. conheçtraj 
C|ue não falta aos indios liravos 0 lume da rasao. 1) ac|ui 
fica claro que sem novas providencias, e estabciecinien- 
tos fundados cm justiça c sã politico, nunca poderenios 
conseguir a catliequisaçao desses selvagens. E preciso 
pois imitar, e aperfeiçoar os method os de que usarao os 
jesuitas. Elles por meio de brandura, e bcneíicios aldea
rão infinidade de indios bravos, c, o que mais c, até os 
governadores de Goiaz, imitando-os, íizerao nossos ami
gos os Acroás, os Javaés, osmdomitos Caiapos, c os cruéis 
Chavantes. E como 0 conseguirão? Dando liberdade aos 
prisioneiros, ve.lindo-os, animando-os, c persuadindo- 
lhes a que viessem viver debaixo das santas leis do evan
gelho. A pezar de sua barbaridade, reconhecerão ellcs 09 
obséquios feitos, cnão forão insensiveis ás rttonções, com 
que os tratavão os grandes caciques dos brancos, como 
ellcs chamavão aquelies gencraes. Os mesmos Botocu- 
dos e Pnrís, contra quem se declarou ultimamcnte guer
ra crua, se vão domcsticando. Na provincia da Bahia, 
pelo bom modo com que lhes soube ganhar a vontade um 
general, vivem os Bolociulos em boa paz eom nosco, ao 
mesmo tenqio. que na capit mia do Espirito Santo fazemr 
nos dura guerra, apezar das expedições e postos milita
res. Tenho pois mo‘trado pela razão, e pelacxperiencia^ 
que a pezar de serem os indios bravos uma raça de ho
mens inconsiderada, preguiçosa, c em grande parte de- 
sagradecida c deshumana para comnosco, que reputão 
seus inimigos, são com tudo capazes de civilisação, logo 
que se adofitão meios proprios, e que ha constancia e ze
lo verdadeiro na sua execução.

Nas actuacs circur.ítancias do Brazil e da política eu- 
ropéa, a civilisação dos indiesbravos é objecto de siim- 
moSnteresse e impoitancia para nós. Com as novas aí- 
deas, que se forem formando, a agricultura dos generös 
comesliveis, e a criação dos gados devem augmentar, e 
pelo menos equilibrar nas províncias a cultura e fabrw 
CO do assucar.
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? Os mosos porcm de que se devcm lanear loga mão, pa-s* 
ra a pronta e succcssiva civilisacäo dos indios, e que a 
expcriencia e a rasão rnc tcni ensinado, eu os von pro-* 
por aos representantes da naoao; e são os seguintes.—

1. " Jusliea, não esbulhando mais. os indios, pela for
ça, das terras que ainda lhes restão, e de que sao ligiti- 
mos senhores, pois Deos lhas deo, inas antes compran
do-lhas, como praticão os Estados-unidos da America.

2. " Brandura, constância e soíírimento da nossa par
te, que nos cumpre como a usurpadores, e christãos.

Imitemos o missionário Aspilcuèta, que ia buscar os 
indios desta provincia dos matos, esperava-os quando 
vinhão da caça para lhes dar as boas vindas, representa
va-lhes todos os incommodos, que soíTria por elles; e 
attentos, começava a pregar-lhes então nossa santa fè, 
imitando as maneiras e tregeitos de s e u s / e s ,  ou feiti
ceiros.

3 . " Abrir commercio com 03!)arbaros, ainda que seja 
com perda da nossa parte, rccel)cndo em troca os gene
rös de seus matos, e pequena industria, e Icvando-Ihcs 
canqvnlharia de ferro e latão, espelhos, miçangas, facas, 
machados, tesouras, pregos, anzoes, tabaco, vinhos do
ces e brandos, assucar, carapuças c barretes vermelhos,' 
galões falsos, íilas, lenços de còres subidas, ou listados, 
cães de caca, *\q.

4. " Procurar com dadivas c admoestações fazer pa
zes com os indios inimigos, debaixo das condições se
guintes, quaes as quo o governador Mcm de Sá estabe- 
leeco em lo58. I.° Que não comão carne humana, nem 
mutilem os inimigos mortos. 2." Que não fação guerra 
aos outros indios, sem conseriiimcnto do governo brazi- 
leiro: 5." Que se estabeleça um commcrcio reciproco 
entre ellcs e nós, para que comecem também a conhe
cer 0 meu 0 0 teu, abrogando-se o uso indistinclo dos 
bens e proiluctos da sua pequena industria. ;

5 . ° Favorecer por todos os meios possiveis os nvítrin* 
monios entre indios, brancos, e mulatos que então se 
deveráõ estabelecer nas aldéas, havendo cuidado porem 
de evitar, que pelo seu trato e núos costumes não arrui
nem os mesmos indios; proliibindo-se que não possão



_  104 —

por ora comprar suas ferras de lavoura, sem consenti
mento do parocho e maioral da aidéa, e deterniinando-se, 
que nos postos civis e militares da aldèa haja pelo menos 
igualdade entre ambas as raças.

6. “ Será .muito çonveniente, que por meios indirectos 
se procure introduzir para caciques das nações ainda não 
aldeadas, alguns brasileiros de bom juiso e comportamen
to, que saibão corresponder aos íins politicos desta esco
lha, e nomeação.

7. " Criar para a cathequisação dos indios um collegio 
de missionários, cuja organisacão religiosa seja pouco 
mais ou menos como a dos padres da congregação de S. 
Filippe Nery, os quaes alem da probidade e zelo pelo 
ohrislianismo, devem instruir-se pelo menos na lingua 
geral ou Guarani, e, se possivel for, também nas particu- 
iares das raças numerosas, e nos usos e costumes dos 
mesmos indios bravos; pois foi ignorância crassa, para 
não dizer brutalidade, querer domesticar e civilisar in
dios á força d'armas, e com soldados, e ofíiciaes pela 
maior parle sem juizo, prudência, e moralidade.

8. " Para attrahir missionários virtuosos, instruídos, 
e prudentes, será preciso assinar-lhes rendas proprias, 
e os privilégios necessários: dellcs sairáõ os parochos 
para as novas aldèas, terão não só toda a jurisdicção ec- 
clesiastica, mas a de policia civil, que exercerão de accor
de com as justiças locacs.

9 . “ Os missionários, quesedcstinão para futuros paro
chos, antes <jue vão presidir as novas aldèas, deverão mo
rar por algum tempo com outro missionário, jã pratico 
no governo e direcção dos indios.

10. “ Para que estes missionários sejão respeitados pe
los indios, e possão cohibir prontamente os tumultos e 
desordens, que estes fizerem depois de aldeados, estabe- 
lecer-se-hão nas distancias necessárias c adequadaspeque- 
nos presidios militares, cujos commandantes obrarão de 
acefirdo com os mesmos missionários, e lhes darão todo 
o favor c auxilio requerido.

11. '“ Estes presídios serão formados de 20 até 60 hu
mons de guarnição, com duas ou très peças de pequeno 
valibre, e, se exigirem as circunstancias locaes, poderáõ
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tembem estes destacamentos 1er alguns soldados dê 
caralio.

12. “ As bandeiras, qiie devem sair a buscar indios 
bravos dos mitos e camjiospara serem aldeados, serão de 
homens escolhidos, que levem na soa companhia como lin-

•guas indios mansos, e um missionário [>ara os persua
dir, e cathequisar com presentes, proniessas, e bom mo
do. Destis pri miras aldèas deveráõ sair progressi- 
vameiite indios mansos, qne com alguns sertanistas e um 
missionai io, se necessário (br, vão continuameiUe ao ma
to buscar novos colonos, ou para augmentar as aldèas já 
estabelecidas, ou para rornuircom o jiros já mansos no
vas, pois 0 exemplo c trato de seus naluraes já aldeados 
os convenceráõ a procurar e desejar a nova segurança, o 
abundancia em que estes vivem.
- 15.“ Estes bandeiristas, que forem fazer pazes com 
indios, e trazel-os para os novas aldèas, não se devera 
coníiar cegaincntc nas promessas e sinacs de amisade, 
que lhes mosti‘arem os indios bravos, niormente se tive
rem sido nossos inimigos, poi-que muitas vezes* por 
falta de eautella, tem sido victima a nossa gente das fal- 
apparencias dos gentios, e bom será, segundo as circuns
tancias, que nem comão do que elles lhes apresentarem, 
porque já tem succcdido serem comidas envenenadas.

l/i-.“ Como cunqire excitar lhes a curiosidade, c dar- 
lhes altas ideas do nosso poder, sabedoria, e riqueza, se
rá conveniente que o missionário leve uma machina 
electrica coin os a[»arelhos precisos, para na sua iprescn- 
ça fazer as experiências mais curiosas e liellas da electri
cidade, e igualmente phosphores, e gaz inílamave} para 
0 mesmo fim.

13. “ Na aldeacão dos indios, não forcoráo os missio- 
naries a que os velhos e adultos deixem logo os seus er
ros e máos costumes, porque è trabalho baldado querer 
de repente mudar abusos inveterados de homens velhos 
e ignorantes, ou obrigal-os a trabalhos seguidos c pfíiio- 
sos; por isso se esmeraráõ principal mente em ganhar a 
mocidade, com bom modo etratamemto, instniindo-a 
na moral de Jesus Christo, na lingua poi tugueza, em 1er, 
escrever q contar, vistindo-os.esustehtando-os,'quan*-

13
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do seus pais forem negligentes ou mesquinhos. Quan-: 
to aos adultos porem, antes dos dogmas e mysteriös da 
religião, convirá que primeiro se lhes ensinem, com a 
maior claresa possivel, os primeiros princípios da moral 
Christa; v. g. o amor do proximo, a compaixão pelos 
males alheis, e a caridade e beneíicencia reciproca; que • 
se lhes expliquem bem as vantagens que vão tirar do 
seu novo modo devida, e o interesse e amisade, que 
tem para com elles o governo brazileiro, partindo-se 
do principio incontestável, que se deve permittir o que 
se não pode evitar. E de crer então que, quando os ve
lhos se não queirão alistar debaixo das bandeiras do) 
evangelho, de certo verão com gosto entrar no seio da 
igreja a seus filhos e netos. Também é uma verdade de 
facto, que um dos melhores meios para attrair os indios 
bravos ao seio da igreja, é procurar ganhar-lhes amisa
de e confiança, cuidando primeiro nos seus bens ternpo- 
raes e physicos, para depois os ir attraindo à nossa san
ta fé com 0 andar do tempo.

Antes porem de se trazerem os indios dos ma
tos para se aldearem, deve-se de antemão ter feito todas 
as plantações, e roças necessárias para sustento pelo me
nos de seis primeiros mezes; igualmente deve-se ter le
vantado os ranchos precisos, para que as famílias tenhão 
onde logo se possão recolher.

17.® Haverá iguabnente cuidado em não trazer os in
dios do mato pelo meio das nossas povoações, para se evi
tarem os roubos e desordens, que costuma commetter 
uma multidão de homens, mulheres, e crianças pela mór 
parte inconsiderada e sem freio; e devem as justiças das 
terras, e lavradores visinhos concorrer com todos os 
mantimentos necessários dos lugares mais adequados da 
estrada, por onde devem transitar, para qne não soíTrão 
incommodes e fomes, antes fação grande conceito da far
tura em que vivemos, e a que elles podem chegar.

1 .̂® Quando entrarem os indios nas suas novas al-* 
déas, devem ser recebidos com todo o apparato e festas, 
para que formem logo grande idéa do nosso poder, ri
queza e amisade. ;
- -19.® Procuraràõ os missionários substituir aos seu9
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folgüèdos e vinhos, funcçôes apparatosas de igreja, com  ̂
musicas de bòas vozes, e jogos gymnasticos, em que 
principalraente os rapazes ou catliecumenos se enterte- 
nhão, e criem emulação. Por este meio também se con-í 
seguirá, que os pais folguem de ver seus filhos adianta
dos, e premiados por suas boas acções e comportamento, 
e com estas íuneções e jógos se divertirão, e instruiráõ ao 
mesmo tempo, sem constrangimento da nossa parte.

20. ® Nas grandes aldéas centraes, alem do ensino de 
ler, escrever e contar, e cathecismo, sc levantarão esco
las praticas de artes e ollicios, cm que irão aprender os Ín
dios d’alli, e das outras aldéas pequenas, e até os bran
cos e mestiços das povoações visinhas, que depois serão 
distribuidos pelos lugares, cm que houver falta de oííi- 
ciaes, coneedendo-Ihes a isenção de servir na tropa paga.

21. ® No estabelecimento das novas aldéas haverá o 
cuidado 1.® de não fazer passar indios de mato virgem 
para campinas, e vice versa, ou de morros para planícies 
húmidas, porque a súbita mudança de habitação e clima 
augmenta a sua mortalidade: 2.® que se escolha lugar sa
dio, fértil, e longe das grandes villas, para que lhes não 
innoculemos loíro todos os nossos vicios, e moléstias: .'̂ .® 
que os missionários tenhão todo o disvello em os ir acos
tumando pouco a pouco a sustento rnais sadio, e nutri
tivo que 0 seu, procurando ao mesmo tempo introdusir 
maior aceio, e luxo dc vestido e ornato de suas casas: 4.® 
que as novas aldéas das raças menos preguiçosas, e mais 
capazes dos trabalhos da lavoura, não se estabeleção em 
paiz de muita caça ou peixe, para que os novos colonos 
não se entreguem somente nas mãos da natureza, antes 
pelo contrario sejão forçados a ganhar, e segurar o seu 
sustento á custa dos seus trabalhos rústicos.

22. ® Se possível for, convém que as novas aldéas se
jão numerosas, ainda que menos chegadas umas ás ou
tras, para maiorsegurança das mesmas, e para augmento* 
dos braços empregados na agricultura e industria. *

13.® Os missionários velaráõ, em que se não introdu- 
za o uso da caxaça nas novas aldéas, prohibindo taver- 
nas, e devendo clles somente distribuir aguardente, quan< 
do preciso for, aos enfermos,, ou aos que se.empregão
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em trabalhos duros e penosos. Procurarão igualmente á-«* 
aperleicoar, seguii lo os processos chyinicos, os vinhos do 
paiz, não lhes conscMitindo porem nas suas festas e fol
guedos suas co. tnmadas behediees.

Si.*" Como os Índios, pela sua natural indolência e 
inconstaneia, não são muito proprios para os trabalhos 
aturados da agrieuliura, haverá para com clles nesta 
parte alguma paciência e conleinplaçãoj e será mais util 
a principio ir empregando em tropeiros, pescadores, pe
destres, piões, e guardas de gado, aos que forem mais 
frouxos e deleixados como igualmenle cm abrir vallas, 
derrubar matos, transportar madeiras dos montes aos 
rios e estradas, e abrir picadas pelo sertão, para o que são 
muito proprios, ou também ensinando-se-Ihes aquelles 
oílicios, para os quaes tiverem mais habilidade c geito.

25. ® Concorrerá muito para acostumar os indios á 
lavoura, que o missionário por todos os modos possiveis 
introduza o uso do arado, c dos outros instrumentos rús
ticos europeos, (pie deste modo lhe fiquem mais suaves 
os trabalhos da agricultura, e se não julguem aviltados e 
igualados aos negros, puxando pela enxada. E talvez com 
o exemplo dos indios os brancos das povoações visinhas, 
ou que se forem cítidaclecer nas aldèas, os imitem e per- 
cão falsos pundonores.

26. ® Informar-se-ha o missionário dos meios, com que 
deve contar para a subsistência da sua aldèa, ou seja em 
produeto da caça epesca, ou em lavoura, para assim poder 
prevenir qual quer fome futura. Para isto é muito con
veniente, que nos annos ferteis, faça uma reserva de fa
rinha, milho, e feijão, que se conservará em ccllciro para 
0 anuo de escacez.

27. ® Igualmeníc convirá que as roças e lavouras, que 
se houverem de fazer annualmente, para que não falte o 
sustento dos mesmos indios, sejão em grandeza quasi do
brada da que exige o seu sustento animal, para que haja
sempre um excesso que se guarde nos cclleiros apon
tados.

2 8 . ® Também será conveniente formar-sc em cada al- 
déaum a caixa pia de economia, onde cada familia entre 
com a pequena parle dos jornaes, ou ganhos que liver^ e



— 109 —

este dinheiro será posto a render ou no banco da provin-; 
cia, ou nas mãos de particulares honrados e abonados de-  ̂
baixo de toda segurança. Para esta caixa pia entrara tam
bém 0 dizimo da producção das terras, depois de passa-, 
dos seis annos livres, e o dizimo será o unico tributo que 
paguem durante os 12 annos, que se seguirem.
• 29.® Aos Índios bravos mais activos que se vierem al

dear, se darão as ferramentas necessárias para a lavou-; 
ra, como enxadas, machados, fouces &c., e aos mansos,; 
que tiverem disposições para artes e olíicios, os instru
mentos precisos, cuidando que não levem descaminho,- 
antes se conservem em bom estado. j

30. ® Nas aldèas procurará o missionário não só fazer 
plantar os generös comestivcis de primeira necessidade,r 
mas igualmente os que podem servir ao commercio, co
mo 0 algodão, tabaco, mamona, e mendubi para azeite, 
caíTé, linho, e canhamo para pannos e cordoaria, segundo- 
o clima e natureza do terreno.

31. ® Igualmente animará a criação do gado vaceum? 
cavallar, porcos, carneiros, e cabras, que além de lhes 
ministrar um alimento mais abundante e nutritivo, po-- 
dem com o andar do tempo ser vendidos para fóra. Para 
0 que lhes dará o exemplo, criando-os eile mesmo, e apro
veitando todo 0 produeto do dito gado: será também con-> 
veniente que dè a principio do leite das suas vaceasás 
crianças, para que as mãis conheção as utilidades da sua 
multiplicação c conservação, até para a criação de seiift 
filhos, e aos adultos fará presente de alguns queijos ei 
manteiga, a que os irá aceostumando. Explicar-lhes-ha 
com razões sãs e claras os proveitos, que devem tirar do 
seu gado, não só para o melhor e mais certo sustento, mas; 
também para o commercio, como disse. Deste modo di
minuirá a dieta vegetal, e pouco própria á gente de traba- 
liio, e com 0 mesmo fim, em vez de farinha de páo, e do 
milho, que são pouco degeriveis e sadias, se introdusirà o 
uso de pão de milho, ou de mistura com farinha de ai'föSji 
de batatas, e carás, ou trigo e centeio; pelo menos o uso. 
do fubá ou farinha de milho não fermentada para pollenta, 
ou angú, ou para coscuz, pão de que usão geralmente o«,.

15* j



arabes e negros da costa d’Africa, e que é muîto nutri-* 
tivo e sadio.

52.® Aos que mostrarem desejos sinceros de criar al
guns destes gados, lhes ministrará o missionário as cabe
ças necessárias, com tanto que primeiro fiição curraes e 
potreiros com ranchos seus, para se abrigarem de noite 
das feras, e das injurias do tempo. Ensinar-lhes-ha ato- 
zar a lã das ovelhas, a mugir o leite, e a tirar partido de
toda a sua criacão.»

55.® Alem destes meios, procurará por todos os ou
tros possiveis, excitar-lhes desejos foitesde novos gozos 
e commodidade da vida social, tratando por esta razão 
com mais consideração e respeito aquellcs indios, que 
procurarem vcstir-se^melhor, e ter suas casas mais com- 
modase aceadas; e d entre estes se escolheráõ os maioraes 
e camaristas da aldéa. Aos que forem deleixados e mal 
aceados, o parocho com o inaioral da aldéa castigará po
licialmente, ou lhes imporá certa coima pecuniária, que 
entrará para a caixa pia de economia da aldéa,

34. ® Como succédé muitas vezes que as indias dão 
leite a seus filhos por seis e sete annos, cuja lactação 
prolongada, além de fazer frouxas e pouco sadias as crian
ças, tem também o inconveniente de diminuir a pro- 
ereação por todo o tempo da lactação, o missionário vi
giará que as crianças não mamem por mais dedous an
nos, qu.ando muita.

35. ® Como as bexigas são o maior flagrllo dos indios 
bravos, os missionários deveráõ ser in.^ t̂ruidos na vacci- 
nação, innoculando todos os indios que se forem aldean
do, e cuidaráõ em vedar toda a iiitroducção de bexigas 
naturaes nas aldéas; e no caso que estas se manifestem, 
«e deverá sepí^rar os bexiguentos para uma ca:a de enfer
maria arredada da aldéa, cm sitio proprio e sadio, onde 
os doentes sejão tratados por pessoas já vaccinadas. O 
mesmo cuidado haverá em evitar todas as moléstias con- 
iagid'sas, mormente as de pelle, como sarnas, mal de S. 
Lazaro, &c.

3G.® Procuraráò os missionários estabelecer relações 
entre differentes aldéas dos indios e povoações de bran
cos,não só para sesoccorrercm mutuamente em caso de de^
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sordcns e levantamentoí?, mas igualnaente para a saca de 
generös eomestiveis e outros, de umas povoações para 
outras, assim para commercio, como em caso de cares- 
tiü, ou escacez de viveres. Este objecto deve ser muito 
recornmendado aos governos provinciaes, que o devem 
promover até com sacrifício do thesouro publico.
' 57.° Será util para promover as compras e vendas en

tre os Índios e os brancos, que ha ja nas aldèas dias certos 
c determinados de mercados ou feiras, as quaes serão vi
giadas pelo maioral e parodio,para se evitar que osindios 
ainda buçaes não sej \o enganados pelos brancos nas suas 
compras e vendas: não convém outro sim que nas aidéas 
novas haja communicação desregrada , entre a nossa 
gente e os iudios, d onde nascem mil abusos e immora- 
lidades. Se os nossos, a pezar da policia, enganarem aos 
Índios, e lhes prejudicarem com lezão enorme, o paro- 
cho e maioral, depois de tomarem conhecimento summa- 
rio e verbal do caso, suspcnderúõ semelhantes contratos, 
e daráõ parle ás justiças das terras, donde forem os enga
nadores, para que pelos meios legaes procedeão no que for 
de justiça.

58. " Quando estes indios contratarem com a nossa 
gente, para lhes darem tantos dias de trabalho por certo 
jornal ou vestuário, para ser valido este ajuste deve ser 
eom approvação do paiocho e maioral da aldéa, e se pas
sará por escrito o contrato, para que possão obrigar as 
partes a seu pleno cumprimento: e será bom outro sim 
que semelhantes contratos sejão por limitado tempo, fa- 
zendo-se-lhes conhecer os males á que (icão expostas na 
sua longa ausência suas mulheres e íilhos, e quanto lhes 
será melhor plantarem e colherem clles mesmos para si, * 
do que para os outros.

59. " Nas aldèas, em cuja visinhança houver animaes« 
ferozes ou formigas damninhas, se estabelecerá um prê
mio pecuniário para qualquer que matar um desses ani-'‘ 
maes ferozes, ou tirar um lormíguciro.

40." Como em todas as sociedades não possa haver- 
felicidade e progressos, sem que a industria seja anima
da e recompensada, e os crimes castigados e prevenidos; 
os missionários ç justiças visinhas vigiarão e se daráõ as



maos, para que os crimes e desordens dos índios nao 
quern impunes, e logo que o maioral e missionário da al-, 
dèa precisar pai’a prender o culpado de ajuda e soccorro, 
recorrerá aos commandantes dos presidios, ou ás justi
ças visinhas, tendo-lhes formado culpa summaria.

4 1 Quando as necessidades publicas exigirem o em-, 
prego de braços indianos, estes serão entregues a quem 
tiver direito da requisição, procedendo-se por turnos, 
segundo as listas exactas, que deve haver na aldéa, regu-- 
lando-se com justiça o tempo dos seus serviços e seus jor- 
naes, para lhes ser em indifectivelmente pagos.

42.° O missionário ou parocho de qualquer aldèa no-) 
va deverá fazer uma lista nominal, por famílias e idades 
de todos os indios alli estabelecidos, notando n'clia o seu 
caracter e a sua industria e aptidão, e esta lista irá aug- 
mentando á proporção que for crescendo a aldèa cm no
vos colonos. Nestas listas se declarará as quantidades, o  
qualidades das terras cultivadas por cada familia, como 
igualmcnte se notaráõ todas as obras de industria fabril 
de cada uma das mesmas famílias. No fim de cada anno 
remetterá uma tabella exacta ao tribunal provincial en-i 
carregado, como diremos, do governo de todas as mis
sões e aldèas de indios da província.

45.° Dcbalde se mandaráõ executar e.stas e outras 
disposições, senão houver um corpo de tribunal superior, 
que vigie sobre a administração assim ecclesiastica como 
civil de todas as aldèas de cada província: por tanto em 
cada uma dellas, cm que houver indios bravos que ca-> 
thequisar e civilisar, haverá um tribunal conservador 
dos indios, composto do presidente do governo provin
cial, do bispo, do magistrado civil de maior alçada da ca
pital, de um secretario, e dos oííiciaes papelistas necessa-i 
rios, que serão pagos pela caixa geral dos produetos das 
vendas das terras vagas, e de outros réditos extraordi
nários que nella deverem entrar.

-Í4.° Este tribunal lerá a seu cargo. l.°  Receberas 
contas c participações do estado de cada uma das aldèas, 
que serão remettidas e assinadas pelo parocho e maio - 
ral da aldèa, com as listas noininaes de que falia o § 42.* 
2 /  Ouvirii e responderá ás representações .dos mesmçn>
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wilssîonatioa e maioraes, e dasjustiças territoraes em ne-r 
^ocios concernentes aos inclios e akléas. 5.° Despachará 
todos os requerimentos das partes queixosas, que a elle 
recorrerem. 4.” Protegerá os indios contra as vexações 
das justiças territoraes, e capitães mores. 3." Dará todas 
as providencias necessárias e novas, que requerer o aug
mente da civilisação dos mesmos indios. 6.° Procurará 
com 0 andar do tempo, e nas aldèas já civilisadas, intro
duzir brancos e mulatos morigerados para misturar as 
raças, ligar os interesses rcciprocos dos indios com a nos
sa gente, e lazer delles todos um só corpo da nação, mais 
forte, instruida e emprehendedora, e destas aldèas assim 
amalgamadas irá convertendo algumas em villas, como 
Ordena alei já citada de 1753. 1 Para que os indios bra
vos que se vem aldear, por qualquer motivo insignilican- 
te ou capricho, não abalem outra vez para o mato e a- 
chem escondrijos, procurará por todos os meios possiveis, 
que este plano de civilisação seja geral e simultâneo por 
toda a provincia, quando monos, ordenando entradas 
continuas de bandeiras que explorem os matos e campos,, 
pacifiquem as nações nossas inimigas, e continuamente 
tragão indios hravos para nossas povoações. 8.° Para ex- 

■ tirpar a apathia habitual dos indios, e influir-lhes novos 
brios, mandará fazer companhias civicas, fardamento 
accommodando ao clima e costumes dos mesmos indios, 
que nos dias santos fação os seus exercicios no pateo da 
aldéa, e se vão assim acostumando á subordinação mili
tar e sirvão para a policia das mesmas aldèas c districtos.-. 
9 .“ Cuidará quanto antes, que os rapazes indios, que ti
verem mostrado mais talentos e instrucção nas escolas 
menores das aldèas, venhão frequentar as aulas de latim 
e outras do gyrnnasio de sciencias uteis, que deve haver 
em cada capital das provincias, os quacs serão susten
tados como pensionarios do estado. 10.” Dos que tive
rem feito mais progressos nas aulas, e tiverem mostrado 
melhor comportainento, escolherá os maioraes e c?iefes 
militares, não sò para as aldèas dos indios, mas também 
eomoaruiar dotempo, para as povoações brazileiras, ten-t 
do-se mirto em vista favorecer em iguaes circunstancias 
os de origem indiana,.pana., se. acabarem de uiua \e j

16
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preoccupaçoes antesociaes e injustas. H  ." Iglialinfenle 
íará ordenar d’entre os alurnnos os (|iie tiverem mais vo
cação para o estado ecclesiastico, que entrdiáõ no colle- 
gio, ou congregação dos missionários, e em outros benefí
cios da igreja. 12.” Finalmenle todos os annos remetterá 
uma conta circunstanciada do estado ecclesiastico e eco-. 
nornico de todas as aidéas da província, e requererá, se 
preciso for, novas modificações ou ampliações ao regi
mento geral para a cathequisação dos indios, que deve 
quanto antes formar o poder legislativo.

Tenho apontado todos os meios que me parecem mais 
convenientes e adaptados para a civilisação e prosperida
de futura dos miseráveis indios, para que tanto devemos 
concorrer, até por utilidade nossa como cidadãos, ecomo 
christãos. Permitta o céo que estes meus toscos e rápidos 
apontamentos possão ser aproveitados, corrigidos, e e- 
mendados pela sabedoria da assembléa geral, constituin
te e legislativa, como ardentemenle desejo. Rio de Janei-, 
ro 1.” de junho de 1823 » José Bonifácio de Andradae 
Siha.

Nota 23 pag. 38.

Mostra a experiencia que a mata intacta do ferro e do 
fogo, conserva-se em toda a sua espontânea reproducção 
das arvores proprias de seu local, e que na madureza dos 
fructos a natureza se occupa em perpetuar a sua gera
ção *, em quanto outros sobem ao seu máximo cresci
mento. Não se encontrarão nas matas de Mapendipé, 
comarca dos Ilhcos, durante a inspecção do dezembarga- 
dof Francisco Nunes da Costa, arvores de cujos troncos 
se tirassem certas peças, necessárias para a construcção 
da fragata Carlota, e volvidos apenas 12 annos, extrahi- 
rão-se dalli mesmo outras peças ainda de maior dimensão 
para a náo de 74— Principe do Brazil. E igualmente con> 
firmado pela experiencia, que redusido o tronco de qual 
quer arvore derrubada a uma superficie plana, e coberta 
esta com o estravo de boi e çumo de tanxagem, pode ser

» Mem, e«roa. áa comarca dos l!bée&



aproveitada nos futuros tempos, conservados os renovos 
que forem necessários á sustentação da mesma arvore. 
Os pomareiros francezes empregão com proveito o que 
chamão unguento de S. Fiacre, com o qual cobrem as fe
ridas feitas nos troncos e ramos, até que as tenha coberto 
a producção da casca, e é deste unguento que falia o illus- 
tradü Mozinho d Albuquerque, quando diz—

No outono sabia mão de imiteis braços 
Despojará as arvores, e attenta 
Na doce primavera, os curtos garfos 
Nas fendas metterá dos novos troncos,
Ou nos abertos cascos as borbulhas,
E com 0 proprio unguento humedecidas 
As chagas cobrirá das plantas suas.

A abundancia e a força de vegetação na America me- 
dional, nota o principe Maximiliano**, é uma consequên
cia da grande humidade espalhada por toda a parte nes
tas florestas. A America tem a esse respeito uma im- 
inensa vantagem sobre as outras regiões equatoriaes, e 
já fez esta observação o barão de Humboldt t dizendo j* 
A pouca largura deste continente, retalhado de mil manei
ras, 0 seu prolongamento para os pólos glaciaes; o ocea
no cuja superfície é varrida pelos ventos regulares; o 
achatamento da costa oriental, as correntes d’agua frigi
díssima, que existem desde o estreito de Magalhães até o 
Peru; as numerosas cadéas de montanhas cheias de ina- 
nanciaes, e cujos cumes cobertos de neve elevão-se muito 
acima da região das nuvens; a abundancia de immenses 
rios, que, depois de multiplicados regiros, vão sempre 
procurar as costas mais longínquas; os desertos não are
nosos, e por conseguinte menos susceptíveis de impreg
narem-se de calor; as florestas impenetráveis que cobrem 
asplanicies do equador cheias de rios, e que nas partes 
do paiz as mais afastadas do oceano e das montanhas, lião

^ Gcorgicas portuguezis canto 11 pag. 77 
* *  Voyage au Brésil cit. pag. lomi.
+ T ab l.aas de la Nature, (trad. d'Eyriés) to »  I. tíC.
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nãscimfnto a enormes massas d’agua que eilas tem aspn 
rado, ou que se formão pelo acto da vegetação: todas es
tas cauzas produzem nas partes baixas da America um 
clima, que contrasta singularmente pela sua frescura e 
humidade com o da Africa. É a ellas únicas que se deve 
attribuir esta vegetação tão forte, tão abundante, erica 
em fructos, e essa folhagem tão espessa que forma© os 
caracteres particulares do novo continente.

Nota 24 pag. 39.

Não obstante o gigantesco volume das principaes arvo
res que ornavão as antigas florestas, conhece-se pelas que 
ainda existem a exactidão das observações, feitas por 
Pison, Marcgrave, Oviedo c outros, acerca da pequena 
profundidade das raizes das mesmas arvores, fugindo, 
como por instincto, á frieza da terra que se conhece, apC7 
nas penetradas cinco ou seis pollegadas, e estendendo-se 
pela superficie do sólo, a cujo respeito escreveo o padre 
Labat.— La plupart des arbres de ïAmérique ont peu des 
racines en terre, et ils ne sont soutenus que par des grandes 
miffes, d'ont les extrémités semblent plutôt ramper sur la • 
terre, que d'y penetrer sujfisementpour y pendre nourri
ture: en effet, elles n’y entrent pas de la profondmr d’un 
pied. Essas raizes cercão todo o tronco das arvores até a 
altura de oito palmos acima da superíicis da terra, don
de descem, diminuindo até a sua extremidade, de sorte 
que formão entre si e o tronco quasi tantos ângulos 
rectos, quantas são as raizes que o cercão, e daqui vem 
que qualquer tormenta ou vento forte, impellindo sobre 
as grandes ramadas, as lança íacilmente por terra, ar
rastando nessa queda outras arvores talvez mais precio
sas do que ellas. Um dos maiores perigos da minha vida, 
diz 0 bispo Aseredo Coutinho**, foi atravessando eu 
pelq sertão de Bacachá do Rio de Janeiro para os campos' 
de Oeutaeazes, na oceasião de uma grande tormenta: 
muitas vezes me vi quasi sepultado debaixo de grandes

r ■ •i .
* Voyage aux îles de l’Amérique torn. % chap. 12 pag  ̂ 231, 

* *  Eos, econetn. cit pag, ï02, . . .
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madeiras, que, cahindo, atrave^savão o estreito do cami-^ 
nho por onde eu passava; os mesmos ramos das arvores, 
quebrando-se com o choque uns dos outros, são rnuitag 
▼ezes mais perigosos, poi‘ isso que se precipiião mais de
pressa, e sem o maior estrondo; é um perigo a que es
tão sujeitos os que passão por semelhantes matas em 
taes oecasiões, assim como os que cortão aquellas ma
deiras sem todas as cautelas.

Nota 25 pag. 41-

— Em nenhuma cpoca se desconheceo a utilidade da 
«ultura das arvores, e o respeito ás arvores é recom- 
mendado pelos melhores philosophes. O historiador de 
Cyrus põe no numero dos tilulos de gloria deste princi
pe 0 haver assim plantado toda a Asia menor. Nos Esta- 
dos-unidos apenas um lavrador sevèpai de uma filha, 
planta uma pequena ílorcsta, a qual crescendo com a 

, criança, vem a ser o seu dote dc casamento. Sully plan
tou cm quasi todas as provincias de França grande nu
mero de arvores, das quaes existem ainda algumas, que 
a veneração publica honra com o nome deste grande ho
mem: cilas fazem lembrar hoje o que à vista d uma plan
tação dizia Addison: por aqui passou um homem— No 
Brazil (quem o creria!) são entregues ao machado, e ás 
chamas !! É tempo pois ainda que os brazileiros saião dos 
seus descuidos, e attendão á sorte futura de seus filhos. 
É de sua propria utilidade não só conserv<ir, e pensar 
fiuas matas virgens, mas cuidar era plantar novas flores
tas, que venhão resarcir as que a ignoraucia destruio. 
É também de summo interesse á saude puiilica, que no 
Brazil se plantem arvores á borda das estradas, c nas ci
dades e villas nas ruas largas c praças, á imitação dos 
boulevards de França, ou dos esquires de Inglaterra. As 
folhas das arvores absorvem o gaz acido carbonico,jíue 
compõe grande parte do ar que respiramos, mas que por 
si só não é rcspiravcl, e sua abundancia as phexiac mala 
0homem. As plantas, ao contrario, dão o oxigeno, que 
é esta parte do ar mais propria á respiração e á saude. 
Alem disto todo o paú pode cnriqucccr-sc com aquilio

IG^
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mesmo que foz o seu ornamento. Se plantarem, diz o sa- 
Í3Ío M. J. B. Say, arvoredo ein todo o logar que elle po
de nascer, sem prejudicar os outros producios, o paiz fi
cará, alem de mais íormozo, mais salubre, cuja multi
plicação provocará abundantes chuvas, e o producto de 
suas madeiras n um paiz vasto, pode subira valores consi
deráveis. E pois dest arte, e com este du[)licado interes
se que SC tornaráõ menos sensíveis os ardentes estios do 
nosso clima. Joóe B, de Audi ada e Silva,

Nota 2G pag. 44.

’̂ la  sessenta annos, escrevia M. de Pawem Í77Í 
qué uma esquadra íranceza chegada á França das ilhas 
da America, trouxe para a Europa, onde não erão co
nhecidos, os primeiros gusanos, cuja reproducção foi tão 
Eapida, que actualmente iniestão todos os portos euro- 
peos, e leem-se em uma Memória publicada por ]\í. des 
Land, commissario tia marinha, os nomes dos navios que 
Compunhão essa esquadra, e dos oíliciaes-que os com- 
mandavão. Esses inset tos, qtie tem fciio temer a Zelan- 
dja, e que parece serem originários da America, tiverão 
como em j)(:rinu’ta ou retribuição os morcegos e os ratos, 
<que, segundo se diz, nãoexistião em o novo continente, 
conde seu crescimento foi tal, que a não lerem encontra
do nas cobras os maiores iniíuigos, commelterião em al
gumas ilhas os mesmos destroços, que oceasionarão os 
coelhos nas ilhas Baleares, na de Porto Santo, e na Iles- 
paniia. Pelo menos assegura M. Zarate*'^, que os primei
ros Tó tos chegados ao Peiú cm 1524, forão transporta- 
'dos a bordo de um dosn .vios, que compunhão a expe
dição enviada pelo bisj)0 de Plaisance á descoberta das 
terras au. traes, ecjue aportara á cidade de los Reis, ten
do ̂ passado o e:treito de Magalhães. Os indios davão-lhes 
O nome de ococ/Va, que signiíica eousa que veio do mar.

• Recchcrches Philos, tora. I pag, 9. 
poQ j. dii Peru pag. 155.

\
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. : * Nota 27 pag. 45. ’ ' ’ ‘

Nao cabendo nos limites prescriptos a esta Memória 
tratar dns plantas inedicinaes, nem, ainda que o coubesse, 
sendo eu competente para isso; coin tudo, posto que a 
esse respeito bastantemente tem escrito os abalisados 
Fr. José Mariano dn Ccmceição Vclloso *, Martius, Spix, 
Humboldt, Suint-ililaire e outros, fuço votos para que 
prevaleça o pensamento do mesmo Saint-Hilaire, quando 
diz ** S'il exi.Mait au Brésil un plus grand nombre 
d'hommes instruits, le gouvernement de ce pays ferait 
une chose extrêmement utile, en nommant dans chaque 
province une commission, qui serait chargée de soumettie 
à un examen attentil toutes les plantes, dont les colons 
font usage pour soulager leurs maux. Par ce moyen on 
pourrait arriver á avoir pour les végétaux une matière 
medicale brésilienne, que éclairerait sur des rémedes 
insigniiians ou dangereux, et qui en meme temps ferait 
connaître aux nations et aux etrangers un grand nombie 
de ve‘*'ct lux salutaires. — Lembrei na Corograiia Paraen^ 
ec a vantagem que resultaria de ser encarregado de igual 
commissâo na provineia do Para, o Sr. Dr. Antonio Cor
rêa de Lacerda, illustrado naturalista, residente agora na

■ ♦ Comprenne 1P40 vesetacs, classificados contorme o sp te-
ma de Liimco, a Flora Fluminense escrita por este abalisado
reli-ioso M inei ro ,  e ad âo-se apenas gravada'i as estampas de
sualnteressantissima obra, nao die^ando a conclu.r-se a un-
rressâo do !.• vol. de texte, começada na typographia nacional
da corte .  Essas  es tampas  aber tas  e impressas em P a n s ,  com gra-
ve dispeiidio do an t ig o  governo, tem por titn lo-ïdora Flumi-
oensis ícones fondamentales a4 vivum lexpressæ, juss.i -
irissimi ac Fræslant.ssimi Dotnini Ah>ys.i Vasconce los 
irissiim ^..\\\\^ Maoeslatis, totius ditioni»-Sousa,asacral.onbus con.iln> Ma^esia „
Rrislliæ mari terra«ine Paœtoris generalis, ac 1 ro Ke^i» 
f v  Flunr.nensis&c.eurinte Fr. Josepho Mariano ^
1 1 !  Veil.««. P.œ>'o,Ur.. regular-. Strict,„r,s ubservpt.œ 
gancti France-, FIÜU. JaunarU. Paris W90, U »ol. mfnl.

Voyage au Brasil toiii, 2 pag. 93.
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capital de Maranhão, sobre cuja capacidade também fal- 
lou na caniara electiva o sabio e venerando metropolita
no actual do Brazil, em sessão de 27 de maio de 1826, 
indicando a necessidade de semelhante medida; mas tu
do isso não passou de um trabalho perdido.

Nota 28 pag. 45.

«t João Manco muito conhecido no Rio de Janeiro pe
las suas letras e estudo de chymica, fez alli a porcelana, 
o verniz, e o charão tão perleilo como o melhor da In- 
d/a: 0 Exm.” Luiz deVasconcellos me fez ver nesta cidade 
de Lisboa uma banca de charão, que se dizia feita pelo di
to Manco, na qual vinha retratada em ouro de diversas 
cores a cidade do Rio de Janeiro, o marcadasalgumas ilhas 
daquella barra para dentro, obra que fez admirar aos 
melhores conhecedores da arte: o principal ingrediente 
da composição do verniz é a gomma da arvore Jatobá, 
dissolvida em aguardente muito forte. » Bispo Aseredo 
Coutinho Ens. Econ. cit.

Nota 29 pag. 47.

Não será desarrasoado noticiar por esta oceasião, que 
os primeiros cazaes de gado vaceum e cavallar chegados 
á capital da Bahia, e que servirão de base ao estabeleci
mento das fazendas de tal criação, que ora existem nestn 
e em outras provincias, vierão no anno de 1550 das ilhas 
de Cabo-verde Custava então cada uma vacea 100^5, 
preço este que foi gradualmente diminuindo, á medida 
do crescimento da producção, e é ao governo previdente 
daquelle tempo que se deve semelhante introducção. 
Dominado D. João III desse espirito que tanto o distin- 
guio pela colonisação do Brazil, determinou aquella re
messa, encarregando ao governador Thomé de Souza, 
que distribuísse os referidos cazaes pelos moradores quo

* Gabriel Soares Not. do Brazil; Pero de Magalhaes Trai. 
d** Terra do Brazil, e Varpbagein Corogr, Cabu*verdiana 
tora. 2 pag. 3»6,
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achasse mais cnpnzes de promoverem a reprodiicção de 
taes especies, descontando-se-llies noque vencessem por 
soidos e ordenados o valor respectivo. Convem saber que 
anida nessa epoca não havia aqui mercadores, cor não olTe- 
reccr-lhes o paiz proporções para o comaiercio, eq  le a- 
quelles soidos e oi'denados erão pagos pelo custo do Lis
boa em generös, que vinhão Iodos os annos na armada. 
Foi também do archipelago de Cabo-verde que chegareão 
os primeiros cazacs de ovelhas e cabras, bem como al
guns jumentos, a planta da taióba, e as sementes de ar
roz, e dos coqueiros asiaticos (cocos miícifera, L.) pal
meiras estas que Iructilicâo em muito menos tempo do 
^ue na índia seu paiz originário, onde commumerite são 
para isso precisos vinte annos. A primeira planta de gen
gibre veio da ilha de S. Thomé, e meia arroba delle que 
se repartio por varias pessoas, produzio dahi a quatro 
annos mais de ((ui.troniil arrobas de qualidade superior 
ao da Índia, c de maior vantagem, mas foi prohibida por 
ordens regias essa cultura *. Nota-se porem que não me
drou a principio na comarca de Porto-seguro a criação 
do gado vaeeum, por causa de certa herva que lhe ocea- 
sionava eníermidade mortal, ao passo que a producção 
dos jumentos foi tamanha que atè se tornarão bravios.

Nota 30 pag. 48.

M. de la Roquette refere em uma dc suas nrtas já ci
ladas, haverem se achado junto ás margens do Ohio ossa
das que a principio forão reputadas substancias minc- 
raes, por não se conhecerem animaesde tamanha estatu
ra, cm quanto o Dr. Munter não examinou altentanicn-

*  Tinha por fim osta prohihlrá > «> evitar a quehra desse ramo 
de cdinmercio da India; mas anniillou se depois semelhante 
ordem, facuUando-se aos moradon s do Brazil, em provisão do 
conselho ultramarino de 21 de ahril de 1642, semearem jeengi- 
lin e anil nas terras qne na o foss in p-oprias para a plantação 
de canas,-sendo porem obr igados  a plantar niandioca em outra 
içnal ponto de terreno, podendo naveo;ar aqnelles generös para 
Portugal, pagos os respectivos direitos. Por outra provisão do 
luesuio conselho uUr4n>nriuo ds lO dc abril de 1S71, foi
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te muitos pelaeos dos dentes qiieîxacs e maxillnrcs, en
viados de Ohio para Londres, pclos quaes verificou-se 
pertencerem, não a clephantes, (jue parecem confinados 
na zona tórrida, mas a aigum animal carnivoro de gran
de volume.

Exi.tem ainda na villa de Nossa Senhora do Livra
mento do Uio-de contas desta província descendentes de 
pessoas, relacionadas com um antigo morador em Villa 
velha, chamado Aneclcto Pereira, que aífirmão, por 
tradição de seus maiores, haver a(pielle Aneelelo visto 
sair do centro da lagoa grande, próxima a essa povoa- 
ção onde costumava pescar, um gigantesco animal, quo 
seguio na direcção da Vereda, deixando aberto largo ca
minho pelo maio por onde passava. Cada uma de suas 
pegadas, parecidas com as do gadovaccum, occupavao 
espaço de p: Imo e meio quadrado, e convem saber que 
isto se diz acontecido durante uma seca rigorosa de dous 
annos successives, que atè esgotou o rio Bromado, efez 
abrir a cacimba que aimla se conserva na predita villa.

O receio de semelhante animal apenas permittio que 
lhe fossem no encalço o mesmo Anccleto c outros por es
paço de duas léguas, e presume-se ser delle a ossada que 
volvidos muitos annos achou C irlos Fagundes no fundo 
de um tanque natural, ou caldeirão, de suas terras entre 
os lugares conhecidos por Arraial c iNoruega. — Dessa 
ossada porem extrahio tão somente aquelle Fagundes 
um osso da cartilagem dorsal, e um denie alvissimo e 
p_erfeito, que, apesar de ser da ordem dos minimos, pesa
va quatro libras e foi rernettido ao governador conde da 
Ponte. Alem desta ossada, achou-se outra já destruída na. 
profundidade de outro caldeirão, na fazenda Santa Uoza 
do termo da villa de ^Montes altos.

Nota 51 pag. 55.

Enganou-se 0 illustre historiador Robertson, quando

Oe meios direitos por espnço de cinco annos o gengibre de pro- 
ducçào do Brazd, que se transportasse j ara aquelle reino. Ve
ja-se o Índice chronolog. remiss, da legis.açãa portug. pelo de
sembargador João Pedro Ribeiro parte III.
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cscrevco ser a anta o mnior animal detnJa a America,' 
pois que é sabido que o búfalo, quadrúpede que somen
te sc encontra na America setenirional, tem o tamanho 
de um boi ordinário, lainanho a que não chega  ̂ a anta^ 
sendo ainda maior o cervo do Canadá.

Nota õ2 pag. 53.

As serpentes por excellcncia venenosas, ou de presas 
isoladas (dentes incisivos isolados, diz Cuvier) tem uma 
structura mui particular nos orgãos da manducação. Os 
ossos maxillares, ou queixaes superiores são pequenos, 
sustentados em um longo pcdiculo analogo á apophjse 
pterígoiila, pequena elevação natural resaltada no corpo 
dos ossos com a configuração de azas, externa do sphenoi-' 
de (osso do craneo em forma de cunha) e muito movedi
ços: ahi se fixa o dente agudo, atravessado por um pe
queno canal, que dá saida ao licor filtrado j)or uma glân
dula considerável situada por baixo do olho. Este licor é 
que injectado c derramado na incisão pelas presas, pro
move a devastação do corpo dos animaes, produzindo ef- 
feitos mais ou menos funestos, conforme a cspecie do ré
ptil que deo a dentada. Occultão-se esses dentes n’uma 
prega da gengiva, quando a serpente não se quer servir 
defies, c tem por detrás de cada presa, como cm reserva, 
muitos germens de novas presas destinadas a substituir a 
existente, no caso de que sc quebre á dor a dentada.
’ Os naturalistas denominão a estes dentes venenosos 

presas moveis, mas, propriamente fallando, elles não são 
mais do que o mesmo osso maxillar que se move, pois 
que 0 queixo das serpentes venenosas não tem outros 
dentes afora estes, e tanto que na parte superior da bôea 
desta especic de serpentes malfasejas, não se descobre se
não duas ordens do dentes molares. Veja-se o Auxiliador 
da industria nacional vol. II pag. 55.

■*
Nota 55 pag. 59.

r« Inveniuntur in mediterrâneo, diz o venerando An-
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iehíeta*, angtics ndmirabilis magnitudinis, quos Çueu- 
ryúba indi vocant, et hi quidem lere semper in íliivis vi- 
vunt, ubi aniiualia lerresiria freqnentia iranantiacapiunt 
íld escam: sed el aliquando etiam exeunt ad terrarn, ado- 
riunturque ea in seniiiis qua solent hue illuc discurrere. 
Iloruin quanta sit corporis moles, baud 1‘aeile est creditu; 
eervum solidum deglutiimt, et alia oíiam maiora anima- 
lia. Probata res est omnium consensu; alicjui ex (ratribus 
nostris viderunt cum stupore, adeo ut unus ex eiscum 
anguem aliquando íluvío natuntem viden't, malum na
vis existimaverit. Hi, lit aiuni, carent dentibus**, so- 
lumque animalia spiris involvunt, caudaque per podicem 
adacta necant, vi oris, commacerant et integra degiu- 
tiunt. Dc his inira referam, sed neseio an credibilia, ea 
tamen, quae ornnes turn indi turn lusitani, qui multos 
aetatis suae annos in hoc orbe transegerunt, uno ore allir- 
mant.

 ̂Deglutiunt hi, ut dixi, animalia quaedam grandia, quae 
lapimra  indi vocant (̂ dc quibus paulo post); quae cum 
fion possit stomachus digerere, jacent bumi velut exâni
mes, ,non valentes se inovere, donee venter simul cum 
eibo computruerit: turn aves, quaelaniatu vivunt, ute- 
rum dilaniant, cltotijm cum pabulo absurnunt; deinde 
informis, et semivoralus anguis inci[)it reformari, suc- 
crescunt carnes, supcrexlenditur cutis, et in pristinam 
iormam restituiiur.

 ̂A eeren porem das giboias refere Gabriel Soares t  ter 
visto a pelle de uma, que tinlia qurtro palmos de largo, 
a haverem morto outra os vaqueiros da fazenda, on cur
ral, de Garcia d Avda, que pesava mais de oito arrobas,
€ tinha noventa c ircs palinòs de comprimento,

t
♦ Tpist. quí«m plurimarum rcruni naturalium, qjia? S. Vin-

CPulii, niinc S. PatiÜ, provinclaiu incolunt, sisteus descripliu« 
nem.

carent dentibu'?: contra autem armata* snnt iiiiinero> 
4Ís aruti siinis, similihus, retroflexiSijne, (iu|>ii(‘i ordine in lua. 
xilliu fitiperiori, siuiplici tantinu Ui iíif riori dispusitis, ^uibuf 
falide príE' am apprehendunt. Onlones ia AunoU

do Brazil part, 2 cap, CLX.
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, Este extraordinário tamanho, que não poderá sercon^ 
testado por quem houver percorrido com vistas ob>ervaí  ̂
doras as províncias cenlraesdo Brazil, associa á leni-* 
branca os conceituosos versos do famoso lilteralo Jose 
Agostinho de Macedo *— ’

Das campinas da America desvia >
Á  Musa o canto seu. Disforme cobra,
Que, atravessando rapidas torrentes,
A frente tom n um lado, e n outro a cauda,
Se se enrosca em si mesma, e aguarda as prezas, 
Dos orbes espiraes acima eleva 
A medonha cabeça, e espalha em torno 
A luz ferrenha dos terríveis olhos.
Desgraça ao gado mísero que pasce!
O sanhudo dragão lhe enlaça o corpo,
E exhala o touro os últimos arrancos.
Não sequaz d optimismo o mal conheço,
Que hediondos reptís na terra espalhão^
São flagelles da cólera divina.
São da bondade tutelar a prova,
Pois dos terríveis loxicos se tirão 
Armas, que á fria morte a fouce embotão.

f
Nota 34 pag. 63.

Jefferson ** aflirma existirem na America bois, cavai- 
los,e porcos tão grandes, e muitas vezes maiores que na 
Europa, e o abbadc Pernety t  ainda foi mais amplo quan
do escreveo—J ai vu au Brésil et sur le rivage du Bio de 
la plata des taureaux, aussi gros et aussi fortes que les 
plus gros de France. Sans doute qu ils sont ordinaire
ment plus grands, puis que dans le co-înmerce prodigi
eux que l’on y fait de leurs cuirs pour les porter en Eu
rope, ceux que l’on appelle Cuirs verts ou non prepares, 
doivent avoir dix pieds de la lete á la queue pour etre

*  Meditarão rant. 111.* ^
•** Notes on thi s ale of Virginia. Loodoo 1797, .
$L)isscrUUoa sur T Amérique

17*
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marchands. Les chèvres et les brebis ysont nusi dc la 
plus grandeInille. La race espagnole des chiens de chasse 
y est admirable, et y a si peu dégénéré pour les corps, 
l insiinct et genie, que les chiens d arrét du gouverneur 
de nie Sainte Catharine eioienl hauts comme le plus grands 
chiens qu'en France on appelle danois, et gros comme 
des lemiers. Il nous en donna deux de l’age de trois ou 
quatre ntois, qui arreloient déjà naturellement, et quiM* 
de Bougainville conduisit en France.

FIM.



Os S eniioues:—
Or. Abilio Cezar îiorges.
Acurcio Coelho de Sá.
Cap.*" d’Engenheiros AlTonso de Almeida e AIbuquerqu6,i 
Agostinho Antonio Vianna.
Agostinlio Moreira de Sonsa»
O r. Alexandre José de Mello Moraes»
Alexandre José Gomes.
Arnerieo Leal Pimentel.
André Aducci.
André Presodowski— Engenheiro civiL 
André Diogo Vaz Motnm.
Or. Angelo Francisco ilamos.
Major Angelo da Costa Ferreira.
Angelo Franehini.
Annanias Dias de Mello.
Annibal da Guerrilha e Almeida Brayner*
Anonima—2 ex.
Anselmo de Azevedo Fernandes.
Antero Auguito de Albuquerque Bloem,
Brigadeiro Antonio Correa Seara 2 ex.
Cor.*'* Antonio Pedroso de Albuquerque.
Cor.®* Antonio Ferrão Moniz.
O r. Antonio José Pereira de Albuquerque»
Major Antonio da Ilocha Bastos,
Rev/® Al t )nio José do AmaraL 
^ntonio Martias de Oliveira.
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Antonio Pereira Espinola.
Antonio Mariano do Bomfim.
Antonio Joaquim de Sampaio.
Antonio Luiz de Mello.
Antonio José Alves.
Dr. Antonio José da Fonseca Lessa.
Antonio Jose da Silva Froes.
Antonio José Teixeira de Mendonea.
Cap.™ Antonio Pereira de Carvalho e Oliveira. 
Antonio Pereira de Carvalho e sua consorte 6 cx. 
Antonio Domingues Damaso Biserra,
Cap.™ Antonio Domingos Ferreira Bastos. 
Antonio Valentim da Maia.
Antonio Telles da Siiva Lobo.
Cap.™ Antonio da Silva Marques.
Antonio Rafael Pinto de Oliveira.
Ten.^® Antonio Ribèiro Giiimaraes Junior. 
Antonio Pereira Espinheira.
Antonio Severiano da Costa.
Antonio Joaquim Guerra Bastos.
Antonio Gomes dos Santos.
Antonio Borges de Barros 2 ex.
Antonio de Souza Santos Moreira.
Antonio Agostinho Gonçalves Caldas.
Antonio Francisco de Aguiar Cardosof.
Dr. Antonio Januario de Faria.
Antonio Joaquim dos Santos.
Dr. Antonio Caeíano de Almeida Bahia^
Cort'* Antonio de Souza Spinola,
Antonio Joaquim de Lima.
Antonio Gonçalves Gravata.
Antonio Biniz Gonçalves.
Antonio Florence dc Andrado.



Cap.“‘Antonio José de Lima.
Dr. Antonio Teixeira da Rocha,
Alf.*’" Antonio Ribeiro Pereira da Cunha. 
Antonio Pereira Bastos.
Antonio Izidro Moreira Rios.
Antonio da Costa Lage.
Antonio Luiz Vieira Junior. I
Ten.*® Antonio Francisco dos Santos.
Major Antonio Ferreira Soi t ).
Alf.®* Antonio Anecleto Guimaraes.
Antonio Peixoto de Miranda Veras.
Ten.*® Cor.®' Antonio José Carneiro.
Major Antonio da Costa Cbastincte.
Antonio Olavo da Fonceca Guerra.
Major Antonio Nunes do Carrno 
Rev.'*® Antonio Gomes Ferreira Brandão.
Antonio Firmino da Silva Guimarães.
Rev. Fr. Antonio do Amor Divino.
Dr, Aprigio José de Souza.
Aprigio Feliciano de Castilho.
O Ex.“*“ c R.™® Sr. Arcebispo da Bahia Metropolitano, e 

Primaz do Brazil—5 ex.
Aristides Ferras Moreira—2 ex.
Dr. Ascanio Ferras da Molta Pedreira.
Augusto Cczar Vianna.
Aususto José Daniasio.
Augusto Joafjuini da Silva Machado.
Augusto José Ferrari.

' Augusto Vietorino Alves Sacramento.
Balduino Patricio do Nascimento. 
BartholomcoTellcs de Meneses.
Ten.*® Beltrão José de Magalhães.
D r. Bcnevcnuto Augusto de Magalhaes Toques.
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Bento José Riifino Capinan.
Bento Guilherme da Silva Martins.
Dr. Bento de Mello Pereira Bòto.
Rev.'^“ P.® M.“ Fr. Bernardino de Sena Rego. 
Bernardino de Sena Moreira.
Bernardino Pereira da Costa.
Caetano Vicente de Almeida Galeao,
Caetano José Marcjues Leão.
Cândido Casemiro da Fonseca.
(]ap.”*D. Carlos Balthazar da Silveira.
Carlos da Silva Lopes.
Carlos Guilherme.
Carlos Augusto Wcyll— Engenheiro civiL 
Cezar Augusto Marques.
Ch. Ë. Barroso.
Clemente Ferreira Lopes.
Constantino José Gonçalves.
Ten.‘® Cypriano Gonçalves Barroso.
Cap."* Cypriano Francisco da Mata.
Major Cyriaco José Maribondo.
Cypriano Antonio de Souza.
Cyrillo Martins da Costa.
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho.
Diogo José de Souza.
Cap.*" Domingos José Freire de Carvalho. 
Domingos Guedes Cabral.
Domingos Gomes Ferreira.
Domingos José de Amorim.
Domii gos Pacheco Pereira FilhOi 
Domingos Joaquim Alves.
Ten.“* Dorval da Rocha Galvão.- 
Eduardo Savary.
Eduardo Gantois, • ^



Eduardo José de Moraes. |
Ten.^® Cor.®' Egas Moniz Barreto de Aragão.
Egas Moniz Barretlo Carneiro de Campos.
Alf.®* Egydio Jorge Franco.
Eloy José Leal— 4 ex.
Cap.*” Elpidio da Silva Barauna.
Alf.®* Estevão Caetano da Cunha.
I)  . Eufrozina Rosa de Carvalho Pessoa e Castro— 3 ex*.
Bcv.‘'® Eútychio Pereira da Rocha.
Ten.’® Fabio da Rocha Galvão. 
l)r. Felippe da Silva Baranna.
Rev.*'“ Felizardo Jeronimo Soares.
Fiel José de Carvalho e Oliveira.
J) r. Firmino Coelho do Amaral 5 ex.
Firmino Thomaz de Aquino.
Francellino Ernesto Barbosa.
Rcv.‘'® Vig.'® da Pirajuhia Francisco F. A. da Silva«; 
Cor.®' Francisco Xavier de Carvalho.
C.ommcndador Francisco Pinto Lima.
Commendador Francisco José Godinho.
Francisco Tavares da Cunha e Mello.
Francisco Gonçalves Braga.
Francisco Joaquim Cachoeira.
Cap."‘ Francisco Fausto da Silva Castro*
Francisco Esequiel Meira.
Dr. Francisco Zuzarte Bahiense— b ex.
Francisco José de Souza.
Cap." Francisco Antonio Filgueiras.
Major Francisco Lopes Jequiriçá— b ex. ♦
Francisco Remigio Vieira.
ÏJr. Francisco Jose Pereira de Albuqueique*
F r ancisco Alvares dos Santos.
Cap." Francisco José Còrte imperial Filho.

w
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Francisco Sepollina.
Francisco Rodrigues Mendes.
Dr. Francisco de Asevedo Monteiro.
Dr. Francisco Moniz Barreto de Aragao.
Francisco José da Costa.
Cap."* Francisco da Cunha Freire.
Francisco Ribeiro Moreira.
Francisco Gomes dos Santos.
Francisco de Souza Santos Moreira.
Francisco Nicoláo Gavazza.
Dr. Francisco Mendes da Costa Correa.
Rev.*̂ " Fr. Francisco da íVatividade Carneiro da Cunha« 
Ten.‘® d Engenheiros Francisco Pereira de Aguiar. 
Francisco de Moura Rosa.
Francisco de Souza Lima Frade.
Ten.*“ Francisco Antonio Sampaio Viarina.
Francisco Melquiadcs de Cerqueira.
Francisco José Monteiro de Carvalho Junior.
Cap."’ Francisco de Souza Lima.
Ten.*“ Francisco Joaquim da Silveira.
Dr. Francisco Antonio de Araujo.
Francisco das Chagas Sutel.
Cor.“‘ Francisco José da Silva.
Francisco Gross—2 ex.
FVancisco Gomes Villela.
Francisco F’ogaça Bettencourt.
Francisco José F rocs— Mestre da Capclla.
Cor. Francisco José Martins.
Galdino de Carvalho e Andrade Rocha,
Gaspar de Abreo Contreiras.
Genuino Silva Rosa Embirossû.
Dr. George E. Fairbanks.
George Iloldt.



153

0  Ex.™“ Governo da Província— 100 ex.
Guilherme Balduino Embirossú Camacan.
Guilherme Benselum.
Cap.“’ Guilherme José da Silva.
Gustavo Adolfo Moreira.
Brigadeiro Henrique Garcez Pinto de Madureira 2 ex* 
Alf.®’ Henrique Nuno da Silva.
Henrique Antonio do Couto.
Alf.®* Ignacio Francisco Trinxão.
Cap.™ Ignacio Gomes Lisboa.
Rev.*̂ ® Ignacio Aniceto de Sousa.
Cap.“ d’Engenheiros Innocencio Velloso Pederneiros., 
Innocencio Marinho de Queirós.
Jacinto Moniz Barretto.
Ten.*® Jacome de Mattos Telles de Meneses.,
Dr. Januario Manoel da Silva.
Jesuino Borges Pinto de Meirelles,
João Adrião Chaves.
Cons.® João Fernandes Tavares.
Dez,®*̂  João Joaquim da Silva.
João Rodrigues Antunes da Costa.
João da Silva Lopes.
João Pereira de Figueredo.
Ten.*® João Emigdio da Silva Castro>|
Ten.*® João da Silva Marques.
João Nicolau Gomes.
Alf.®* João Alexandrino Trinxão.;
João Ramos de Araujo.
João Augusto de Mattos.^ 4
João Pinto Barretto.
João Vieira Rodrigues de Carvalho,
João Gualberto de Passos.
Commendador João Pereira da 3Iota. 1
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(loinmendador João Gallo Acayaba Tcbyreea^ 
João Fernandes de Carvalho.
Ten.‘° Cor.®‘ João Ferreira Lima.

do Fragata honorário João Lopes de Leão, 
Jo ão Pinto Ribeiro de Souza Bulhões.
João Baptista Christofanini.
Ten.‘“ Cor.*'‘ d’Engenheiros João Bloem..
João Sampaio— Engenheiro civil^
João Baptista Ferrari.
Ten.*“ João Alves da Silva.
João Miguel de Faria.
Major João da Silva Baraúna..
João Baptista Castro Rabello.,
João Antonio de Miranda.
João José Soares.
João Alves de Vasconcellos.
João Ayres da Silva.
Ten.*“ Cor.“* João Ferreira Lima*
João Ribeiro Neves.
João Nepomuceno Villasboas.
João Fagundes de Faria.
João Baptista Henriques de Paiva».
João José de Sousa Menezes.
Joaquim Esequiel de Almeida.
Cap."* Joaquim José da Cunha Junior.
Joaquim Gomes Ferreira da Costa.
Ten.*“ Joaquim Pereira da Silva Longuínho*,', 
Joaquim Antonio de Oliveira Botelho.
Joac|iiim Franciseo Nery..
Joaquim Simões de Oliveira Sampaio.
Ten. Cor.“* Joaquim Antonio da Silva Carvalhal* 
Joaquim Antonio Moitinho».
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Comiiiemlador Joaquim José da Costa Portugal— Con^' 
sul de Portugal.

Joaquim Alves da Cruz Rios— Vice consul da Republkoíí 
A rgentina.

Joaquim Antonio Fiusa Lim 
Joaquim Marcellino Borges.
Joaquim Rodrigues Machado.
Joaquim José da Fonccca.
Joaquim da Silva Lopes Cardoso.
Joaquim Jorge Monteiro.
Cap."‘ Joaquim Pereira de Carvalho,
Ten.'® Joaquim Fabricio deMattos.
Dr. Joaquim Pereira de Castro.
Dr. Joaquim Pereira Pinto.
Joaquim José Ramos.
Joaquim Manoel Rodrigues Lima*
Joaquim da Silva Lessa Paranhos*
Joaquim do Valle Cabral.
Joaquim Ernesto de Sousa.
Joaquim José Fernandes.
Dr. J. A. Paraiso de Moura.
Cap."* Joaquim Maurício Ferreira.
Ten.*® Joaquim José de Almeida e Arnisaubaf 
Joaquim Domingues de Carvalho.
Joaquim José de Sousa e Azevedo.
Joaquim dos Santos.
Dr. Joaquim Moreira Sampaio.
Joaquim Fernandes de Oliveira.
Joaquim Antonio de Mendonça,. ^
John Smitt Gillmer.
R."*‘"D. Abbade geral Fr. José de S. Bento Damasio. 
Brigadeiro José de Sá de Bittencourt e Camara.
Dr. José Vieira de Faria Aragão e Ataliba.

J í j i J
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José Joaquim da Costa Pinto.
José Maria de Sousa e Aguiar.
José Ferreira Veiga Junior.
Uev.‘̂° Conego Vig."" geral José Joaquim da Fonceca Li

ma.
José Pinto Barbosa.
José Monteiro de Abreo.
José Emigdio dos Santos Tourinho.
Ten.^® José Tito da Rocha Bastos.
Major José Rocha Gaivão.
Ten.*® José Carlos Ferreira— 20 ex.
Cap.™ José Pinheiro de Lemos FoUtoura.
José Maria de Moura.
Dr. José Joaquim Rodrigues—2 ex,
José Joaquim Florence— 5 ex.
José Joaquim Nabuco.
IMüjor D. Josc Balthazar da Silveira,
José Ignacio Furtado.
Dr. José Joaquim dos Santos Corrêa,
.JoséDuarte daSilva.
José Augusto Pereira de Mattos.
José Antonio da Silva Serva.
Ten.*® José Rodrigues Nunes.
Dr. José Rodrigues Nunes Filho.
Ten.*® José Manoel dos Santos Malhado.
Alf.®* José Manoel do Rego Vianna— 4 ex.
Cap.™ de Mar e Guerra honorário José Jacome Dorea. 
José Joaquim Landulfo Rocha e Andrade^
José Joaquim Moniz.
José*:\Iaximo do Espirito Santo.
José Lourenço Sobral.
José Joaquim de Barros Lisboa Junior.
José Torquato de Andrade.
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José da Costa ícó.
José de Barros Ileis.
B ev/”Conego José Joaquim Fernando de Brito.
Ten/*’ José Rodrigues Moura.
José Gomes de Carvalha Ferreira.
José Gomes de Barros,
José Bernado de iMoura Guerra. •
José Manoel Fernandes.
José Alves Guimarães.
José Nuno Antonio.
José Antonio Gomes Neto.
1 " Ten.‘® José Pedro lieitor— bacharel em Mathematica. 
Alf.”® José Justiniano de Castro Rabello.
José Pedro ^ladureira.
Cap.'” José Jacintho Thomaz.
Cap.'” José Antonio Martins. "
Cap.*” José Maria de Mattos.
Alf.*’* José Thomaz Nabuco,
José Antonio Bahia da Cunha.
José Joaquim de Mello.
José Francisco do Nascimento.
José Pereira Lobo.
Ten.“’ José Francisco Ramos 10—ex.
José Manoel de Jésus.
Cap.’" José Ventura Fortuna.
Ten.*" José Antonio ^Martins.
Ten.*" José Gonçalves Barroso.
Ten.“’ Cor."* José Pinto da Silva.
Cap.'" José Raimundo de Figueredo Branco. .♦
Dr. José de Goes Siqueira.
José Antonio Pereira Basto.
-Rev.**" Conego Reitor José Maria de Liina.
Dr. José Sesisnando de Avelino Pinho.

~ 19
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Rev.'^‘’Conego José Cardoso Pereira de Mello, 
T en /” José Antonio da Costa Guimarães.
Dr. José Ferreira Cantão Junior.
Cor.”‘ José Vicente de Amorim Beserra—2 ex. 
Isaac Benjamim.
Cap/" Isidoro Constancio da Silva Pimentel.
Cap/” Isidora José Rocha do Brazil.
Julio José de Souza.
Julio Marqueton.
Cirur. rnor Justino José Soares.
Ladislau José de Matos.
Leocadio Francisco Gonçalves de Oliveira,
Lcocadio José de Brito.
Ten.‘” Leopoldino da Silva e Azevedo.
Leopoldo Baptista Madureira.
Lino José dos Santos.
Lino Porphirio da Silva.
Alf.”* Lino José Teixeira.
Rev.*̂ ” Vigr.” Lourenco da Silva Magalhães Cardozo. 
Rev.*̂ ” Fr. Lourenco de Santa Cecilia.
Lourenco José de Souza Mattos.
Dr. Ludgero Rodrigues Ferreira.
Brigadeiro Luiz da Franca Pinto Garcez. 2 ex.
Cor. Luiz Manoel de Oliveira Mendes.
Luiz Pereira Franco de Noronha.
Luiz Antonio Pereira Franco.
Dr. Luiz Antonio Pereira Franco Junior.
Luiz Gonzaga dos Santos Lima.

Pedro de Araujo.
Tcn.‘” Luiz Antonio Sampaio Vianna.
Luiz Franciseode Almeida.
Dr. Luiz José da Cosla.
Lupercio Gahagem ChampIoni,
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Cap.*” Malaquias Antonio José Coelho. 2 ex.
Dr. Malaquias Alves clos Santos.
í]or.®‘ Manoel Joaquim Pinto Pacca—2 ex.
Dr. Manoel Esequiel de Alnaeida.
Manoel Xavier Alves.
Manoel de Goes Tourinho.
Manoel José Rodrigues Freire.
Manoel José Alvares.
Manoel Braz Martins Moscoso.
Ten.‘® Cor.^' Manoel José de Almeida Couto 2 ex. 
Rev.'^" Vigr.° Dr. Manoel José Cardoso. 
Commendador Manoel da Silva Carahi Coimbia. 
Manoel Pessoa da Silva. 
jNíanoel Martins Torres.
Manoel Francisco da Rocha.
Manoel Francisco Lins, ..
Manoel Rodrigues Vidal.
Manoel de Vargas Leal.
Ten *" Manoel Antonio Gaspar.
Major Manoel Gomes Tourinhoda Silva.
Cor."’ Manoel Antonio da Silva.
Manoel Joaquim Moreira.
Manoel Baptista dos Santos Cadet.
Manoel Gomes de Barros.
Rev.'’" Fr. Manoel de S. Caetano Pinto.
Manoel J o s é  Corrêa.
Manoel Dantas Barbosa.
Manoel de Almeida Marques.
Manoel Alves Borges.
Cap.™ Manoel Francisco Gomes.
Dr. Manoel Caetano da Silva Junior.
Cap.™ Manoel Jeronimo Ferreira.
Cirurgião mor. Manoel José dc Santa Anna.w

p \
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Alf.®” Manoel Rodrigues da Costa.
A If.®* Manoel da Costa Lobo.
Cap.™ ManoeldeFigueiredo Leite— 11 ex*
Ten.*® Manoel Agostinho da Cruz Mello.
Dr. Manoel Vieira Rodrigues.
Manoel José do Conde.
Cap.™ Manoel da Costa e Silva.
Manoel Ricardo Rodrigues da Silva.
Manoel Ramos Sarzellino.
Rev.*̂ " Vhgario ManoelJose Alvares. 
iManocl Ladislau Soeiro.
Rcv.*̂ " Manoel (lyrillo Marinho.
Dr. 3Iarcelino de Mello Pitta c Albiifpiertfuc;
Cap. ' Marcclino Pereira da Costa G u i m a r ã e S i  
Rcv.‘*® ^lariano de Santa Rosa e Lima.
Martiniano Dantas Castro.
Mathias Gonçalves de Souza.
Dez,®* Miguel Joaquim de Cerqueira c Silvai 
iMigucl José Pereira Caldas.
IMiguel C. da Rocha Bastos.
Ten.*® Miguel João Fitcl.
Miguel José Marques Guimarães.
Nicoláo de Tolentino Cyrillo Camarinii 
Norberto da Silva Ferras.
Alf.®* Olimpio Manoel de Castre^
Olimpio de Pliveira.
Ovidio Borges de Barros;
Paulo Goncalo da Rocha.
Rcv4» P.« M.” F,-. Pedro Luiz de Sei i avcza.
Dr. Pedro Antonio de Oliveira Botelho.
Ten. d Engenheiros Pedro Moreii’a da Costa Lima. 
Ten '»Pedro Rodrigues do Alcantara.
Pedro Gomes de Brito.
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Pedro Carrascosa.
Plácido Artilano do Pilar.
Rev.*̂ ” Vigário Polycarpo de Brito Gondim. 
Cap.“ Pompilio Manoel de Castro.
P r. Praxedes de Souza Gomes Pitanga. 
Raimundo Barroso de Souza.
Recreio lilterario (a Sociedade.)
Ten.^® Rodrigo Antonio de Eigueiredo.
Ten.*® Rogerio Guanaes Mineiro.
All’.®* Rozendo da Silva Mala.
Sabino Luiz de Souza.
Dr. Salvador Rodrigues da Costa.
Severiano da Silva Gomes.
Rev.**” Theotonio Soares Barbalho.
Thomaz Ignacio Cardim.
Thomazde Aquino Gaspar.
Ten.*® Thomaz GomesMe Aseved».
Thomaz Mellor.
Thome Fernandes Leao.
Tiburcio P. C. Moribondo.
Alf.®* Verissimo Antonio de Souza.
Rev.“*® Conego Cura \  ieente Maria da Silva.
Rev**® Virgilio lloracio Soares.
®r. Virginio llenriques Costa.
Wen«esla« Miguel de Almeida,

u
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ERRATA PRINCIPAL,

PAG. LIN. ERROS

Introd.
VI 13 porqne 
5» 28 poosivel
8 26 remigualmente

15 6 e l 9  Pedro Alves 
11 not. 40° 50’ O.

18
21
22

25 not.

28
29
54

22 acampanhando-o 
11  dcid idamente 
22 cantinhão 
11  as seguintes: os Ma- 

chacalis
tendo apenas 16 

quando veio de 
Portugal; 

dos Botocudos 
0 que exigC; saber 
a iucomprehensivel 
incendiados 
aproveitodas 
reprrsentaeões
Not. 29
acampa nhainento 
hnmano 
ilne
encoresoumette ou 

tra vail 
» not. Not. 50

56 23 mococos
:i 28 compcvstris,
.1» 50 mollivora

57 10 coelogny branca

30 
20 
21 

» 22
56 1
37 31
48 not.
55 2

» 6
not.

EMENDAS

porque
possivcl
serem igualmente 
Pedro Alvares 
42° 50’O. do meridiano 

doobservatorio de Paris 
acompanhando-o 
decididamente 
continhão
as seguintes: os Botocu

dos, os Machacalis, 
tinha apenas 16 quando 

veio de Portugal,

dos Botocudos,
0 que exige saber 
a incomprehensivel 
incendiadas 
aproveitadas 
representações
Not. 50
acompanhamento
humano
il ne
encore sonmettre au tr»-' 

vail 0
Not. 31. 
macacos 
carapestris, 
melHvora 
coelogenys briinea;

u



f

Í U

u
\

4 Dandín
i )) 
1 not. Nota 31
' 39 7 surucucus

. ! bO
1 7 popogaio

i }» 1 8 papagaios
1 not. importuntes

(i8 31 Kamtschaka
)» 35 Kamtschrcta

23 Payés
!i 7í) 23 Que iiào hade

2G Barros Dic.
|i ' 78 27 0 Ay mores,
1 22 Gabriel de Souza

24 Noticias do Brazil
! 80 4 Assim aílirma

3> 9 para, que osAymo
rés

1 «7 3 manrcha
3» 11 ao Teste

i 91 32 eunhomembira
íU 10 dos jesuítas

, 95 10 denominado
• -TOT) 0 alheis,

110 32 cara
114 not. Mem.tipogr.
116 24 superficis

Daudia 
Nota 32
sucuriús ,
papagaios
papagaio
importantes
Kamtschatka
Kamtschatka
payés
Quem não hade 
Bai TOS Dec. 
os Aymorés,
Gabriel Soares de Souza 
Noticia do Brazil,
Assim 0 aílirma 
para que os Aymerês <;

monarclia 
a Teste
cunhamembira 
dos jesuítas 
denominada 
alheios,
' caza
Mem. topogr* 
superfície

TW. BE i .  A.PORTBLl,AEC.*~l»49.
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